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RESUMO 
Este estudo foi urra tentativa para se testar a viabilidade e ftmci~ 
nalidade do l-:Êtocb de Projetos no ensino de Programa de Saúde, à nível de 29 
Grau. 
Teve por característica básica a participação efetiva do aluno em te_ 
das as fases de seu desenvolvirrento, buscando una integração cada vez maior da 
escola cem as familias dos alunos e cem a comunidaoo. 
Baseando todo o estudo na Matodologia de Projetos, os resultados de 
I!OlStraram ser esta bastante positiva, apasar de algumas variáveis terem difi 
cultado o sucesso absoluto. 
Este estudo demcnstrou ser a escola o melhor meio para se introduzir 
as mudanças requeridaS pelo avanço técnico-científico oo nossos tenpos, princi 
palmente se observarmos a participação de pais, líoores e comunidaoos em ~ 
ml, diversas instituiçCes, centros oo saúde e outros. 
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"UMA PRJPCSTA PARA O ENSINO IE PRCX:;!W.lA m SAODE:, A N!vEL 
IE SEGtNOO GRAU, NO ESPíRITO SANTO." 
I - INTroDUÇÃO 
"Se realnEnt:e, repetim:::s, o clima e a si 
tuação ~áfica dos. paises intertrq:J.f_ 
cais favorecem a incidência e a p:rcpaga 
ção de várias cbenças infeccicsas ·e par.!:! 
sitárias, a saúde ncs b:Õpiccs não depe~ 
de à= nenhuma fatalidade geográfica ou 
clin:ática, mas é urca lídima ~sta da 
=ganização, do esforço e do calhec:Ltrento 
humano." 
SAMllEL B.RANSIEY PESSOA 
A atual crise da educação nacional é produto, parece, de dois fato 
ms básiccs: por um lado as tradições e estruturas qt:e foram herdadas, enrai 
gando um sistema esooJ.ar qt:e se caracteriza pelo formalisrro inc:perante; por 
outro, pela o::ncepção da denocracia col!O direito de cada honern realizar-se ple 
nan:ent:e, o::nsiderando a educação o:li!o o principal elerrento f2:rq>Ulsor da :m:::bi:J! 
dade social. 
1\dvé:m, dai., corro conseqtÊncia lógica, o estabelec:Ltrento, em te:rnos 
quantitativos, de um o::nfrcnto entre cs recursos nacionais qt:e são destinados 
à ~ão e a pmssão crescente das massas qt:e advogam o direito da educação 
e, em te:rnos qualitativos, refletindo-se nos fracasses dos nétodos e oojetivos 
instibJidos peles sistemas educacicnais, nas crises de valores e papéis da ed_:: 
cação e na w:gência, cada vez rraior1 de diagnósticcs aélequados qt:e pe:rmitam so 
luçiíes rápidas. Assim, repensa-se a educação nos seus cbjetivcs e prooessos, 
para atuar com êxito na sua nova tarefa de. atender as necessidades da atual so 
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ciedare e às aspirações oo pessoas numa época re rápida evolução. O::nsequ:m~ 
nente, aumentam as discussões criativas e a diwrsificação re posicirnanentos 
ante o prcblerna educacional. 
Em tod:Js eles, cbserva-se uma tenc'ência para a adoção re nodelos ca 
da wz mais tecnicistas, rom base no planejammto ecrnâmico. Busca, então, a 
educação, a adoção re nodelo re educação institucicnalizad;:~. Esquece-se que 
saúde e doença são fenârrenos do viwr, que surgem re situações de vida, das ~ 
lações grupais, intergrupais e com o naio. :e na prática que anbas, educação 
institucirnalizada e educação em saúde pública, se reduzem. A p:ri.Ireira, pela 
sinples oferta re serviço e a segunda, subordinada, a propaganda e infonnação 
da prineixa. :e a educação que se p:retenre fazer sem a prática, rnde, sOllEilte 
através resta é possíwl ;:quala. 
A saú:Je pública.reproduz a prática das escolas llÉdicas. Há uma vísão 
da doença e não da pessoa, da doença coletiva e não da população. Co:rro o soei 
al não é oonsiderado na prática, a educação passa a ser uraa ativídade parai~ 
la, auxiliando a efetivação dos oojetivos técni.cos dos programa.s oo saúde p_§ 
blica. 
Surge a lei 5.692 oo agosto de 1971. Jpresenta ela nudanças quase 
que radicais no ensino, tentanto soergu;r a já "falida" educação. Suas prcpos.!_ 
ções são realnante revolucionárias, relegando-se a planos inferiores a cara~ 
:dstica quantitativa do ensino para enalterer e <Estacar a característica ~ 
litativa. Nada mais justo, pois, é humananente inpossí-rel aconpanhar o -rertig.!_ 
noso progresso da tecnologia, colocando ao alcance re tcxbs, diarianente, mais 
e mais a:xlheciJrentos. 
Em seu bojo, maís especificanente em seu artigo 79, diz a Iei: 
"Art. 79 - Será oorigatória a inclusão 00 Educação fural e CÍvíca, 
Educação FÍsica, Educação Artística e Programa de _Saúde nos currículos plenos 
ébs estabeleciJrentos re ensino do 19 e 29 graus, cbservando-se, quanto à p:r;!; 
lleira, o disposto no Decreto-lei 869, de 12 da seterrb:ro de 1969." 
o que se ooduz da leit~ reste artigo é a preocupação do legislador 
na fo:r::tlléÇão integral do adolescente, ressaltando-se, ainda, a neoossidade oo 
oosenvol wr ati vidaOOs que colo;ruem o aluno frente às reais ocndições da seu 
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rreio, propicianéb-lhe orientações que lhe pennitam JteJhorias de vida. 
O presente trabalho visa, no seu todo, um chamarrento dcs jovens a 
:realidade vivenciada. Por neio de atividades, programadas com seu o::ncurso, 
buscar o CXXlhecinento dessa realidade, pesquizando as fontes de infonnações 
d:ispcniveis.e, sobretudo, situar-se neJhor no ccntexto, ressaltando-se que mui 
to nais inp:litante que o tratarrento é a prática de se prevenir as à:Jenças. 
Quer-se oferecer uma o::ntrihuição sfnP.les, porém funcicnal, às auto 
ridades educacionais quanto a:> desenvolvirrento de netodologia que pcssibilite 
a concretização das p:regaçê':es legais na área de saúde. 
No capítulo II, nediante pesquisa bilbiográfica do aluno, 
tou-se um resumo da evolução de atividades de saúde no Brasil. 
apreBe!!, 
Jã no capítulo III evoca-se a prcblemática do ensino de Programa de 
Saúde em nessas escolas. 
A netodologia aplicada, fundarrentada nas diversas correntes atuais 
de aprendizagem, descreve o tratanento, cs daêbs e a clientela trabaThaêbs. 
A avaliação, executada dPrante todo o processo, visou a qualidade 
aas, infonnaçê':es rotidas, releganêb-se a planes secundários a quantidade delas. 
Cblro já dito anteriorrrente, não se pretendeu a solução do prcblema 
mas, tÍm pcsicimarrento que pennita :minimiz[-lo· pÓssibilitanéb tomada àe àeci 
são quanto a:> ensino de Programa de Saúde nas nossas esoolas. 
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II - RFSLM.) HIS'roRICO.DAS ATIVIDADES re SAO!:E NO BRASIL 
A organízação de saúde pública no Brasil tew:> seu ínício efeti varo 
em 1808 cem a vinda de D. João VI. Nesse nesno ano, ·cria-se o. cargo de Prove 
dor-M5r de Saúde da Corte do Estado do Brasil e das Faculdades de Medicina da 
Bahia e do Rio re Janeiro. 
Já em 1810 aprova-se a pr:i:neira Ieí que visa inpedir a entrada de ~ 
en.ças pelos portos nacimais e a fundação de um laboratório .Clínico-Prático em 
1812. 
Dada a extensão territorial e as ccndiçõe? precárias de sáude da ~ 
pulação ooor:re em 1828 a desCEntralização do sistema, sendo criadas as "PCSTU 
RAS MlliiCIPAIS" responsáveis pela fixação de nonnas sanitárias, pela fiscaliza 
ção do oonércio de drogas e do exerclcio mâdico-cirúrgico. 
Esta nova estrutura, não dando os resultados esperados, pennanereu 
até 1832 quando criou-se a Junta Central oo Higiene e Saúde Pública, ooorclenan 
do as ações das "Posturas M.Jnicipais". 
F\lnda-se, em 1852, o Hospício de D. Pedro II com &lnaminações diw:>r 
sificadas no recorrer dcs: terrpos. Cria-se em 1881, substituindO a Junta Cen 
tral de Higieúe Pública,· a Ihspet=ia re Saúde e Higiene PÚblicas e, em 1886, 
a Ihspetoria Geral de Saúde. dos Portos, suósti tuindo o Serviço de Saúoo dos 
Portos. 
Cbm a Proclamação da :RepúblJ:ca, reorganiza-se politican:ente a NaÇão. 
Tani:lém a saúde é atingida pela descentralização administrativa, passando aos 
Municlpios as responsaóilidades sanitárias, descentralização esta propiciada 
pela Ccnstituinte de 18<:1.1. 
Em 189.<:1. funda-se o Instituto Eenjamim Crnstant, em são Paulo, dirigi 
. 
do por Vital Brasil e o Instituto Soroterápico Municipal, no Rio de JaneL.>"O, 
dirigido pelo Barão de Pedro Afonso. 
SUrge em cena, em suóstituição a Pedro Afonso, Oswaldo Cruz. Em pou 
co tenpo transfoma este Ihstituto no mais inportante rentro oo pesquisa da 
Anérica do Sul. Já em 1907 é transformado no Ihstituto Exper:i:nental de Mangui 
nhc:s, hoje, Instituto Oswaldo Cruz. 
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Mais taroo, CBwaldo Cruz :representou inportante papel na evolução 
histórica da saúde no Brasil. Cbnbatendo a febre amarela, a peste bubônica e 
ootras drenças enoomicas, foi chanado a ·reorganizár o sistema 00 saúde pública 
brasileiro. 
centralizou novanente a administração dos Serviços oo Higiene, reno 
OOlou a Diretoria CEral oo Saúde Pública inplantando urna Seção de I:e!rografia, 
urna Inspetoria oo Isolarrento de Desinfecção, tornou d::lrigatória em toda a Pep.§ 
blica a vacinação e revacinação contra a varíola e regulanentou o serviço oo 
profilaxia da febre amarela. 
Seguindo a tradição, as recadas seguintes estiveram voltadas, quase 
qua exclusivanente, para o serviço de rredicina preventiva. Não qre se àesp~ 
zasse os serviços de profilaxia oo doenças infecto-contagiosas e enàêmicas 
mas, no canpo da nedicina curativa, a presença éb govemo central não se nota 
va, ficando o encargo sch a responsabilidade dos Estaébs e Municípios. 
Nota-se, portanto, urna bifurcação das ações. Na nedicina preventiva 
foi mantida a ação da União na preservação da saúde coletiva, isto é, na ado 
ção oo nedidas destinadas à profilaxia de moléstias infecto-cantagiosas e ao 
controle e e=adicação de surtos enàêmicos, incluindo assistência rrédico-hosp_:!:: 
talar à pq;>ulação afetada. A nedicina curativa, assistência rrédico-hospitalar 
para portadores oo outras enfennidades não endêmicas isto é, o tratanento de 
·doenças e preservação oo saúde individual, ficou sc:b a respcnsabilidade dos Es 
tados e Municípios e entidaOOs particulares. 
Em 1930 criou-se o Ministério dos Negócios da Educação e Saúde Púb:t:h 
ca e o Ministério de Trabalho, Indústria e Corrércio. 
Em 1942 foi criado o Serviço Especial de Saúde Pública, hoje Funda 
Çá::> SESP. 
O plano SALTE (Saúde - Al..irrentação - Transporte - Energia) , em 1950, 
institucicnalizou as canpanhas 00 COil:bate ã malária, à tuberculosé, ã feb:re 
amarela e outras, principa.lnente enàêmicas, intensificando a assistência ali 
nentar, educação sanitária e programas oo Higiene e segurança no trabalho. 
O destreni:lranento do·MiniStério dos Negócios da Educcção e Saúde Pú 
blica ocorreu em 1953 nos hoje Ministérios da Educação e Cultura e da 
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herdando este, as conpetências da thião no canpo da saúoo, ou seja, estabele 
oer planos nacionais de saúde, exeroer aç(ies preventivas em geral, regula.nen~ 
ção oo atividades nÉdicas e para:nÉdicas, ccntrole oo nedica.nentos, vigilância 
sanitária oo f:rcnteiras e portos, realização oo pesquisas em todo o território 
naciooal, centre outras. 
O advento da Iei 5.692/71, reconhecendo a inportância da prevençao 
oo Cbença e as neoessidades do nercado oo trabalho oo mão oo cbra qualificada, 
cr.ia os cursos profissionalizantes. Paralelanante, toma obrigatório o ensino 
oo Prograna de Saúoo, a nível oo 19 e 29 graus, inoopendenteJTEnte do curso es 
colhido pelo aluno. Esta cbrigatoriedade, se bem exercida, levará o educando a 
IXl!lheoer nelhor as a:ndições oo saúoo e higiene oo sua OOlllJ.ll1idade, propician 
cb-lhe preparo para urna atuação segura que redundará em nelhoria de vida tanto 
no plano individual quanto familiar e OOl1lJ.ll1itário. 
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III - C'ARACI'ERIZAÇ'ÃO 00 PR:BIEMA 
No Brasil, =se sabe, o ensino raranente é efetivo. l'p:resenta fa 
lhas qtE ocasionam baixa eficiência e baixa produtiVidade em .tenn:::s de resulta 
ébs oo aprendizagem. Este p:rd:>lema já oospertou a atenção das autoridaoos ~ 
vemarrentais, tanto qte no "Metas e Bases para a ·Ação éb Cbvemo - 1970" de 
ll01strou interesse na atuação sd:>re: 
"1- A qualidaOO ào ensino, desatualizada e pouco.ajustada às reali 
dades nacional e regimal. 
2 - A produtividaee éb sistema educaci<nal, eliminando a capacidade 
ociosa em certas áreas, a ausência de prioridades definidas para a expansão de 
vagas, a subutilização ào professor, o hábito de cmstnções aparatosas,_etc; e 
3 - a integração da educação com o desenvolvirrento técnico e cientí 
firo e com o oosenvolvirrento gld:>al éb pais." 
A baixa efetividaOO qte se c:bserva no processo ensino -aprendizagem, 
assil:: romo nos resultados d:>tiàos, muitas vezes é provocada pela falta de sis 
tematização, oréenação e oce:rência éb planejamanto, implementação e avaliação 
éb ensino. Isto se oove a vários fatores. Em prineiro lugar peia centralização 
oo todo o processo educacional e das ati vidaoos nos !tEias e não nos fins; em 
segundo lugar pela não adequação dos c:bjetivos às condições disponíveis e das 
a:ndições de ap:rendizag=m e, em terceiro lugar, pela falha no processo oo ava 
liação ào :rendi!tEnto do aluno e no processo oo adoção, utilização e apro~ita 
!tEnto dos recursos humanos e materiais em toda a sua potencialidaee disponí 
veis na commidade. 
Necesário, então, se toma;- oferecer alguns subsídios qtE penni.tam 
uma aã=quação ébs processos educacicnais à realidaOO regional e às disp<nibili 
dades existentes. 
OS p:rd:>le:mas levantados acima relaci<nam-se a essas necessidades num 
nível mais :!:eStrito e :mais lilnitaào. 
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CXM) DESENVDLVER UMA ATIVIDAIE QUE VISA S,ENSI 
BILIZAR O EDUCI\NOO NA l'QUISIÇÃO IE COMPORI'A 
M:N'ICS E PAATICAS SADUS Tl'NTO NO PLl'NO INDI 
VIDUAL QtltlN'IO NUM PLANO FAMILIAR E CCMtNITÃ 
ro:o ? 
Ora, os canportarrentos quanto à saúre são, em grande parte, resulta 
à:>s de atitudes do grupo social do aluno. Por isso, passa a ser urna necessid.§! 
de l.nperiosa qua o Programa àe Saúde seja nú.nistrado scb a forma àe atividades 
qua abranjam todos os I!OllEntos escolares e extra-escolares. Qoo tenha um enf_2 
qua do educando nais corro pessoa do qua para urna sirrples e;,q:>lanação de conteú 
dos, buscando senpre proporcicnar "a fonnação necessária ao oosenvolvirrento oo 
suas potencialida&ls corro elerrento de auto-realização, qualificação para o tra 
balho e preparo para o eJerclcio consciente da cidadania" • Qoo a çquisição de 
oonhecirrentos, a formação de atitudes e o CCI'lhecirrento oo práticas de saúde em 
relação ao individoo, à fami:lia e à comunidaOO deverão ser buscadas rrediante 
ativida&ls q~n se constituirão nurna forma especifica oo integração do educando 
ao seu grupo social, ao seu arróiente. 
1v:J se cbservar estas colocações, analisando-as superficialrrente, ve-
se que é ai, certan:ente, que reside o maior entrave ao alcance pleno à:>s d:>j~ 
tiva; Cb ensino de Prograna de SaúOO. Por quê? Pela inconpatibilização do ap~ 
çpado pelo Parecer 2264/74 do Ccnselho Federal de Educação e a prática usual. 
Enquanto o referido Parecer, errenado da:{uale egrégio Conselho para catplerte!! 
tar as diretrizes e;,q:>cetas na Lei 5.692)71, manifesta-se pela "prom::x;:ão de um 
ensino autên01t0, não diluido em outros canpos, nuito enbora correlacicnado com 
o:::nteúdos pro:Jramãticos de outras áreas, oosenvolvendo-se de forma pragn:ática 
e o:::ntinua corro atividades", na realidade as nossas escolas prendem-se ao oo 
senvolv.inento 00 urna prograiiEÇão erre busca tão sonente urna abordagem disserl::!_ 
va de conteÚCbs. Sobrevaloriza-se os aspectos que visam pura e sinplesrrente a 
adoçã::> oo oonhecinentos estéreis, esquecendo-se de oosenvolver um CXJ'ljunto de 
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atividades específicas qre chjetivem a aquísição éE C0!1p0rtamantos adequados em 
relação à saúre individual, familiar e =rnunitária, interrelacionando-se o am 
bien~ esoolar, assistência à saúre do educando, educação em saúcE e o relaci!2 
narrento lar-escola-comunidade. A visão glchal desse interrelacic:na:rrento deverá 
110tivar o educando fazendo-o sentir-se o5-resp:msável e participante inport~ 
tissino na conservação re ccndiçees de vida saudável não só para si rresmo, COI1D 
oo sua familia e, por extensão, da comunidade onde vive. A vivência ad::ruirida 
do contacto direto com o prchlema levará o educando a assumir uma pcsição pcsi 
tiva na busca de eliminação das causas acs males =rnuns para a minoração dos 
efeitos tristes. E: esta, ao nosso ver, a causa prirreira da introdução da obrigl:!; 
toriedade do ensino de Programa oo Saúde nos vários estágios do ensino oo pr_! 
neiro e segundo graus. Uua conscientização do educando quanto aos males qre os 
afligem e, ccnsequentenente, uma atituoo favorável de corrbate e, quando poss_i 
wl, da erradicação desses males, é o qre se espera. E: a busca da . nodificação 
cb posicimanento de toda a oomunidade. Pretende-se sair do atual estágio de 
R:lcuperar a saúde quando afetada para outro mais anplo, mais subline que é o de 
Preservar a Saúde. 
Por fim, quer-se qre o ensino re Programa de Saúde elaborado com a 
participação efetiva do aluno, nostre a toda a camnidade escolar que "saúcE é 
! um bem qre todos tem o direi to de usufruir e o dever de preservar." 
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IV - :RM:SÃO BlBLIOGR1íFICA 
4 .1 - J!'f.NDAMENTAÇÃO . 
A nee2ssidade. de todoo os: países, principa.Jnente a dos em desenvolvi 
nento, terem um serviço de saúde destinado a atender às suas nee2ssidades bàsi 
cas rio setor tem sido e o:ntinua a ser· um assunto de capital inportância. 
}f>esar d::ls esforços feitos no decorrer dos anos por :muitas autorida 
des govemarrentais para organizar, aunentar e adaptar suas políticas e não obs 
tante o fato de os serviços de sai.lée terem süb muitc reforçados, as neoossida 
des básicas de saúde & nossas populações não são atendidas de nodo satisfató 
rio. Estima-se que um granoo r;errentual das pcpulaçõas rural e d3 outros grupos 
nenos favorecidos rorro os favelados,. os migrantes e regiõas distantes, não têm 
aoosso aos serviços re saúde. Esta situação tema-se ainda mais séria quando se 
d:>serva que as populaçCes IIEnOS favorecidas não sOIIEnte estão expostas cono tam 
bém são mais prq:>ensas à doenças. Um neio anbiente hostil, pobre, ignorância 
das causas das doenças e das nedidas re anparo, falta de serviças d3 saúde e in 
capacidare para pro=á-los e utilizá-los, são fatores que podem se associar Pé! 
ra causar esta triste situação. 
CS prd:>lemas de populaçCes têm origem politicas, sociais, culturais 
e anbiente muito corrplexos. recursos extJ::emanEnte limitad::ls, canunicação éefi'õ!: 
I ente, pobreza individual e oornunitária e a falta re inst.t:u;:ão agem e reagem uns 
sobre os outros d3 forma a o:nservar as regiC:es num r;e:tpétuo estado d3 penúria 
criou o bem cx::tlhecido ciclo da pobreza, dà ignorância e cbenças, rorro bem o 
(Quadro segundo HoJ:Witz, l'blina Y Adriasola}. 
(l>ilministração Sanitária - Santiago - Olile - 1955). 
- 10- I ,. 
' • 
QUADRO 01 
nenor energia 
e 
pobreza 
baixa 
produção 
scibre vida nenor 
cem 
mais 
baixa inversão em 
saneanento e prevenção 
despesas elevadas 
cem assistência 
doenças 
salários 
baixos 
alinentacão, edu 
cação e habitacão 
Ihfeliznente, a estratégia adotada até agora tem falhado por não ter 
o:ntribuido para suprir as neoossidades básicas indicadas. Isto, de modo geral, 
tem· o:ntribuido para a criação de serviços de saúde altanente sofisticados, quan 
éb a s1,1a ~sição deveria ser processada gradativanente, à m=dida em que os ré 
. -
cursos aU!lentassem, até que toda a pq:>ulação fosse atendida. Em ccnsequência, 
os serviços de saúde tomaram-se predom:inantenente dirigidos para a parte u:rba 
na, na inaioria das wzes preocupando-se can a natureza curativa, acessíveis ~ 
nas à pequena e privilegiada paroola da população. 
A história e a experiência àenonstram que os serviços ccnvencionais 
de saúde não têm possibilidades de expandir-se para atender às necessidades b~ 
sicas de' todas as oomunidades. Cernasiadanente grandes seriam os recursos huma 
nos, físicos e financeiros necessários • .e, portanto, prim:>rdial que se encare 
de fonna nova os atuais prcblemas prioritários de saúde e as alternativas d; so 
l1.Çá::>. Ccnjugar atitudes humanas e valores, variáveis em cada comunidad;, exi 
gindo motivação clara e conp:r:anisso por parte oo pessoas que têm o ccnhecinento 
e o poder político e/ou eccnôinico para introduzir as mudanças que se fazem ne 
oessárias. 
-li-
\ 
11 
i 
-, 
4.1.1 - FlNDAMtN17\.ÇÃO IEGAL 
No canpo da saúre pura e sinplesrrente, verros que a preocupação com o 
bem estar da pcpulação data resre os prim5rdic:s da nossa inrependência. Haja 
visto que, ao se enfocar a Cbnstituição re 1824 nela depararros: 
"llrt. 124 - Nenhum ~= ele traballio, ele cultura, indústria ou co 
nércio pode ser proibido uma vez que não se opcriha aos costurres p.f! 
blicos, à segurança e SAOl:E dos cidadães" (o grifo é ncssol. 
Por sua vez, energindo no terripo, 1emJs na Ccnstituição ele 1934: 
"Art. 10 - Cbrrpete ccncorrenterrente à llnião, aos Estados: 
............... " ..................................................... . 
II - CUidar da saúde e assistência pública." 
"llrt. 138 -· :g õ;:lver da União, dos Estados e dos Mlmicípios: 
..................................................................... " .. 
bl. esti:rnular a educaçã::J eugênica 
cl an;>arar a rnatemidade e a in:t'ancia 
.................................................................... 
fL adotar nedidas legislativas e administrativas tendentes a rest:J::4! 
gir a nortalidaele e a no:rbidaele infantis; e de higiere social que im 
peçam a prqJagação ele doenças transmissíveis; 
gl. cuidar oo higiene l!Ental e incentivar a luta crntra venenos soei 
ais." 
A Cbnstituiçoo ele 1937 pouco se referia à prcblemas ele saúde. Jus ti 
fica-se tal ausfucia pois, sendo uma Cbnstituição passível de ser mudada pelas 
dlamadas Leis Cbnstitucicnais, era fácil an:pliar ou restringir direitos e/ou 
reveres ele ccnfo:rmidare do porer ditatorial da época. 
InCXlllpreensivelrrente, a Ccnstituição de 1946 continua suscinta com 
relação ao prcblerna . .Apenas três artigc:s a ele se reporta, nesno assim re manei 
ra restrita. 
O advento de 1967 traz a:nsicp uma nova carta Magna. E ~ o legi.s 
la:lor que ela não enfatizava suficientenente os problemas re saúde f tratou re 
destacá-los nediante a Errenda Ccnstitucior.al n9 1 (huri:t) cnre lenos: 
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"Art. 89 - Cbnpete à Urúão: 
........................................................................ 
Item VIII - .... " ........................................................ . 
alínea b - prevenir e reprimir o tráfego de ento:rpec:e:! 
tes e drogas afins; 
................ " ........................................................ . 
Item XVII - legislar srore: 
.... " ............. • .............................................. " .. 
alínea c - no:r:nas gerais de defesa e proteçro da saúde." 
"Art. 165 - A Constituição assegura aos trabalhadores, além de ou 
tros qoo, nos ternos da lei , visam a nelhoria de suas condiÇões soei 
ais: 
........................................................................... 
IX- Higiene e segurança no trabalho 
.......................................................................... 
YN- Assistência sanitária, hospitalar e nédico-preventiva; 
........................................................................................... 
YNIII - Colênias de férias e clínicas de repouso, recuperação e =n· 
valesoença, mantidas pela Ulião, confo:r::rre dispuser a lei." 
"Art. 175 - § 49 - lei especial disporá sobre a ass:tstência à rnater 
nidade, à infància, à adolesc;Ência e sobre a educação de 
. " na:J.S. 
Jã se roserva uma preocupação maior do legislador quanto à saúde. Não 
I mais se atém pura e sinplesnente ao lado curativo das dcenças, 
1 
manifestando 
!preocupação quanto a prevençãO das rresmas. 
' 
1ll.ém dos enunciados Ca1sti tucicnais, outros diplomas legais dispÕem 
} 
j srore a matéria. Assim é qoo a lei n9 3212 de 1954 regularrentou o a5digo Nacio 
' jnal de Saúde, ainda em vigor, aprovado pelo I:Screto n9 49.974 A de janeiro de 
! 1961. Neste céxligo alinham-se os títulos "Proteção à Saúde", "P:ronoção da Saú 
.. . 
' 
j' de", "Iecuperaçã:> da Saúde" e "Serviços Técnicos Conplenentares", cnde estão 
I I contidos os p::ll'ltos fundanentais da Política Sanitária do País. 
I 
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Se atenta:mos para a sequência dos títulos alinhados neste código, 
vanm notar a irrp:>rtância que o noro enfcque quis de.rronstrar. Em prinei:ro pl~ 
no, prorrover a saúde que poosuirros; em segundo, pratDver ccndiçres àe manuten 
ção da saúde; em terceiro, recuperar a saú::le perdida. Vemo:;, a.Ssim, que a preE 
cq;>açro =ativa das dcenças foi relegada a planos inferiores, destacando-se os 
aspectos preventivos. 
Todas estas nodificaçCes àe posicionam:mto é de filosofia não ocor 
rem de irrediato. Há que se prel?arar a população para que elas· F?ssam efetivane::! 
te ocorrer. E, para esta finalidade, nada rrelhor que o recurso da educação. Por 
isso·, a refonna educacimal que se estàbeleceu logo á seguir não poderia ficar 
alheia, =não fí.cou. Basta para tanto que observenos a lei 5.692/71 para C<:!! 
clui=s que tal preocupação foi de irrediato colocada em prática. Em seu artigo 
79 assim se expressa a lei: 
"Art. 79 - Será c:brigatória a inclusão de Educação M:Jral e C[vica, 
Educação Artística e Programa de Saúde nos currículos de 19 e 29 
graus, c:bservando, quanto à prirreira, o disposto no r::ecreto-I.ei n9 
869., de 12 de seterrbro de 1969." 
E e;~ta c:brigatoriedade já se toma realidade em nosso Estado. Nro ~ 
lo sinples fato de uma irrp:>sição legal roas pela oonscientização de que os ele~ 
dos índices de no:rbi.dade e nortalidade não só indicam um baixo nível àe saúde 
da comunidade roas, tarrilém, de inadequada educação em saúde. Qw :muitas doenças 
~riam ser evitadas cx:xn quase nenhuma intervenção n:édica se houvesse uma ade 
quada informação e rrotivação das pessoas a tomar, a tenpo certo, as necessárias 
precauçCes. Entre estas, salienta-se a naioria das dcenças que podem ser evita 
das pela imuniza:;:ão. E, tan:bém, porque a educa:;:ão em saúde é especialrrente ne 
cessária cnde a rede de serviços é deficiente e as pessoas. precisam aprender se 
proteger ccntra as Cbenças e pro=ar ajuda em caso de necessidade. 
C>.:it:l::os diplomas legà:i!s no canpo educacional se faze,m presentes. As 
sim é que o Parecer 2264/74, do O::lnselho Federal de Educa:;:ão, estàbelece 00110 
dljetivos da educação da saúcE cc:m:l o desenvolvirrento de atitu:Es e c:onpetén 
cias que, baseadas na conp:reensão do rreio anhiente em que o aluno vive, leve-o 
a assumir a resp:msabilidade individual de prom::>ver e oonservar a saúde pró 
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pria, a oo sua família e da comunidaoo; levando-o a corrpreensão qus saúde é um 
:bem coletivo; esti.nulando o desenvolvilrento oo hábitos saudáveis de higiene pe~ 
i soal; a.línentação, trabalho e lazer; reconhecendo a nonnalidaoo orgânica para 
i irentificar os possíveis oosvios desta nonnalidaoo; favorecendo o 
; 
' 'anal {-erroc.t • 
equilíbrio 
Ainda, neste rresno pareoar, lem:Js: "Assim sendo, é de reoorrenda.r-se, 
jpela peculiaridade do tipo oo educação qus se pretenoo d;senvolver, a utiliza 
i ção oo nÉtocb oo projetos. Este é reconhecido cono o qus mais· cor:responoo à ma 
I• • • -
!neira oono trabalha a rrente humana. Ele coloca o aluno em posição de pensar per 
! 
[si :rresmo, colher dados, discutir idéias, tudo isto riotivàdo pela idmtificação 
joo um prdllema que polariza sua ·energia :rrental." 
Por sua vez o Pareoar 540/77, do :rresno CFE, assim se expressa: "Este 
jtipo oo aprendizagem deverá ser feito mais através de ação do que de e:xplana 
jçCes. A educação da saúde, por isto, pcd; ser integrada oorn programas de PrortE 
r 
l,ção da saúde e assim, muito do qus se pretende ensinar deve ser preferivel:rrente 
' 
!praticado pela escola e pelos professores." E mais adiante: "Além, portanto, 
)<e toda essa notivação para qus sejam criados os Programas de Saúde, veio a lei 
!atender à pl:Ópria consciencia qus se vem desenvolvendo no País, em relação ao 
{problema. " 
'1113m:E, pois, qus estes Pareoa:res piOCUrarn ressaltar a neoassidade de 
lse desenvolver atividaoos que integram a escola, as instituições de saúée e 
' . 
a 
lcomunidaoo. Busca-se, assim, que a escola assuma seu papel de pelo irradiador 
f !das ações educativas e,. junto oorn os serviços de saúde e da comunidade, fonrem 
juma geração capaz oo participar ativa, oonsciente e organizadarnante na conceE 
jção e execução de planos qus visem a rnalhoria da qualidade de vida da pcpul~ 
lçã:>. 
4.1.2 - FUID.I\MENTAÇÃO sCcro-CULTUAAL 
Q:llsioorando-se qus o maio sócio-cultural de um povo, quaisquer qus 
i 
~jarn suas tlradições, jamais será estático, toma-se· necessár:io qus a educação 
-l5-
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tenha urna. visão abrangomte quanto ao futuro, tanto do indivídoo quanto da soei~ 
; cl.ade. Esta necessidade se faz, pois não pode a educação preparar o borrem excl.!:! 
fsivarrente para o hoje mas, preocupando-se com o hoje, intrimentalizá-lo para o 
)futuro. 
Está, ai, o avanço da orientação educacicnal. O educar para o hoje, 
jse válido, não é suficiente. B necessário que se prepare o horrem para o amanhã, 
jdando-lhe condições para accnpanhar o desenvolvirrento técni~científico a que 
sociedaà! está inpcsta. 
4.1.3- FlN~TAÇÃO FII.C60FICA 
A orientação· da ~ducação nacional, de conformidade com o espírito da 
!nossa Cbnstituição Federal, inspira-se nos princípios de lil:erdade humana. 'Ib 
! 
. 
i·mando-os por base, molda-se as finalidaoos da educação, numa estrutura integ:):"!! 
l 
jdora dos aspectos indivíduo-pessoa-sociedade. 
4.1.3.1 - A conpreensão dos direitos e deve:-:es da 
jpessoa humana, do cidadão, da família, àJ estaéb e dos outros grupos que formam 
la oorm:midaoo. 
! 
4.1.3.2 ..: O respeito às liberdades fundarrentais e 
à digni.cl.ade do borrem. 
4.1.3.3 - O rrelhor fortalecirrento da unidade na 
cicnal e da solidariedade internacicnal. 
4.1.3.4 - O !'Esenvolver integralrrente da 'pers~ 
licl.ade humana e sua participaçro na oora àJ bem comum. 
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4.1.3.5 - A preservaçã:J e e:Jq?ansão do patrinônio 
cultural da OOI'IRJl1idare e da nação. 
4 .1. 3. 6 - O p:r-eparo do índiv.lduo e da sociedare 
para b domínii:o e utilização cbs :recursos científicos e tecnológicos, possibi~ 
tando·venoer as dificuldaoos do rreio. 
4.1.3.7- Cbndenação a,qualquer tratarrento desi 
gual, qrer por notivos oo ronvic:ção filosófica, política ou :religiosa, qrer por 
p:reronoei tos oo classes, raças e outros. 
4. L 4 - FLJ.NDl\MEI<'l'AÇÃO BIOPSICX:SSOCIAL 
os currículos a serem resen-rolvid:Js na escola não podem prenoo:r--se 
sonente aos ditames legais. r:ewrão p:reocupa:r--se com o atendirrento à natureza, 
neoessidades e capacidades de aprendizagem do educando. Além disso, dewrã::> = 
sirerar as suas reações em::>cicnais, psicológicas, sociais e físicas. Para tan 
to, necessário se toma ccn.':leoer o seu clesen:u::>lvirrento biopsícossocial. 
'!e!los, pois, o fechar do ciclo da educação. se por um lad:J 
aos diplcrnas legais vigentes, por outro pro=a o desenvolver de um 
atende 
trabalho 
qre atín ja seus mandarres fílosófioos, ronsíoorancb, para tanto, as ccndições cb 
rreio, as neoessídares e potenCialidades do educando, suas reações e seu desen 
wlv:l.rrento, encam:inhanéb-o e encorajandcr-o a enfrentar e venoer o avanço técni 
co-científico a que está sujeita a comunidaoo onre vive. 
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V .,. Mõ:'roOOI.OGIA 
5 .1 - w:JJX:S CPERACICNAIS 
A cperacicnalização das atividades deu-se scb a forma de PIDJETCS. A 
escolha de tal rretodologia partiu dos próprios alunos entre três opções ap~ 
sentadas pela Esoola, a saber: 
OPÇÃO I - escolha de horário e professor, em tumo diferente ao 
que o aluno está rnatriculaéb, com :freql.:ência obric:ratória 
desenvolvendo-se as aulas nos roldes tradicionais. 
OPÇÃO II - realização de testes, no total de cinco, aplicados pelo 
professor, em um período de urna semana para cada teste, 
podenéb o aluno responder em grupo, usar pes::Juisa bibli,2 
gráfica ou o1,1tra fonte de infonnação. 
OPÇÃO III - elaboração, e»scuçã::> e avaliação de projetos discutidos 
os assuntos no g:rupJ, as fontes de infonnações, a biblio 
. grafia, tenl[Xl e outros. 
R:lalizada a escolha da rretodologia por votação entre os presentes, 
part:iu~se para o estuéb e identificação dos assun.tos a serem trataébs. 
duas sessões, optou-se por ébis ternas: 1\GRA.VOS Â SAÜ!JE DA POPUlAÇÃO E NUI'RIÇÃO 
IE POPUlAÇÃO. Dada a anplitude de cada tema, foram eles subdivididos em sub-
ternas, resultando, do prirreiro, quatro, identificados pelos títulos: Ibenças 
Fildfunicas da População, Ibenças Sociais da População, Agravos Climáticos e 
Agravos 'Ibpügráficos. Do segundo, originaram-se cinco sub-ternas intitulados:~ 
dicadores do Estado Nutricicnal, Prevalência de Ik:enças Nutricionais, Dispon:!,_ 
bilidade de Alirrentos, Cansurro de Alirrentos e utilização Biológica dos Alinen 
tos. 
Dafinidos os ternas .e seus respectivos sub-temas, foi aplicado um 
P~-'IESTE (INSTFI.MN'ro N9 091 para CXll:lhecinento éb real alcanre ébs objetivos 
à:> PRJGRl\MA IE SAúrE, estabelecidos pela Lei 5.692/71 e pelos Parereres CEE n9 
2264/74 e 540/77. 
Após a aplicação cb pt:é-teste os alunos se dividiram livrenente em 
grupos que assumiam a respcnsabilida&:! de m:::ntar, e»scutar e avaliar o projeto 
\ 
I' i 
- J.B - •• 
em um dos bai=os da Grande Vitória. A entrada cb aluno no grupo obedeceu, sis 
temáticarrente, a preferência residencial, possibilitando a cada um trabalhar 
no Sti!U bairro de ori~ ou em outro, p:róxi.no e de fácil acesso. 
Com os grupos fonnacbs, passou-se ao estucb da técnica es=lhida. Fo 
ram realizadas três sessees cnde, teoricamente, abordou-se e discutiu-se os 
itens principais qre não podem faltar em qualquer projeto .. Ap)s estas sessees, 
os grupos deti verarn-se na rrontagem de seus respectivos projetos, posterioi!ll8!! 
te discutidoo e unificados, dentro do enfoque de cada um {ANEXO E). 
~rminadoo os trabalhos de rrontagem, scb a orientação do professor, 
deu-se início à execução propriamente dita. Senpre qre surgiam dúvidas os alu 
noo tiveram inteira liberdade de recorrer ao professor para esclareci.rrentos. 
Porem, não lhes era fornecida solução para o prcblema, mas rreios para qre eles 
pudessem enccntrá-la. Isto, porqre se queria saber suas capacidades de pers::: 
guirem cbjetivos que se fixaram, sua perseverança, dentre outras. 
Através de enccntros, realizados quinzenalrrente com os grupos, o P:r:::?, 
fessor teve a oportunidade de acarrpanhar o desenvolvimento das t.tividaàes. Es 
tes encontros foram realizaébs em datas e horários fixaébs por cada grupo, já 
que era :inpossível a fixação da datas únicas, haja visto a participação em um 
rresmo grupo da alunos de tumos e turmas conpletamente diferentes, nao o==en 
do um horário livre comum. Nestes en=ntros &iliatia-se as soluções enccntradas 
para as dúvidas ante:tiorrrente surgidas, os dados =letados, as etapas subse 
quentes cb dasenvolv:imento ébs trabalhos, etc. O Professor aproveitava tais 
encontros para promover a avaliação éb grupo como um todo, .além de ouvir uma 
auto-avaliaçã:) da cada corrpcnente grupal bem corro uma hetero-avaliação feita 
de cada um pelos demais participantes do grupo. 
Ap)s a realização das ati vi dadas programadas, foram prorrovidas ses 
sces can cada grupo isoladarrente para uma análise mais amiúde das infonnaçCes 
ooletadas, seguindo-se da orientaçees para a elaboração de um relatório a ser 
apresentado aos Clamais grupoo. 
kJ término da elaboração. destes relatórios grupais, em sessoes ccntí 
nuas, cada grupo e:xpôs para os demais as ccnclusees a que chegaram. Fbram ~ 
lizadoo dabates em torno da cada exposição até que todos entendessem o real a,! 
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canre e inp::lrtânci.a dos trabaJhos dos oompanhei):'os:, 
cada grupo, a partir dai, norreou ébís rep:reSentantes para a m::ntagem 
do relatório fínal (llNEXO DL posteriorrrente discutiéb por todos até atíngír o 
c:cnrenso geral. 
F.inda esta etapa, foi aplicaéb o PÓs-Teste (llNEXO 0.9)_ para avaliação 
da ooorrência ou não de nelhoria no alcanre ébs objetivos pré-fixaébs. 
5, 2 - CAPACI'ERIZAÇÃO DA 1\MCBTRA 
cptaroos pela témica de an:oStragem por prqx:>rci.cnar n:eios de obten 
ção de daébs bastante rápidos,· ronfiáveis e a custo c:cnsiclerado inexistente, 
A responsabilidade da coleta de ínforrnações é de exclusiva respons.5! 
bilidaà: do autor, tendo por fínalidade avaliar a aplicabilidade éb Mt":Tooo 00 
ProJETO - ATIVIDAIE EM PRCGRAM!\. !E SAÚIE - apregoada pelo Parerer CFE 2264)74. 
As ínfonnações coletadas referem-se ao nível SÓcio~ârnicn-cultu 
ral dc:s alunos participantes e, por extensão, às suas respectivas cx::rnunidacles. 
utilizarros, para estas coletas, qu=stionários específíros e. as ínfo_E 
maçres colhidas na secretaria da esrola. As consultas ororreram até junho)82 
não senéb atualizadas posterio:rnente. 
O pessoal envolvido na ooleta foram os próprios alunos envolviébs no 
experin:ento. 
A cpção pela témica de arrostragem, além das razees arroladas anteri 
o:rnente, deu-se, ainda, por ser a Esoola de 29 Grau do Espírito Santo, oorn ~ 
trícula superior a 2.500 aluncs, o::nsideraéb um universo muito extenso. Assim, 
partiu-se para a amostragem. 
A partir de .tna.J::Ço/82 enrerradas as matrículas, a secretaria da Esro 
la prorroveu um levantanento dos do=tos, visando identificar os alunos qtE 
possuíam algum défici. t .re documento, disciplina a adaptar e)ou outros, 
na vida esrolilr. 
oomum 
PD téllll.lno deste levantanento, constatou-se que expressivo núnero de 
alU'lOS das 2!::! e # séries estava em à!iliito em Programa de Sai)de. I:entre as cau 
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sas, foram iéentificadas: 
- alunos da 2~ série, oriundos de outras escolas, que nao o cursa 
ram. 
- alunos da 2~ série, que não cbti~ram aprovação na esoola de ori 
gem por baixa frequência. 
- alunos da 3e séi::ie, da propria esoola ou de terreiras, que nao ha 
viam currprido a disciplina de a::nfo:rrnidade oom a ·legislação em vigor. 
Estes alunos, = bem o dema1Stra o QUADro II, foram tomados corro 
pcpulação anostra para a realização das atividades a qu= nos p~unharros. 
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POPULl'IÇÃO GERAL AMOSTRA REPRE:SENTA'I'IVIDAIE DA ll.M::STRA 
~ 'I'URNCS MATUTINO VESPERI'INO MATIJI'rno VESPERTINO MATIJI'rnO VESPERrrno DA POPULI\ÇÍÍO 
~ 2~ 3~ 2~ 39:: 2~ 3~ 2ª 3~ 2~ 3ª 2ª 3ª 2~ 3~ % % % % % % 
H.ABILITllÇÃO BJisiCA EM A!MINISTRAÇÃO -- 29 20 -- -- 02 04 -- -- 07 20 -- 08 04 
HABILITAÇÃO BllsiCA EM SAOl:E -- -- 10 13 -- -- 07 02 - -- 70 15 30 09 
. 
~CNICO EM ARQUITETURA 34 - 41 36 04 -- 19 04 12 -- 46 11 21 04 
~CNI<D EM CReDI'I'O E FlNANÇAS 22 -- -- -- 01 - -- -- 05 -- -- - os -
~CNICO EM EIETRICIDALE 36 31 32 - 01 01 01 -- 03 03 03 - 02 01 
~CNI<D EM ENIERMI\GEM -- - 38. 31 -- -- 11 03 -- -- 29 10 16 04 
~CNIOJ EM A!MINISTAAÇÃO 35 37 38 23 18 11 20 01 51 30 53 04 29 09 
~CNIOJ EM MEcliNICA 36 37 36 - 04 02 02 - 11 os 06 -- 06 02 
. 
~CNIOJ EM SECRETARIAIXl 35 32 .29 - 18 05 01 -- 51 16 03 -- 20 os 
09 11 
T o T A I s 198 166 244 103 46 21 65 10 23 12 27 10 
20 
Para maiores esclarecinEntos, o:::nvém qre se frise: 
- Nro se cx:msiélerou os alunos do tumo noturno pois, por trabalharem, 
o:::ndição para matricula no tumo, não dispÕem de terrpo para realização de tra 
balhos de canpo. 
- 03 alunos da 1ª série não foram ccnsideraCbs por ser a disciplina 
oferecida normaJ..rrente na grade curricular em curso. 
- Não funciona pela manhã os cursos de HB em Saúde e Témiro em En 
femagem. 
- O CUrso de HB em Aàmi.nistração não mais funcionará no tumo matuti 
no razão p::n:qre não ocorreu matricula na 2!':!: série rio rorrente ano. 
- O CUrso Témico em Arquitetura está iniciando suas atividades no 
tumo matutino, razão de não haver alunos na 3!':!: série. 
- O CUrso Témiro em C:rédito e Finanças está iniciando seu desenvol 
virrento na escola este ano. 
- 03 CUrsos 'Iêmiros em Eletricidade, Mecânica e Secretariaéb estão 
inicianéb sua implantação no tumo vespertino este ano. 
03 altos perrentuais. verificados em alguns cursos, romo HB em Saúde, 
'Iêmioos em Arquitetura, Administração, SecretariaCb, deu-se cano ronsequência 
éb fec:harrento de várias esrolas por notivo de irregularidades apuradas pela 
inspeção da Secretaria re Estaéb da Educação e CUltura. Muitos alunos foram, 
nestas esrolas., protn:Jvidos à série seguinte sem as candiçX)es legais exigentes. 
E, para não prejudicar o aluno, o menos culpado em toda a história, achou a 
SEDU, por bem, agir desta fome em todos os casos. 
caro· se pore faciJ..rrente deduzir da observação do quadro a amostra se 
lecianada da 2ª série, em relação à população geral, representa 09% (novel, e:! 
quanto a 3ª série, 11% (onze).. O total da amostra, em relação à população can 
siderada, alcança 20% lvintel, o qre se cansioora relevante para o caso em 
qrestã-:>. 
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5.3 - CIASSIFICAÇib OOS SUJEITCB 
QU1\DIP 03 
2e sgRlE 3§ SE!RlE TCII'AL GERAL 
N1vEL SOCrü-Ecx:NOOCD 
N9 % N9 % N9 % 
SUperior - . - - - - -
loédio SUperior 02 03 02 03 04 03 
loédio Inferior 35 52 31 42 66 46 
Inferior 27 41 38 50 65 46 
sem Info:nnação 03 04 04 05 07 05 
. 
TOTAIS 67 10.0 75 100 142 100 
Cbteve-se esta classificação sócio-ecooômica atra\.és da escala l110C!!: 
ficada utilizada na pesquisa "D:i.nensionarrento e localização da Fede Esoolar na 
Grande Vitória - Pesquisa sõcio-Ecooânica-cultural" realizada r;elo Instituto 
Jones dos Santos Neves d:> Cepa.rtarrento de Planejarrento do G:lvemo Estadual em 
o:nvênio com a Secretaria de Estad:> da Educação e Cultura.(*). O nível sócio-
eoonânico dos alunos resultou da soma de vários fatores considerad:>s, tais co 
no: Fenda Familiar, núrrem rrédio de r;essoas qu; habitam numa llESrna casa, caras; 
terísticas dos. lotes e das habitações {padrão de habitação), infra-estrutura e 
esoolaridade nédia da população. Foram adotados quatm (04)_ níveis de classif;h. 
caçao: 
• SUperior 
• M:idio Superior 
• M:idio Inferior 
• Inferior 
(*) Instrurrento 07 
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A detenninação destes. níreis c:bedeceu aos seguihtes critérios: 
- Para o ní"~.el superior 
• lenda familiar 
• N9 habitantes 
superior a dez salários mínim::Js regionais 
até quatro pessoas 
Padrão de habitação casa al'l.el1aria com n9 de cônodos suficien 
tes 
• Escolaridade 29 grau conpleto ou mais 
- Para o ní"~.el nÉdio superior : 
• lenda familiar entre cinro e dez salários mín:irtos regi_2 
nais 
N9 habitantes entre cinco e seis pessoas 
Padrão de habitação casa al"~.enaria c/n9 cêrnodos apropriados 
Escolaridade 29 grau conpleto ou mais 
- Para o nível nÉdio inferior : 
• lenda familiar : entre dois e cinco salários mín:irtos regi_2 
nais 
N9 habitantes entre sete e oito pessoas 
Padrão ele habitaçro al"~.enaria ou nadeira c;baixa insuficiência 
ele núnero de cômJdos 
• Escolaridade : 19 grau completo 
- Pwa o nível inferior : 
• lenda familiar : nenos ele à:>is salários. 1'nÍniltOS regionais 
N9 habitantes : mais ele oito pessoas 
• Padrão ele habitação casa ele madeira e/grande insuficiência 
• Escolaridade : 19 grau inconpleto. 
tentro <Estes critérios, obte"~.e-se o quadro anteroor (031-, cnàe, CO!!! 
parando-se as séries nota-se diferenças percentuais no nível nÉdio inferior 
(52% e 42%, respectivarrente). e no nível inferior (41% e SO%, respectivammteL 
Por sua vez, a análise do total geral re"~.ela uma predominância acen 
. -
tuada à:>s níveis nédio inferior e :inferior (46%) e apenas 03% (t:tês por centoL 
no ní wl s1.perior. 
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\€-se, pois, que cs altmos perÍ:enrem a um nível sócio-eccnôrnico ba;!: 
:xo, caracterizando-se cano clientela ande mais se toma necessária a atuação 
da esrola na tentativa de ajudá-los na solução de seus mais graves problemas 
ce saúce e· bem-estar. 
5. 4 - IEFINIÇÃO OC'S illSTRl.JM':N'I'C6 
Para a obtençro ébs vários daébs neressários foram utilizados varia 
ébs instrurrentos e fontes da infonnaçCes. Quanto aos instrunentos utilizou-se: 
- Instrunento 01 - ESCALA IE GRADUAÇÃO - AVALIAÇÃO PEiffi ALlNOS 
O presente instrurrento fcíi elaborado e aplicaào tendo em vista cbter 
infonnaçCes dos altm0(3 scbre o desenvol vii1El1to global das atividades, sua P":!: 
ticipação, sua inflt:ência, sua aprendizagem e dificuldades, entre outros. Ca 
racterizou-se por um ql.EStimário contendo 24 (vinte e quatro) itens, sendo 13 
(treze) de carater sócio-emocional; 09 (novel intelectuais e 02 (dois) de car2: 
ter sócio-eccnômico. Esta avaliação do aluno ncs forneceu dados inportantes 
quanto à arei tação do nétodo, sua eficiência e eficácia; 
- Instrurrento 02 - ESCALA rE GRADUAÇÃO- AVALIAÇÃO PEiffi ~CNICDS 
Cbm as nesmas características do instrurrE!1to anterior, teve por fina 
lidare rollier as informaçCes dos témicos em educação em relação ao desen'I.Ql vi 
Irel1to do curso. r:e suma irrportância, pois, fomereu-nos várias informaçees qu9 
possibilitaram nelhor adequação das atividades à realidade do aluno. 11essalte-
se, ainda, ql.E· participaram cesta avaliação, além do supervisor, o orientador 
educacicnal, o coordenaàor de turno e professores lideres das turmas envolvi 
das. 
- Instrurrento 03 - ESCALA IE GRADUAÇÍÍD - AVAIJ.AÇÃD PEiffi PAIS 
Sel!Elhante ao instrurrento 01 (hum~, foi aplicado aos pais dos altmOS 
envolviébs para infonnações do qu9 se passou fora da sala de aula. Cbrn isto, 
d:lservou-se o aconpanhaire!1to da vida escolar do altmO e possibilitou maior in 
tegração da escola com a família. 
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A oorrq::>aração entre as info:unações obtidas nos 03 (três) instrurentos 
pennitiu elim:inar cpiniees incecisas e tirar cmclusões mais lÓgicas. 
- Instrurrento 04A - 04B - 04C - FOLHA IE TABlJUÇÃO 
Nestes instrurrentcs tabulou-se cs dad::>s obtidcs nos instru:rrentos an 
terlores. Por neio reles organizou-se tais dadcs. Ressalta-se, aqui, que o ins 
trunentc 04B organizou cs dados relativcs ao supervisor, orientador educacio 
nal, coordenador de tun1o e professores líderes das classes. 
- Instrurrento 05A - OSB - 05C - QUADRO RESUMO DE TABULAÇÃO 
O:>m estes instrunentcs detenninou-se a freql.Ência das inforrrações dl 
tidas dcs alunos COSA), do pessoal técnico da esoola (05B) e dos pais dos alu 
nos (05Cl, bem CO!!D a quantificaçã:í e as nÉdias alcançadas por cada item. 
- Instrurrento 06 - MATRIZ DE ANÂLISE IE PIANO DE CURSO 
Cbm este instrurrentc, preenchido pelo supervisor, orientador educa 
cimal, coordenador de turno e professor líder, quantificou-se o alcanCE do 
plano de curso desenwlvido em relação acs objeti ws, conteúdos. est.ratégias, 
avaliação e bibliografia. 
- Instrurrento 07 - lEVANTAMENTO IE DADCS sCCio-ECCNOOCCS 
Este instrurrento teve por objetiw levantar a situação sócio-econ~ 
ca das famílias dcs alunos participantes do proresso. Cbm isto foi possível co 
nherer as cleficiênciàs e propor sugestões para soluções ce multes problemas oo 
saúce da família. Resultou ele m::xlificações éb modelo· utilizado pelo Instituto 
Jmes ébs Santos Neves na pesquisa "Dirlensionanento e localização da rede esc:2 
lar da Granoo Vitória- Pesquisa Sócio-Econômica-Cultural" em cmvênio com a 
Secretaria oo Estaéb da Educação e Cultura. 
- Instrurrento 08 - CARACTER!SI'ICAS SCC!ü-ECCNOOCAS DAS Fl\M!LIAS lXS ALUIOS -
TABlJUÇÃO !:E DADCS 
Mediante este instrurrento foi possível agrupar as inforrraçêíes reCEbi 
das individualnente dos pais, o que permitiu definir operfil social da clien 
tela t:J;abalhada = "anostra" à:> experinento. 
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- Inst:rurrento O!t - P~ e . pCS-'IES'IES 
Inst:rurrento util:Lzaéb para verificação dc:s ronheci.lnmtc:s derronstra 
dcs pelos alunos antes e após a e:la?cução ébs trabalhos. 
- Inst:rurrento 10 - IEVAN'll'\MENTO !E AC'ERl'CS E EROCS NO PRE E PCs-'lES'IES 
Pe:rmitiu a quantificação ébs arertos ooorriébs individualrrente no 
p:té e p5s-testes, possibilitando detellllinar os Indires de Eficiência por Ganho 
Individual, Grupal e por Pós-Teste. 
- Inst:rurrento 11 - TABtJIA:,"ÃÃ DAS RE:SPCSTAS 00 P~ E PCS-TESTES 
Indicou o núrrero re arertos por qmstio, bem COl!O o núrrero re e=s 
ooorridos em cada opção dispc:nível por questão. 
- Instnmento 12 - QUADro OOS CBJETIYU3 ALCANÇAOOS 
Pe:rmitiu a ootenu:inação dos objetivos atingid:Js, bem caro do núrrero 
ce alunos qm os alcançaram. 
6.1 - OOS All.NOS 
Na pro=a ce daébs que nos norteassem quanto a validare ou nao ce 
nossos trabalhos e, consequentemente, a aplicabilidada funcional da técnica e~ 
colhida, lançarros mão de vários instrurrEntos que nos possibilitassem uma anã 
lise que, se não conpleta, pe:rmitissem a formulação de um juízo. 
Para tanto, idaalizarros um qmsticnário (InstrLJ:rtei,.to 01) conposto de 
24 questões com 05 q:ções cada uma. No instrurrEnto, cada cpção é representada 
por um núrrero (01, 02, 03, 04, 05L. Tivemos o cuidado de pranover a imersão 
das valoriza:;Ces de algumas qmstees (01, 03, 05, 08, 10, 11, 12, 14, 18, 19, 
20, 21, 24) possibilitando coincidir toda resposta favorável, aos núrreros 04 e 
05 e as cesvantajosas aos núrreros 01 e 02, ficando as posiçCes duv:idcsas res 
. tritas oo núnero 03. Estabelerem:::s, da comum aa:iréb cem os alunos, um prazo da 
05 dias para seu p:reendli!rento, prazo considerado suficiente. 
J!bram os alunos orientaébs no sentiéb de fornecer uma só resposta a 
cada questão. Isto porque as opçêes apresentadas foram suficientemente abran 
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9'!!1tes, atingindo "a:ncordo totalrrente", "concordo em parte", "estou em dúvi 
da", "dis='do em parte" e "discordo totalrrente". cada altmo dispunha então, 
ce 120 op;:ões (2 4 x 05 L para assinalar 24 possíveís (2 4 x 011. Cono particip~ 
raro 142 alunos do experi.rrEnto, O nÚJrero total de cpçiíes atingí\1 17.040 (24 X 
05 x 142). Deste total, 6.816 (24 x 02 x 142j_expressaríam posícionarnentos fa 
voráveís (cpções 04 e 051. I.gual núrrero indicaria desaprov:ação Copçoos 01 e 021 
e 3. 408 indicariam dúvídas quanto ao pcsícionarnento Ccpção 03L 
Ora, partindo da premissa ce que cada aluno só poceria dar Uma. res 
pcsta para cada questão, ceparamcs com o total possível de 3.408 respostas que, 
após passarem por um tratamento rroroso ce tabulação (ínstrurrento 05AL fomeos 
raro os seguintes resultadcs: 
186 opções, assinaladas na coluna "estou em dúvída", correspondendo a 5,5% 
dos participantes • 
• 693 cpçiíes, respondidas nas colunas "discordo total.!rente" e "discordo em Pélf 
te", o que perfaz 20,3 % dos alunos envolvidos no e:xperi.rrento. 
2•529 cpçiíes, emanadas das colunas "a:ncordo totalrrente" e "cx:.ncordo em Pélf .. 
te", o que representa, dentre cs participantes, 74,2 %. 
Para una visualízação nelhor destes dados obtidos, apresentamos o 
gráfíco a seguir: 
Gráfíco 01 - OPÇÃO IXS ALUNC6 QUl\N'IO PD PR:GRAMA J:E SAúDE 
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!EGENJ)I:I.: 
11 - dúvída 
IHJ - cx:ntra 
O- favor 
Se parássemcs aí. nossa análise, já po:'ler:Lamos claramente c'Eduzir, em 
tenncs grupais, qoo ocorreu uma aceitação geral d:J Programa de Saúce à= oonfor 
midace oom a netodologia aplicada rewlanéb uma participação ativa d:J aluno 
c'Esde qoo se sinta reallrente mtivado. E esta notivação foi uma das preocup2; 
çOOs constantes durante todas as reuniões grupais e/ou contatos individuais 
mantidos. 
Preocupados oom as respostas cesfavorãveis (693 opçõesl. e na tentatl: 
va oo buscar as causas das nesmas, partiu-se para uma análise nais amiúde. r::es 
ta análise, deparamo-nos com o seguinte: 
219 opções - marcadas na coluna "discordo totallrente" 
474 opções - assinaladas na coluna "discordo em parte". 
Estes novos dad::>s nos revelam que 31,6 % das cpiniões ccntrárias o 
sao oo modo categórico (totallrente contra}, enquanto os 68,4 %restantes dis 
cordam, porém, deixariam oo discordar desce qre se procedesse alguma l!Ddifica 
ção acentuada qrer na netodologia ou no programa. 
. Extrapolando então, esta& info:inlaçêies para o total geral obtido oo 
posicionamentos ccntrários (20,3 %~, observa-se que, na realidaoo, 6,4 % d:Js 
alunos envolvidos negaram-se fil:J'lEJleilte a aceitar as atividaoos Cb Programa oo. 
Saúée como proposto, enquanto 13,9 %, cono já dito anteriormente, repetiriam a 
experiência oosoo qa::, se procedesse alguma l!Ddificação sensi'\181. 
~mou-se preocupante, então, para nós, o fato de estes alunos 6,4l, 
•' 
fixarem um posicimamanto tão radical. M2diante entrevistas individuais 
procuramos conhecer as causas. Cbno não nos foi possÍ'\181 idealizar, em curto 
espaço oo tenpo, um instrumanto eficaz para recoJhimento cestas informações, 
haja visto não cmstar da prcposta inicial, partimos para a entrevista oral 
a::m o extreno cuidado oo anotar o nais fiellrente possível as informações que 
nos eram oodidas. 
Inventariand:J ãiWlas anotéÇÕes, deparanx:rnos can: 
• 70 almas, equivalendo a 31,9 % das respostas negativas totaís, alegaram não 
disporem de tenpo, justificando: 
• 39 alunos (17 ,9 %1 - fazem pré-vestibular; 
• 15 alunos (06, 7 %) - cursam datilografia e taquigrafia; 
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09 alunos (0.4,1 %1 - estão estagian<b e 
• 07 alunos (03,2 %) ~ estudam língua inglesa ou francesa. 
15 alunos, totalizando 6,8 % infonnaram não gostar de pesquisar. 
63 alunos, correspanà=ndo a 28,8 %, afirmaram preferir aulas teóricas e PI2_ 
vas, o que é bem mais fácil para a=rpanhar. 
30 alunos, fazendo 13,6 %, não gostaram doo assuntos escolhidoo pelos g:r::: 
pos. 
24 alunos, 10,9 %, afinuam trabalhar, principalmente em casa, o que pennite 
que a mãe também trabalhe fora. 
17 alunos, 8,0 %, não alegaram nenhum JIDtivo plausí~l, limitando-se a evasi 
sas = "outra hora eu e:xp:Uco", "reixa prá lá", etc. 
Ora, a análise destes novos dadoo nos deixa a forte inpressão de que 
na ~rdare não há uma recusa escudada em argurrentos realmente séries que pud~ 
sem despertar maiores preocupações. A falta de tenpo e a neressidare de traba 
lho são características marcantes doo dias atuais. Quanto às OOmais informa 
ções, não g::>Star de pesquisas, preferência por aulas teóricas e não gostar cbs 
assuntos trabalhados já são afirmaçees por demais corriqueiras, fruto não da 
ilraginação dos alunoo, l1l3S, ccnsequência do nosso ensino cen tralieado na l1ElT2 
rização de informaçees limitando-se o aluno a "regorgi ta:r:" tu<b o que . recebeu 
preparacb pelo professor. 
Não encontrando notivos reais que pudessem causar maiores contratem 
pos ou que :Lrrpusessem uma refo:r:mulação pelos resarertos encontrados, passa=s 
a uma análise sirrples das respostas favoráveis, marcadas na coluna "cc:ncordo 
em parte" (item 041. 
\erificando o instrurrento 01, cbservan:os que somante 08 questões rre 
receram índices inferiores a 50 %. Na tentativa de buscarJIDS as causas da não 
aprovação plena, inquiriJIDs, nEdiante entrevistas, 92 alunos, haja visto a ~ 
possibilidare de estender tal pesqui.sa a todas as respostas (1318) que recai 
ram nesta preferência. l'ei.ta a tabulação, depara=-nos com: 
• 07 alunos - (08,0 %1 alegam ainda, falta de tenpo 
15 alunos - U6,0 %1 afirmam não serem capazes de expor, no grupo, suas idéi 
as 
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19 almos - (21,0 %}_ dizem ter vergonha, pois, se e=arem, sa::> criticados ~ 
los colegas do gnJpO. 
13 almos - (14,0 %) afi:rmam não gostar de trabalhar em gnJpO. 
li almos - (J2,0 %} gostariam qre os gnJpOS fossem maiores para qre o trab~ 
Jho se realizasse mais conpletarrente. 
14 alunos - (15 ,O %} p:referiam subdi viclir ainda mais as .tarefas, atingindo 
outros assmtos não pesquisados e, igualrrente inportantes. 
13 alunos - (14,0 %) pedem maior participação e cooperação dos demais profe;;_ 
seres da tunna, evitando dar "falta" quando o almo está desenvolvendo seu 
trabalho ou orientando-os rreJhor na elaboração de entrevistas, formulãnios, 
etc. 
.Analisando estas infonuações, depararro-nos com fatos noves. O qre 
nos chama a atenção em especial são os itens Dificuldade de exposição de idei 
as no grupo; rredo de errar e ser criticado; Preferência p:?r trabaJhos isola 
dos. Cbno se pode notar, são os principais entraves qre o adolesrente encmtra 
para a sua socialização, isto é, para se "enturmar". Ora, cono um dos princ:!:_ 
pais cbjeti vos da escola é dar condições a esta socialização, nada rreJhor que 
um trabalho desta natureza para qre, rrediante a prática e o treinarrento, o fu 
turo cidadão desenvolva sua auto confiança, passando a aceitar as crl ticas e 
elogios cono fatos naturais de todo e qualqrer grupo. Vencer as inibições, sa 
ber expressar-se cor.i:etarrente, respeitar as ideias de outrem, discutir pontos 
de vista conflitantes para se chegar a um consenso, éxmportar-se de acordo cxxn 
o anbiente, saber graduar a voz na altura ideal exigida pelas condições físi 
cas do local, são realrrente, potencialidades que a escola deve procurar, den 
tre outras, desenvolver em seus alunos, visando tomá-los os cidaéíaos bem ajus 
tados e alocados de amanhã. 
Por sua vez, a maior participação reqrerida de todo o corpo docente, 
o abandcno de assuntos oonsiderados inportantes e maior detaJharrento dos assun 
tos em estudo vêm dem:mstrar o maior envolvirrento do aluno, haja visto an~ 
tiar-se pela identificação de sentir necessidade de ajuda, de april!Clrarrento de 
conteúdos e da seleção destes de ccnformidade com seus anseios. Isto bem de 
IID'lStra o crescimmto do aluno em relação ao Programa de Saúde, pois, se isto 
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não fosse, jamais teria sentieb a angústia, a neoessidace, o desejo ce saber 
mais e, muito irrportante, ce selecionar o qtE lhes é ou não valicso. 
l€portando-ncs à ooluna daS resp:::>stas "cmoordo totalmente" (item 05. 
à:> instrunento OU e prooedendo sua orcenaçã::> cbtivei!Ds as seguintes infonna. 
çx;es: 
04 qtEStCes oom índioe de até 20 % 
03 qtEstõas oom índice ce 21 a 40 % 
10 questCes oom índioe ce 41 a 60 % 
05 qtEstCes cem índioe ce 61 a 80 % 
02 qoostCes oom índioe re 81 a 100 %. 
calculando-se a nédia ari tlrética das opiniões emitidas , deparamo-ncs 
cem: 
Tabela 01 - Mf:DIA ARITMt.'TICA DA AVNJ.AÇNJ IXB ALlNCS 
xo. (%}_ Xl f a c f 
(ponto a (f:reqlÊncia). (Xl-XO) c=h 
oentral) 
01 a 20 % 10,5 4 - 40 - 2 
- 8 
21 a 40 % 30,5 3 - 20 - 1 - 3 
41 a 60 % 50,5 10 o o o 
61. a 80 % 70,5 5 + 20 + 1 + 5 
81 a 100 % 90,5 2 + 40 + 2 + 4 
- - ;Ef = 24 - - if_.-2 
1plicando-se a fónrrula à:> cálculo da l>Êdia ArH.ríÉtica (Ma}_ terocs: 
Ma= x.. + h -=.cf 
--l ~f 
-2 Ma = 50.5 + 20 24 
Mà = 50.5 + 1,66 
Ma= 52,16 
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Poderros deduzir daí, qua mais .da netade das questões nereceram urna 
aprovação unânine dos alunos, o que nos deixa deveras satisfeitos r:ela recept! 
vi.dade e aprovação dem::nstradas. Aliás, .tal resultado não nos surpreendeu, oo 
no aliás a ninguém qoo aconpanhou de r:erto o desenrolar dos trabalhos, tenCb 
,, ,, . 
em vista a r:erseverança, a vcntade e a garra dem:::nstradas r:elos alunos durante 
todo o experinento. 
6.2 - 00 PROFESSOR, SUPERI!ISOR E ORIENTAOOR 
ro nesno mcx:b oono subneternos nosso trabalho ao julganento dos alu 
nos participantes, assim o procedenos com os professores, supervisores r:edag§ 
giros e orientadores educacicnais que acx:lllpal1haram seu desenvolvi.nento em to 
das as fases. 
r:e modo direto, engajaram-se nas atividades 08 professores, 02 su 
r:ervisores escolares e 02 orientad::lres educacionais. 
CB professores participantes foram escolhidos dentre os represen~ 
tes de tunnas, devidanente eleitos pelos alunos. Tal eleição ocorre anualr:en 
te, sendo eles o elo de ligação Direção-G:>rpo rooente-Corpo Discente. Cano ai 
guns professores são representantes de mais de urna tunna, no rresi!D ou em tur 
nos diferentes, não houve necessidade de limitar-se o núnero de participantes, 
sendo estes oito professores representantes de todas as turmas qoo contam ccxn 
alunos envolvidos no expe:r:i.Irento. 
Por sua vez, os supervisores pedagógio:)s e orientadores educacicnais 
nao foram subnetiébs a nenhum critério esr:ecial para engajanento no trabalho, 
tencb em vista existir na Escola um especialista em cada tumo. Assim, conta 
m:::s com o supervisor e o orientador dos tumos matutino e vespertino. 
SUbnetenos a apreciação deste g:rtlfXl de técnioos em educação um quas 
ticnãrio (Instnurento 02) com as nesmas características daqoole apresentado 
aos alunos, sofrendo apenas as adaptações necessárias. Tal instrurrento ccnsta 
de 24 qoostões com 05 cpções cada, perfazendo um to:tal de 120 cpções. Procede_!! 
d:>-se em igualdade de condições ao qua ocorreu com o instnurento 01 Cbs 
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alu 
nos, fizemos inve:rsão na valorização dos quesitos, de sorte que toda :resposta 
reprovativa :recaisse nos núrreros 01 e 02; as dúvidas rio núrrero 03 e as respo.:?_ 
tas aprovativas nos núrreros 04 e OS. 
O:mo cada qoostão só poderia rereber uma resposta, ccntam:s no to 
tal, com 288 (24 x 01 x 12) das 1.440 (24 x OS x 12) possíveis. r:este total ob 
ticb, após tabulação, reparann-nos rom: (instrurrento 05B): 
17 cpçCes, rrarcadas nos itens 01 e 02, correspondencb a 6,0 % das respostas, 
rontrãrias ao e:xperinento. 
12 cpçCes, marcadas no n9 03, estou em dúvida, representando 04 ,O % das 0_2 
çCes das técnicas. 
2S9 cpçres, cravadas nos itens 04 e 05, concordo em parte e tota.:J.rrente, ~ 
valendo a 90 ,o % das opiniões emitidas. 
Para uma visualização rrelhor destes dados· resul tan:tes, apresentam:s 
o gráfiro a seguir: 
Gráfico 02 - OPÇÕES OOS 'l'F!CNICCS EDUCACICNAIS QUAN'l'O AO PRCGPl'Mi\ LE 
SAÜIE 
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Por si só, a simples visualização destes resultados levantados seria 
suficiente para reduzinlos um posicicnanento CXJnclusivo favórável. No entanto, 
resolvenos ir um pouco mais além em nossa análise perscrutando as razões poss..f 
veis que levaram estes técnicos a um pronuncianento; praticanente, uníssono. 
Iniciamos a cbservação do grupo re cpções (17) assinaladas em desa 
oordo oom nosso experirrento. Cestes, notanos qm ·apenas 03 recaíram no item 
"discordo totalrrente", representando, no CXJnjunto, 18 % das cpiniões emitidas 
em resaoordo enquanto 14 recaíram no item "discordo em parte", oorrespondendo 
a 82 % das cpiniões =trárias. 
Extrapolando estas novas informações ao total geral obtido oo op_! 
niões CXJntrárias (6 %) , ve!!DS que tão SOI1EI1te 1,08 % das opiniões reprovaram 
totalrrente a experiência vivida enquanto 4,92 % reprovaram, porém, oom ressal 
vas. 
Fazendo-se uma revisãJ das qmstões que I!Ereceram reprovaçao o::mpl~ 
ta (06, 07, 12) en=tramos, respectivanente, "os alunos têm dificuldade em 
aprer.~r coisas novas"; não ocnsirero inportante variar muito as técnicas didá 
tidas"; e "os alunos podem, quase tcdos, vencerem as dificuldares enCXJntra 
aasn. 
Vem:ls, aí, algumas inccerencias na resposta. Quanto à qmstão n9 06 
"dificuldade em aprender coisas novas", não é nérito da :rretodologia aplicada. 
Se assim fosse, nossos normais índices de reprovação seriam nulos e 
ncw::> alanr.antes cbmo se apresentam. Por outro lado, a dificuldade toma-se po~ 
oo maior tendo em vista o aluno já estar acostumado a reCEber tudo pronto, ocn 
sequência do tipo d9 aula mais freqmnte (.técnioo e:xpositiva), limitando-se a 
repetir as informaçCes reo:IDidas. Tal posicionamento, dada a vivência diut=a 
ce nossos técnioos, levou-os, a nosso ver, ao julganento não mais acertado. Cg 
m' relação à questão 07, "variações de técnicas", novo engano, a nosso ver, 
ocorreu. Possivelrrente, nosso técni=,afastado das lides diárias da Técnica de 
Projetos, não ocnseguiu captar "in totum" as suas sutilezas. 
Por si só, esta té<nica apresenta uma gama de ações qm almos e p~ 
:fessores pod9m explorar. Apenas, oono ~lo, poàeilDS citar, o trabalho em 
grupo, a pesquisa bililiográfica, a técnica da entrevista, a pesquisa de canpo, 
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estuébs individuais estão presentes em todo o transrorrer da emcução. No que 
diz respeito à questão n9 12, "pedem, quase todcs, 'rencerem as dificuldades" é 
uma ronsequência cb que se afinnou para a questão 06, pois, se tem dificuldade 
eni aprender roisas novas, maior dificuldade terá em 'renoer as adversidades en 
a::ntradas. Todavia, em nosso ponto de vista, isto não é e não pode ser visto 
romo uma deficiência da técnica de projetos. :e, isto sÍl!l, .até uma virtude pois 
levará o aluno a buscar soluçDes, por seus próprios néritos, de prcblemas en 
o:ntrad::ls o que, aliás, é um dos cbjetivos da escola "buscar a auto-realização, 
capacitando-o ao emrcício crnsciente da cidadania" . 
Ieduzindo-se, assÍlll, os índices reprovativos a mrcas despretencis:: 
sas, podemos partir para a análise das opiniees favoráveis, buscando alguma 
fundamentação para tal posicionanEI1to mrcante. 
A análise das 259 opçC:es favoráveis, assinaladas nas colunas de valo 
rizaçC:es 04 e 05, nos revelam as seguintes situaçC:es: 
- 104 opçC:es, mrcadas na rolma "ccncordo em parte" perfazendo 40.,0% 
das opiniões emitidas a favor do ezperin:Ento. 
- 155 opçC:es, assinaladas na coluna "concordo totall:rente" corres!X!! 
rendo a 60% destas opiniões. 
Transportando estas novas info:rn:açC:es ao total g=ral obticb ê6 apJ:2 
vaçoes (90 %1 enccntram::>s que 36 % aprovam o ezperinEnto com ligeiras restri 
ções o:ntra 54 % que.aprovam integralnEnte. Ora, tal percentual de aprovaçao 
mânirre, não deixa qua.Jql.:er mrg=m de dúvida quanto à nodalidade dos trabalhos 
desenvolvid::ls, validade esta reconhecida pela maioria dos alunos e ratificada 
pela maioria dos técnicos envolvid::ls e ouvidos. 
Iesolvenos, a partir daí, dete:oninar a nédia g=ral de aprovação obt:!: 
da por cada questão analisada por estes técnicos. MJntando-se o quadro necessá 
rio à detenni.nação de tal nédia, d:>servamos: 
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Tabela 02 - ~IA ~'ITCA DA AVliliiAÇÃO ros ~QHCCS EDUCACICNAIS 
xo (%) xl f a a c=h CXf 
01 
21 
41 
61 
81 
nos: 
(ponto (Xl - XO) 
atual) (frequência) 
a 20 % 10.5 o - 40 - 2 o 
a 40 % 30.5 o 
-
20 - 1 o 
a 60 % 50.5 2 o o o 
a 80 % 70.5 4 + 20 + 1 + 4 
a 100 % 90.5 18 + 40 +2 + 36 
-- - ::=_f = 24 -- -- ~+ 40 
Jplicando-se a fórmula para deterrrúnação da rrédia ari trrética (Na) te 
Ma = x.. +h :E: c f 
--.L ~f 
40 Ma = 50.5 + 20 + 24 
1 Ma= 83,83 1 
Induz-se, dssta rrédía, a avaliaçã:J clara e inequivoca da equipe téc 
nica que se incunbiu, junto ao professor responsável, da aPlicação, acorrpanh~ 
nento e avaliação das atividades do programa de saúde, oocrrido na Esoola de 
29 Grau do Espírito Santo. Aliás, é bom que se frise, nenhuma novidade em tal 
o::nstatação 110XllEilte para quem acorrpanhou o despreendinento destes oolaborado 
res no desenrolar desta e}<j:lerinentação. 
E mais, se cbservanros que tão sonente 01 questão, a de n9 07, !lEre 
ceu a desaprovaçã::> total em 03 opçCes; 03 questões, de nÚI!Eros 06, 07 e 12 fo 
ram alvo de desaprovação parcial, ccncluirenos, can maior certeza, que a acei 
tação foi inequívoca, inquestimável e irreparável. 
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6. 3 - lXG PAIS lXG AWNCG 
Coiro o desem:olar das atividades oo Programa de Saúde ooorreu, na 
quase sua totalidade, fora das salas de aulas, desem.ol~ndo-se basicarrente 
alu nas respectivas casas e oomunidades, nada reThor qoo ouvi=s os pais oos 
nos envolvidos. Subretemcs, então, a apreciação deles, o InstrullEnto 03 para 
qoo, livrellEI1te, pudessem emitir um juízo à uma das atividades a que seus fi 
lhos foram subreti<bs, buscando com isto uma avaliação, dentro do Grau de cb 
servação que lhes é característico, quanto a arerti vidade dos. resrros. 
Similarrrente ao ocorrido oom alunos e à equipe técnica da esoola, ca 
da pai de aluno envolvido reCEbeu questicnário conposto de 24 questões oom 05 
opçoes cada, totalizando 120· opiniões. l'pesar de termos reretido a todos os 
pais tal instrunento (J.42}, reCEberros, apenas 128 devoluções devidarrente res 
p::>ndidas. 
Coiro as instruções foram dadas no sentido de só fornecerem 01 res~ 
ta para cada qoostão, deparano-nos com, ao final, 3.072 reSp:JStas que, após 
passarem por um processo de tratanento, (instrurrEnto 04C) forneceram os se~ 
tes resultados: 
- 659 cpçoes, cravadas nas colunas "discordo totalllEnte" e discordo 
em parte", itens 01 e 02, perfazendo 21,45 % das respostas. 
314 cpções, marcadas na coluna "estou em dúvida", item 03, perf.§! 
zendo lO ,22 %. 
- 2099 cpções, assinaladas nas colunas "cmcordo total:rnante" e "con 
cordo em parte", itens 04 e OS, correspondendo a 68,33 %. 
O gráfico a seguir,· forneoo uma visualização clara quanto aos resul 
ta<bs finais obtidos pela avaliação dos pais dos alunos. 
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Gráfico 03 - OPçU;s .!)X PAIS DCS ALtNCS QUANTO AD PRCGRAMA DE SA:GDE 
lEGENDA: 
11- dúvida 
lfE!- ccntra 
0- favor 
Novarrente deparamo-nos cem um fato auspicioso. Em núrreros redcndcs, 
poé.erros dizer que 70 % dos pais opinaram, favoravelnente à rretodologia aplic~ 
da no Programa de Saúde. Por si só, tal CCi:lStatação seria suficiente para inf.§_ 
rilJOCIS a viabilidade da rresma. No entanto, procurando ap=fundar um pouco mais 
nessas info:t:lllõÇões, buscanos junte oos pais os reais meti vos que levaram lO % 
deles a se pr::nunciaremccntrários. 
Passanos, por isso, a analisar as 659 opçoes emitidas em =trário e 
constatam:::s que: 
- 237 manifestaram-se frontalnente ccntrárias e 
- 422 posicionaram-se tani:ém contrário, porém com reservas. 
Estes novos dacbs oos vêm à=m:::nstrar que 36 % dos pais que c:ptaram 
por respostas contrárias noo aprovaram em nada o nosso trabalho, não o julgé!! 
cb necessário, correto e suficiente para seus fiThcs. 
- -No entanto, 65 % dos pais que se posicicnaram contra, nao o sao de 
foxma radical, avaliando eles que, com uma cbsag:m de rrodificações, o Programa 
de Saúde podará alcançar seus d::>jeti vos plenarrente. 
Transpondo estes novos dados para o total g:ral d::>ticb (21,45 %), no 
tam::ls que tão sorrente 7, 72 % dos pais :reprovaram totalrrente nosso trabalho en 
m"""t"t'\ que 13,73 % noo o fizeram com veenÊncia total. 
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r:e posse destes dados., preocupou-nos as· causas que levaram est€)5 pa 
. ..., 
is (7,72 %) a um posicicnanento tão radical. Partinos, então, para urna análise 
sucinta, qtEStão por qtEstão, CJlE ne:rereram reprovação tão acentuada. 
:m::s, para nossa surpresa, com =tradições inequívocas, dentre as quais , desta 
canos: 
- Qoostres n9s 01 e 09 - não há ccndições para saberm:s se realmente o aluno 
tem ou não terrpo suficiente para realizar urna boa aprendizagem. 
- Ql,Estres n9s 04, 14, 16 e 20 - Afinal, não sabenos, atra'.'és da observação 
c'bs pais se o aluno gosta ou não c'bs trabalhos de Programa de saúde. 
- Ql,Estres n9s 23 e 24 - Cbrro pode um aluno não gostar se para ele é urna reali 
zação o trabalho de grupo .• 
Inferinos, ?estes poucos e~los colhidos, q\E ocorreram 
até simplistas 1 por parte dos pais em suas observações. 
falhas, 
Para diminuir estas nossas dúvidas pro=arros manter ccntactos =rn 
alguns pais, pro=ando, assim, enCXJntrar urna e:xplicação plausível. 
Infurtunadarrente 1 obtivemos, oralnente, algumas e<q;>licações que nao 
levaram nenhum esclarecinento. Ouvi:rros, de muitos, q\E seus filhos mantinham 
reuniões ccnstantes na comunidade e na escola com seus colegas , CJlE seus corren 
tários em casa eram serrpre qU2 tinham qU2 r:esquisar na biblioteca, fazer en~ 
vista, qU2 p:recisavam de coletar dados, etc. Cestas observações e, conforrre 
ronfiz:maram em sua quase totalidade, c'bs poucos diálogos nÉntidos =rn os fi 
lhos, tiraram as OJnclusões qU2 colocaram no q\Estionário. 
Chamamos, então, a atenção dos pais do quanto eram irrportantes suas 
participações e apoio ao trabalho dos filhos, :m::strando, rapidanente, o prore~ 
soem curso, colocando-nos à disposição para outros esclarecinentos. 
A partir daí, tiverros a grata satisfação de rereberm:s, quase diaria 
nente, visitas de pais na escola procurando saber cono p<Vàe:riam orientar rre 
lhor seus filhos, de CJlE maneira poderiam engajar-se no Programa. J:.ammtavel 
nente, é bem verdade, CJtE alguns pais r:e:r:nanereram irredutíveis, achanc'b "r:e,E 
da de terrpo" pois, "não mudará a maneira de r:ensar do brasileiro". 
Cham:lu-nos, tanbém, a atenção a.alta incidência d::> quesito "estou em 
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dúvida". No entanto, se coosirerarrr:os a classificação sócio-cultural obtida 
através do Instrurrento 09, nada a estranhar. Afinal, os pais envolvidos, em 
sua quase totalidare, pertencem aos ní wis nÉdio inferior e inferior, cujo 
grau oo instrução atinge, no mã.xi:rrn, ao 19 Grau Corrpleto. Infere-se daí, as di 
fi.culdades que os llESITDS encontraram ao deparar-se, pela prirreíra wz , com um 
questicnãrio a ser respcndido. Mui tos deles nos· pro=aram para esclarecimen 
tos enquanto a maioria, co:rrn os filhos, pecam pela falta de iniciativa optando 
pela solução que 1he parece mais fácil no :rrorrento. 
Jeportando-nos às colunas das respostas "ccncordo tOtaJ.nente" e "ccn 
cordo em parte", deparamo-nos com 2.099 opçees das 3.072 possíveis, equivale!:: 
tes, co:rrn dito anterionrente, a 68,33 %. restas respostas obtidas (2099) 1.097 
preferiram "o:ncordo em parte" ccntra 1.002 que expressaram "ccncordo totaJ.rre.!?: 
te". 'I'emos, assim, qLE 52,3 % destas opçCes aprovam com reserva a l!Etodologia 
aplicada ao passo que 47,7 % aprovam-na inalteradarrente. 
Transpondo estas novas informações ao dado geral obtido de aprovaçao 
(68,33 %), deduzimos qLE 35,7% dos pais requerem algLUUa ItOdificação enquanto 
32,6 % nada modificariam. 
A ncsso ver, tais fatos, revelam Ul1l3. aprovação à llEtodologia utiliz~· 
da, não necessitando maiores corretivos para se enccntrar a "fonra ideal" de 
Prograna oo Saúde, apesar oo rea:::>rihece=s a inexistência desta "forma ideal". 
Isto pórqua, em todo carrpo oo ati vi.dade humana, serrpre ocorrerão os prós e ccn 
tras, não existindo nenhuma fórmula mágica que agrade a todos, todo tenpo. 
Jesolvemcs, então, ootenninar a riédia geral de aprovação dos pais a 
netodologia utilizada no Programa de Saúoo. 
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Tanando-se por base os dados c:orrputad:Js no Inst.rurrento OSC, temos: 
Tabela 03 - MliDIA ARI'l'METICA DA AVALJN;ÃO tos PAIS 
xo (%).. Xl f a a (ponto c=h C X f 
centrall (F:requêncial (Xl - XOl 
01 a 20 10,5 00 - 60 - 3 o 
21 a 40 30.,5 02 - 40 - 2 - 4 
41 a 60. 50,5 os - 20 - 1 - 5 
61 a 80 70,5 07 o o o 
81 a 100. 90.,5 10 + 20 + 1 + 10 
- - ~f= 24 - - 5 ~+ 1 
Ma= 70,5 + 20 + 2~ 
Ma = 70,5 + 0,83 
1 Ma = 71,33 1 
Inferim:s, ·a partir desta :nÉdia obtida, que o grau de aoeitação dos 
pais dos alunos é alto, não deixando qualquer marg=m·de dúvida. 
A nosso ver, se só dispusésserros deste dado, poderíarros sem I!Edo de 
erro, afinnar que houve àooitação do trabalho o que, ccnsequentei!Ente, prop.:!:_ 
ciarã uma m=ntalização, a longo prazo, da ccrnuni.dade quanto às noçiíes básicas 
do que é necessário e indispensável para uma vida oom mais saúde. 
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6 .• 4 - 00 GERAL 
Agrupando-se as infonuações obtidas dos almos, do . corpo témico da 
escola e dos pais dos almas, deparano-nos com o seguinte quadro: 
Quadro 04 - RESPOSTAS ACS INSTRUMEN'ICS IE AVALIAÇlú 
NATUREZA ALUNCB Tf':CNICDS PAIS 'IO'l1\IS D1\S 
H::SPCBTAS (INST. OlL (INST. 02). (INST. 03) PARCIAL GERAL 
re !Xividas 186 12 314 - . 512 
I Totais 219 03 237 459 -Parciais 474 14 422 910 1369 ~ .. 
~ Totais 1211 155 1002 2368 -
~ Parciais 13Hl 104 1097 2519 4887 
'IUl'AL GERAL 3408 288 3072 - 6768 
Analisancb-se os da<bs acima indicados deparamo-nos com: 
- 512 or:ções cravadas na ooluna "estou em dúvida" o que corresponde a 7,6% das 
respostas obtidas. 
- 1369 or:ções marcadas nas colmas reprovativas perfazendo 20,2%, dos julgarre!:!_ 
tos efuti vados. 
- 4887 or:ções assinaladas nas colunas aprovativas o que representa 72,2% cbs 
juízos emitidos. 
Chservan<b, ainda, o quadro supra, notaremos que das 1369 q:ções l1Ef: 
cadas negativarrente, sorrente 459 delas incidiram na coluna "discordo t:ota:tneg 
te", correspondendo a 33,5% enquanto 910 tiwram preferência pela colma "dis 
oordo em parte" o que equivale a 66,5%. 
Se levarmos estes percentuais para o total geral obtido de repro~ 
çao (20,2%1 notarerros que tão souente 6,8% eb total possíwl de opções recai 
ram sobre a reprovação corrpleta dos trabalhos êO passo que 13,4% emitiram uma 
avaliação de desagraeb não na totalidade da rretodologia aplicada mas, em boa 
parte dela. 
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Estes posicicnarrentos exigem que prc::x:erenos às rrodíficações neressá 
rias o que pennitirá equacicnar as neressidades do Procrrama de Saúde às :reais 
intenções da nossos alunos. Tal ac:Equação, na :realidade, já careçaram a ser i!2_ 
troduzidas · junto aos alunos da 1 ~ série dos cursos de Administração e Secreta 
riado onda voltarrcs a aplicar a témica. 
Cbm estas t:urJms, num total de 150 alunos, iniciarros nosscs traba 
lhes, a::m escla:rec:i.rrentos, OObates, discussões e trocas da info:rn:ações quanto 
ao Programa a ser desenvolvido, onde desenvolvê-lo, quancb, !1Etod:llogia, 
abrangência, duração, etc. Pelo andarrento que os trabaThos estão tencb e pelo 
pequeno nÚilEro de :reclamações que nas tem dlegado; bem corro pela participação 
dcs pais, e ainda oom base nas avaliações que villDS :realizancb paralelarrente, 
poéEmos deduzir urna areitação, se não unânil1E, acima, segurarrente de 90% cbs 
alunos participantes. 
Por sua vez, as :respostas pósitivas, isto é, a:ruelas que apoiaram a 
iniciativa, alcançaram um grau e:xp:ressivo. Nada !1Enos que 4. 887 opções cb to 
tal da 6. 768 pcssíveis, incidiram nas oolunas de concordância. U=ste total 
2.386 incidiram na coluna "ccncorcb total!1Ente" o que :representa 49,0% enqu<l!2 
to as OOmais 2.519, perfazendo 51,0%, optaram pela coluna "col'lcordo em parte". 
Seguincb o !1Esrro raciocínio aplicado às negativas, se levarllDS estes 
percentuais ao total geral cbtido (72,2%) notallDS que 35,4% apoiaram integra!_ 
nente o processo ao passo que 36,8% aprovaram com pequenas ressalvas. 
Cbrro já admitillDS anterio:rnente, a nova aplicação da !1Etcdologia, le 
vada a efeito oom novas turmas, estes senões a:{Ui enccntrados foram clevidallEn 
te discutida; éom os alunas participantes o que, provavel!1Ente, não mais ap~ 
oerão na avaliação final da :realização desta experiência. 
6.5 - ro P~ E I'CS-TESTE 
6.5.1 - 00 P~-TESTE 
Jlo iniciarmos o curso, em nossas prii1Eiras sessões :realizamcs a au 
to-apresentação para urna maior integração dcs alunos no que tange a várics as 
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pectos, m:::>mente ao relacicnamento entre eles. 
J\pÓs estes ccntactos iniciais, aplicarros um p:ré-teste (Instrurren to 
n9 091 para sentimos as bases reais· de =iliecirrento dos alunos. Feitas as oor 
reções, prarrorerros o levantanento da quantidade de aaartos, por aluno e por 
questão, utilizando-nos, para tanto, éb Instrurrento n9 10 - "IEVl\NTAMEN'I'O DE 
1CERI'CS E ERReS NO P~ E PC6-'IESTES DJS ALUNOSu (Prirreira Parte). Feito este 
levantanento, foram os daébs resultantes tabulaébs no Instrurrento n9 11 - "TA 
Bl.JIAÇÃO DAS FESPCGTAS DJS AIDNOS AO P~ E PCis-TES'IES". 
A análise ébs dados levantacbs nos dem::>nstrou a fragilidade ébs oo 
nhecirrentos quanto à itens inportantes à !!13!lutenção da Saúde de nossos alunos. 
Senão, vejamcs: 
O P:ré-Teste Cinstrurrento n9 09~ crnstou de 20 qoostões cada uma oom 
cinoo cpções sendo uma só oorreta. Isto nos deu 14.200 opções das quais apenas 
2.840 cartas eram esperadas (.20 x 01 x 142 = 2.840L. 
A tabulação ébs dados do P:ré-Teste Crnstrurrento n9 l!L nos dertnns 
trou que: 
- 615 cpções foram assinaladas corretamante, representando 21,6%. 
- 131 opções corretas na letra a oorrespondenéb a 4,6%. 
- 100 opções oorretas na letra 9. oorrespondendo a 3,5%. 
- 123 cpções corretas na letra 5: oorresprndendo a 4, 3%. 
- 144 opçees corretas na letra d correspondendo a 5,1%. 
- 117 cpções corretas na letra~ correspondendo a 4,1%. 
Ven:os tratar-se de índices realrrente muito a:;rlÉ:m das expectativas.~ 
n:onstram-nos, tais dados, que o Programa de Saúde, à nível de 19 Grau, não sa 
tis faz às exigâncias mínimas o qoo, lamentavelrrente, não é seu privilégio, ha 
ja visto as deficiências enccntradas para as demais disciplinas. 
\ 
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Graficai!El1te, pc:>Cenos assim esquematizar tal ocorrência: 
Gráfico n9 04 - I:EM:NSTRATIVO DE ACERIDS 00 PR!ô:-TI:STE 
lEGENDA: 
11 -acertos 
O -e=s 
Por sua vez, con:dJoranc'b com os dados globais, a análise. individual 
nos revela poucos acertes por aluno. Corto o demonstra o Inst:n:rrrento n9 12, o . 
núrrero de arertos por aluno não ultrapassa a marca oo 6 (seis L em um total oo 
20 (vinte) possíveis. 
Lanentavel:mente, este é o quadro que se nos apresentou no P:ré-Teste. 
Praticamente, poàemos dizer, tratar-se àe tm:ma que nunca nem ouviu falar em 
àrenças·, tratarrentos, transmissres, etc. Corto se viwssem num munc'b onde tais 
fatos não fazem parte da vida diária de cada um de nós. 
6.5.2- r:o PCS-TI:Slli 
Cbnheci.dà esta triste realidaoo, partirros para a execu;;ão Cb nosso 
eJq?er.i.rrento, buscando os cbjetivos que julganos inportante serem alcança<:bs pe 
los alunos. 
~ o desenvolvimmto das atividades programadas, aplicarocs o Pés-
'l:este (Instrunento n9 on que nos fomeceu os seguintes resultados, apés collú 
dos no Instrurrento n9 10 e tabulac'bs no Instrunento n9 11: 
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- 2 .• 068 acertivas rorretas, :representando 72, 8% sendo: 
420 opçi:es na letra~ rorresp:>nden<b a 14,8%. 
366 opções na letra b rorreSJX)nden<b a 12,9.%. 
412 opções na letra c correSjX)néEn<b a 14,5% . 
• · 418 opções na letra d rorresp:>ndendo a 14, 7% • 
• 452 opções na letra e rorreSJX)nden<b a 15,9%. 
Graficarrente, assim poderros :representar estes resultadcs: 
Gráfiro n9 05 - IEM::NsrRATIVO LE ACERI'CS NO PCS-'IES'IE 
IEGENDA: 
li- aoortos 
O- erros 
Já sentin'os aí, Ul1B neJhora ronsiderável em tennos de . aquisição de 
cx::tlhecinentos. Para tanto, basta atentanu::Js para o fáto de tennos partido de 
urna rrédia de acertos de 4,3 qu;stões para lllll total de 20 (vinte) pcssiveis p:>r 
aluno no p:ré-teste e teDOCS atingido, no pós-teste, Ul1B rrédia expressiva de 
14,5 (quatorze e cinrol qu:Jstões can acerto em 20 (vinte).. pcssiveis. Vero:::s aí, 
urna nelhora triplicada cbtida, se não exclusivanente, ao nenos creditada à no 
va neto<blogia aplicada. r.Elhor qu:J qualquer e:xplicação, fala a cx:mparação vi 
sual q-.e se jX)de fazer entre os gráficos 04 e 05. 
Se desejaDOCS fazer a ronparação em ternos de notas, basta lenbrar 
nos qu:J tanto no p:ré-teste =no ·pós-teste, cada qrestão foi valorizada em 
O ,5 (neio) p:>nto. Isto nos indica qre a rrédia no pré-teste dleg:m sonente a 
2,15 (<bis e quinze) enquanto no pós-teste atingiu 7,25 {sete e vinte e cinro). 
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No que ccnreme a emlução individual, sentimcs tanbém, uma rreThoria 
plausível. Enquanto no pré-teste nenhum aluno o:mseguiu ultrapassar o índice 
re 06 (seis). qrestCes rertas, no pós-teste tão sorrente 02 (dois) alunos nao 
ccnseguiram alcançar a marca re 10 (rez) arertcs, corresponrencb a 50% (~ 
quanta por centot do teste. 
Estes dados são altarrente significativos, derronstrando a total va:J:!: 
dade da rretodologia aplicada, rresmo sabendo as críticas já explanadas anterior 
rrente. Isto nos encoraja a novos experirrentos na área. 
6. 5. 3 - lXS !NDICES DE EFETIVIDADE 
Para senti=s rrelhor a evolução do grupo e, índividualrrente, Par\:::!:. 
nos para a derronstração dos !ndires de Efetividade de Instrução em te=s de 
GANHO GRUPAL, PCs-TESTE e GANHO INDIVIDUAL. 
Corro já foi dito anteriorrrente, em tenucs de pré-teste a nédia ob~ 
da por núrreros re acertos atingiu a 4,3 e em te=s re nota, 2,15. Com relação 
ao pós-teste a nédia re arertos por núrrero de questões chegou a 14,5 enquanto 
em relação à notas atingiu 7,25. 
Da posse restas informaçees, passamcs a retenuínar CG !ndices 00 Efe 
tividare re Instrução, obtencb os resultados = se seguem: 
6,5.3.1 - POR GANHO GRUPAL 
Chda: XPcs - nédia do grupo no pós-teste 
xPRE - nédia do grupo no pré-teste 
XMAX - nota rr.áximà pcssível no teste 
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Em tenros de n'ÚnEro de acertos obti "OOI!lOO: 
14,5 - 4,3 10,2 
----= = 
20,0- 4,3 15,7 
Em te= de notas cbti venos: 
7,25- 2,15 5,10 
=---
10,00- 2,15 7,85 
\eJros assim, que o·grupo apresentou l.ll1la ItElhoria C\3. 64,97%, 
inconteste da efetiva validac'e da ItEtoéblogia utilizada 
6.5.3.2 - POR P6s-TESTE 
I m.'T~ POR POS-TESTE = + l 
Cbc'e: X - % dos cbjetivos atingidos por 
Y - % ébs indi viduos que os atingiram 
índice 
O perrentual dos objetivos atingidcs (X)._ é calculaéb dividindo-se ~ 
lo núrrero total dos cíbjetivos pcssíveis no teste (142 alunos x 16 objetivos)_ o 
núrrero total c'e cbjetivos alcançados no teste (1720 - Instrurrento 071. 
Assim: 
X= 1720 2272 jx=75,7%J 
r:o nesno ro:xlo, o valor c'e Y (perrentual de individoos qus atingiram 
os objetivosl é calculado dividindo-se o núrrero de alunos que alcançaram um ~ 
lor I!IÍnillO estipulado (no nosso caso, acerto. roínino de 10 questões) pelo n'ÚnE 
ro total c'e alunos que participaram do teste (ilbstrurrento 12}... 
Assim: 
Y= 
• 
108 
142 1 y = 0,760 1 1 y = 76,0% 1 
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Substituindo-se os valores enoontracbs:. para .?f e. 'l na fÕnnula ini. 
cial, enccntram:Js: 
!NDICE IE EFETIVIDAIE PoR PlB-'IESTE = 75,7 76,0. 
Estes dacbs enccntradcs vêm signifi.car qua JS, 7% cbs objeti:vcs pexs-'= 
guidcs foram alcançadcs por 76,0% dcs almos qua participaram ào experi:rrento. 
Mais uma wz, fica cEm::nstrada a validam da netocblogia utilizada. 
6.5.3.3 - POR GANBD JNDIVIDUAL 
Ganho Individual = Xpós- X pré Xnax- X pré -N 
Olde: Xpés - escore individual no pós-tes.te 
:xpré - esrore individual no pré-teste 
Xnax - escore máximo possível 
N - núrrero total oo aluncs. part.:tcipantes 
1'pÕs um trabalho estafante oo cálculos oo escores individuais no pré 
e pós-teste, enoontranos qtE o sanatório elos escores individuais é igual a 
79, 74. Sabendo-se que 142 aluncs participaram, define-se assim o valor de N. 
Substituindo-se estes valores enoontraàos na fónnula, deparano-nos =n: 
Gl\NHO JNDIVIDUAL: Xpés- Xpré Xnax- Xpré -N = 
79,74 = 
142 1 ó ,56151 
Este resultaéb equivale a afirmaxnos qua 56,15% foi. o ganho indivi~ 
al. Vim::>s, novarrente, tratar-se oo um índice altarrente significativo, ccnvali 
danéb ainda nais a rretodolo:;ia aplicada. 
·O relacionarrento horrem-lllllrlcb, cx:rn cs progressos tecnológicos e as mu 
. -
danças sociais, com possibilidades constantes oo deterioração do rreio anbíente 
e das relaçÕes inter-humanas, é de suma inportância para qua os almos tenham 
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uma visão ampla de saúde para, inclusive, :reconhecer e conpreénder sua situa 
ção no día a día da vida, em estreita adequação can seus dífe:rentes papeis na 
sociedade, assumindo sua parcela de i:espoosabilidade em term::s de saúde. 
Ebi can o pensanento voltado para estas ideias que nos defin:i.m::s ~ 
la execução do presente trabaTho. A ordem foi alertar os alunos para as múlti 
plas variáveis de seu Irll.111do ocnvencicnal e, mai13 especificanente, em relação à 
saúde, levá-los a pcnderar que esta, para ser mantida, não está na dependência 
exclusiva de rrédícos, hospitais e demais autoridades mas, de toda uma estrutu 
ra que venha a garantir as mínimas condiçiíes de al.i.nentação, habitaçã:>, educa 
ção, lazer, transportes, salários ocndígnos, etc. E, para se atingir um está 
gio desta natureza, nenhum de nés deve se furtar. 
Ebi esta oonscientização que buscanos ininterruptanente durante toda 
a exee~:Ção dos trabaThos, quer nos encontros indí vi duais , quer nas díscussões 
grupais ou nos ocntatos mantidos com os pais. 
A cooperação, a participação jamais foram relegadas para que asso~ 
se daÍ a responsabilidaoo tão esperclda e necessária. Sem estas . ccndições qual, 
quer que fcsse a natureza do trabaTho, indubitavelrrente, teria =epílogo o 
nalog:ro, o esquecirrento ou a invalidade. 
re pcsse, agora, de todos os dadcs relativos ao trabalho executado, 
tabuladcs e interpretadcs, julgarro-nos em oondições de emitir um juízo que, 
apesar· de essenciiiaJ.rrsnte pessoal, creroc:s, fornecerá o fechanento esperado, não 
do e:xpei'ÍI!El1to mas, do estágio inicial preposto. 
Analisancb-se os dadcs coletadcs ·nos díversos inst.:runentos, depar~ 
IIO-nos com: 
Nos I:nst.rurr:entos 01, 02 e 03 - AVALIN;ÃO PEID ALUNO, PEI.CS ~CNICCS 
EDUCACICNAIS E PEI.CS PAIS, respectivarrente, devidarrente sintetizados nos ins 
tnmentos 05A, 05B e 05C, verificanos que 74,2% dcs aluncs, 90,0% dcs técnicos 
e 68,3% d::ls pais posicionaram-se favoraveJJrente não só ao p=graroa a ser OOsé!! 
volvido, bem como a n:etodologia a seguir. 
A análise destes dad::ls, agrupados no Quad= 0.4 - R':SPCST.liS ACS INS 
TIUEN'ICS 01, 02 e 03 DE AVAJ.:IX;ÃO, verros que 7,6% dos. envolvidos pcsíci~ 
ram-se ccntra, enquanto 20,2% nã:> erniti;am uma opiniro e 72,2% ·foram francan:eÍl 
1. 
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te favoráveis, fomerendo o :respaldo neressário, o que nos &lu garantias oo as 
sertiv:i.daoo na =dução da experiência :realizada. 
Similanrente, a análise éb IristrunEnto 06 - Matriz oo Análise do Pla 
no oo Cu.J::s0 - :realizada pelos técnicos educacicnais, nos :revelaram que 79,8% 
dos cbjetivos, dos =teúébs, da estratégia, da avaliação e da bibliografia 
apresentada estavam oo acordo com o plano geral traçaéb. 
reverros ressaltar que rrediante os Iristrum:mtos de· núrreros 07 - IEVAN 
Tl\MEN'IO J:E DAIJCS S6cr0-Ea:NOOCOS, e 08 - CARACI'EilÍSTICAS sCCro-ECCNÔMÍCA DAS 
FAMfLIAS, depararro-nos com uma clientela de nível rrédio iriferior, o que enob:re 
re ainda mais os :resultados positivos alcançados.· 
Além dos dados até a:rui analisados, mais subjetivos, os :resultados 
conparativos cbtidos ent:re o Pré e o PÓs-Testes, são :realrrente alentaéb:res. En 
quanto no pré-teste oCorreu 21,6% de acertos, no pós-teste elevou-se para 
72,8%. 
Tanbém os !ndires de Efetividade de Instrução por Ganho Grupal e In 
dividual, atingiram, ~-espectivarrente, 64,97% e 56,15%. Por sua ·;ez, o ganho 
por pós-teste, àem:nstra que 75, 7% dos cbjeti vos perseguidos furam alcançados 
por 76,0% dos participantes. 
Não há = se questiçnar tais resultados. são gritantes as corrpro~ 
çoes sequenciais que reafirmam, mais e mais, a justeza da rretoéblogia es=lhi 
da, é bom que se frise serrpre, de =num acordo com os almos. 
Então, ante tais fatos, nos indagarros: que -netodologia é esta, que 
propicia tão excelentes :resultaébs? Seria algo oosronheciéb? Alguma novidade 
fantástica? Não. Sirrples:riente partinos do pressuposto qoo o atual ensino de 
Programa de Saúde nem serrpre teru condiçiies de atender a orientaçro que deve 
, ser dada ao almo. Isto em função dos aspectos formativos que, em geral, sao 
seus cbjetivos básiros. 
Na procura destas =ctições que rrelhoram a orientação ao aluno, sur 
gem novas e variadas técnicas. 'Ibdas,elas, indubitavelnente, têm seu valor, em 
detezminado m::ll1E!l1to e para um fim ~cífi=. Pode o professor utilizar ~ 
quer delas, desde que a ébroine e tenha cbjeti-ros válidos em sua aplicaçro. 
Hã, no entanto, uma técnica de trabalho - o ProJETO - pela qual nos 
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oofinim::Js. E esta definição tem por base sua op!:!racionalidaoo, tocbs as requ.!_ 
sitos oo orientação para um adequado planejaJrento oo ·atividaoos, para uma ·~ 
cução de tarefas, para boas pe:rspecti vas de válidas conclusões e abertura para 
novas investigações. 
Tal téoúca de ensino tem fundélllEnto científico porcp:e atende aos 
princípios g:rais da aprendizac:;em. De fato, num projeto, qualquer atividade é 
motivada porque surc:;e oo uma necessidaoo, oo um desejo claranente sentido, po_E 
que traz em si, JreSJTO inplicita~rente, um rrotivo forte de ação. E, assim sendo, 
os alunos trabalham com "esforço vitalizado", com verdadeiro interesse. ~ a 
lei da predisposição ou da inclinação na sua reThor inte:r:pretação. 
A realização, cem êxito, traz senpre prazer e facilita a fixação dos 
resultados. ~o. que accntece nos projetos quancb os alunos atingem a fase fi 
nal do que idealizaram. Nada satisfaz tanto rooo o suCEsso; E a lei do efeito. 
Quànto à lei do ~rcício, apresenta o Projeto <:Erta deficiência por 
serem poucas as oportunidaoos que ofereCE para as repetições neCEssárias a 
çquis;.ção 00 oostrezas e habilidades .• 
A crítica ql.E se pore lançar sobre o ensino por Projeto refere-se ao 
fato oo ser dispersivo, por não prover, facil!rente, a sistematização das no 
~ aà:Juiric-.JS. Tal crítica resulta da deficiência, acima apcntada, da nao 
q;x:>rtunização das repetições necessárias à aquisição de destrezas e habilida 
des. Deve o professor supri -las, intercalando períocbs de treinos ou 
cios cuidadosa~rente sistematizados. 
~rei 
J::\3s consioorações expostas, concluímos que é perfeitaJrente possi vel 
à escola atender às exi.gências da legislação em vigor, no que se refere ao Pro 
grama oo Saúde, de maneira mais eficiente e proveitosa para for.rnaçro c:;eral dos 
almos que lhe sro ronfiados, desde qu= o professor nedite com muita seriedade 
sobre os seguintes problemas: 
- O interesse real da classe rom relação ao assunto; 
- o preparo anterior das alunos, ou ;;eja, a experiência já q.d:JuiUda por eles 
anterioJ::Tiente; 
- a organização do material aéequado: bibliografia a ser ccnsultada, 
des a realizar, instituições de saúde a contactar; etc.; 
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ativida 
- a neressidaée de atender as diferenças individuais, na distribuição éb traba 
lho ros alunos; 
- a =tribuição que o .r-Btodo de Projetos poce oferecer à <quisição de conhe~ 
nentos e, sobretudo, à cquisição de qualidades sociais desejáveis, corro: di 
reção própria, persistência no trabalho, fi:r:rreza de caráter, espírito de ooo 
peração, sentirrento de honestidade. 
Una =dição essencial, que os professores éevern ter senpre pres~ 
te, é proporcionar aos alunos situação qoo os le.e a realnente querer e:xecu 
tar a atividade. Assim sendo, o projeto escolhido envolverá prc:blemas vários, 
provocará atividades e oferecerá oportunidade de estuéb em situação natural. 
Para tanto, éeve o projeto desdobrar-se em tópiocs, destacando-se: 
- as CEJETIVOS: é o relacicnamento de tucb quanto o professor visa alcançar 
através das atividades dos alunos. 
- as TEMAS PARA DISCI:.BSÃO: debater os p:roblemas com o intuito de dirigir o pl.!:l; 
nejarrento das atividades. 
- J>S ffiALIZAÇêES: é a execução éb c~ue fci planejacb. O produto destas ativida 
des ixlnstituirá a ébcunentação do projeto. 
- J>S OPORl'tJNIDAIES IE ESTUOO: é a articulação das matérias cb C\liTÍculo. 
A discriminação estabelecida enhc temas para discussão, atividades 
a realizar e oportuni.daées de estudo aparece para efeito exclusivo de sistema 
· tização e de orientação do professor no sentido de levá-lo a conseguir mais fa 
cilnente a realização gradual das diversas atividades cb Projeto. :ce fato, tu 
do caberia dentro de um só título - ATIVIDI\DE. 
Outra =dição :rrerecedora de grande atenção éb professor é a escolha 
dos assuntos do programa a fim de evitar que tenham =exõ=s oom outras reali 
zações dos alunos. Tais associaçõ=s inte:trnináveis prolcngam demasiadanente o 
projeto tomando-o, não raras vezes, de tédio, ao invés de prazer. 
As discussõ=s qoo visam preparar e dirigir a e:xecu;;:aõ eb projeto tem 
granée valor educativo. Oferecem aos alunos oportunidades para usar, de noéb 
a:nveniente,· a linguag;:m; estillllllam e fortalecem a capacidade de pensar, levan 
do-os a =siéerar não só as a:ndiõ=s presentes, corro tanbé:m as futuras, ccnse 
q!Ências naturais daquelas; favorecem o desenvolvinento de hábitos sociais co 
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llD esperar a tvez para falar, não ma1ópÓlio das conversaçoes, utilização ron~ 
niente da IDZ, graduando-a re arordo roro o local; saber oU'v:i:r, respeitar a q:>~ 
nião dos rolegas e outros. 
Suficien1:errente dignos de registro, a nosso ver, os resultados p~ 
ponrerantes chtidos, gostaríarros ainda de lerrbrar que, na Técnica. por Projeto, 
o aluno participa de todas as fases do traballio em situação real, no próprio 
rreio cnre devem aprender a sobrevi ver e não em si tuaçCes simuladas. Aí está 
uma das naiores eficácias da Técnica de. Projetos. Não se cria si tuaçres para o 
aluno pois que, no dia-a-dia, depenrerá de saber estabelerer correlaçã::> entre 
o "aprendido" e o "vivido". Estas sitJ.laÇÕ:s hipotéticas só fazem reviver a má 
xima p:Jpular do "na prática a .teoria é outra" . 
n=stat:am:s, ainda, COIID valor do uso da Técnica de Projetos = re 
todo de ensino-aprendizagem, a aquisição de princípios básicos durante a e:xecu 
ção dos traballlos. Esta a::[Uisição na referida rretodologia,. advém COJlD ccnse 
quência e não = um fim. 
Em resposta às críticas de que a Técni.ca de Projetos não admite "Pl:2 
grana", podellDs adiantar que não só admi.te rono exige, e dele não se afasta. 
llD contrário, toma este prograrra mais atraente, nais vivenciado e mais váli 
do. 
O:rn:l última proposição, esperanos que os resultados obtidos, através 
reste simples traballio, possam auxiliar alunos e professores que, num futuro, 
lancem mãos resta técnica = fonra de busca de soluções que possiliilitem o 
equilíbrio saudável do binômio "ENSINAR - APRENDER". 
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N9 DI'. 
lNIDAIE 
01 
02 
03 
04 
05 
06 
( * ) 
ESCOlA IE SEG\NOO GRAU 00 ESP!RI'IO SJINTO 
ANEXO "A" 
N9 ro T!TULO DA UNIDAIE SUB-TEMA 
01 
UM PROJE'IO 
02 
01 
AGRAVCS A SAúr:E DI'. POPUIAÇib 02 
03 
04 
01 
02 
NUI'Riçi'íJ rE POPlJl:..l\ÇêEs 03 
04 
05 
. 
TABUlAÇÃO E llN.l\LISE rE DAOOS 
M:NTACEM ro RELA'l'ORIO 
DISO.JSSÃO GRl.PAL ros RESULTAOOS 
'Ibtal c.onputado para efeito re registro escolar 
PROJETO EXPERIMEN'TI\L IE ProGRAMA IE SAÜIE 
PROGRAMAÇÃO 
HORAS ( *) EXEcu;ÃO 
T!TUID 00 SUB-'IEMA 
TEMA SUB INÍCIO -n:;FMINO 
O qre é, partes e utilidades de um 03 08/03/82 30/03/82 
projeto 09 
M::lntagem élo projeto 06 01/04/82 30/04/82 
J:benças endêmicas da população 04 
Dcenças sociais da população 16 04 02/05/82 30/08/8'! 
Agravos climáticos 04 
Agravos topográficos 04 
Indicadores do estado nutricimal 04 
Prevalência re doenças nutricimais 04 
Dispor.ibilidare re alimentos 20· 04 02/05/82 30/08/82 
G:>nsumo re alimentos 04 
Utilizaçro biológica dos alirrentos 04 
01 01 01/09/82 15/09/82 
. 
. 02. 02 16/09/82 15/10/82 
02 02 16/10/82 15/11/82 
50 50 - -
ESCOIA DE SEG!.NOO GRAU 00 ESP!RITO Sl'N'IO PROJETO EXPERIMENTAL DE ProGRAMA DE SAÚT.E 
PNEXO "A" O B J E T I V O S 
N9 G E R A I s N9 E s p E c ! F I c o s 
01 Cbnhecer os agentes causadores e o necanismo de transmissro das Cben 
01 Identificar as principais doenças endêmicas, . ças endêmicas -
• rronrente da região 02 Peconhecer as Cbenças rrediante seus quadros filaxia 
clinicas e indicar a P:r::2 
01 Identificar as condi~s exicidas para o aparecinento de surtes re d.Q 
02 Pelacionar o surto de Cbenças às condições enças e sua disseminação - · 
éb neio 02 listar as condiçCes, principalmente higiênicas, para evitar este sur 
-to 
01 Pelacionar as principais doenças sociais aos prcl>lemas sociais 
02 Identificar as principais causas destes problemas 
03 Identificar os principais prcl>le.mas qre 03 Peconhecer os efeitos destes males 
afligem a populaçOO 04 Identificar as formas de tratarrento e prevenção 
05 Estimular hábitos e atitudes qre propiciem condições ·de vida saudâv=l 
01 Cbnparar suas redidas !tÉtricas às da OMS e avaliar seu estado nutri 
-04 Identificar os indicaébres de estaéb nutri cional e de seus colegas e familiares 
-
cicnal e de desenvolvinento 02 Cbnparar suas redidas bio!!Étricas· às da OMS e avaliar seu estado de 
desenv::Jlvirrento e de seus colegas e familiares 
05 Ccnhecer as dispcnibilidades de alinentos 01 Identificar as principais fontes aliren tares 
e sua prcl>lenática 02 Identificar as principais causas de escassês de alinentos 
01 I:eduzir a inpcrtância de uma boa alinentação (qualitativa) 
06 Cbnhecer a utilização biológica dos aliren 02 Cbnhecer as principais ações dos parasitas e seu c:orrbate 
-
tos ' as nr:Lnr:i nMi ~ ro.:::~11c:~c: ~:::~ ricc::..n,-H-.......! ,....:::;,.... o r:e nnin 
"' 
"' 
ES<X>IA IE SEGUNW GRAU r::o ESPÍRITO SANTO 
.ANEXO "Bn SISTEMA 
<X>IETA DE 
INFORMI\ÇCEs NECESsAR!AS INDICAIXJRES 
INSTRUMENTes 
O 1 - o ensino de Progr arre. de OPINOO 
ros N9 01 
Saúde está estruturaéb a ALUNC6 
desenVolver a conscienti-
zação de qoo saúde é OPINIÃO um DOS N9 02 
direito qu: todos tem de TBCNICXS 
usufruir e o dever qoo t~ 
OPINIÃO • 
oos tem de conservar. WSPAIS N9 03 
ros ALUNCS 
02 - Há coe:rência nos Planos 
de unidades oo Prograrre. 
de Saúde quanto: OPINIÃO 
Especificação de cbj~ ·DOS . N9 06 ti vos T.E:ancxs 
. Seleção de conteúd:ls 
. Seleção de estratégias EDUCACICNAIS 
. I€ cursos didáticos 
. Avaliaçã:J 
Pro:JEIO EXPEBIMENTAL IE PRIXRAMA !E SACIJ:E 
DE INFORMAÇÕES 
DAJX:S 
OR;ANIZAÇÃO DOS DAJX:S ANÁLISE DOS DADOS 
ProcEDIMENTC6 
Aplicação da Tabulação - pelo Inst:J::!:! Interpretação dos 
rrento n9 04-A Escala de daébs tabulados Graduaçã:J Qua<ho-R2sumo - pelo 
Instrurrento n9 05-A 
Aplicaçro da '1\;ibulação - pelo Inst:J::!:! Interpretação Escala de rrento n9 04-B oos 
Graduaçã:J Quadro-R2sU!lD - pelo daébs tabulados 
Instrurrento n9 05-B 
Aplicação Tabulação - pelo Instru da 
rrento n9 04-C - Interpretação oos Escala de 
Graduação Quadro-R2sUJTO - pelo daébs tabulados 
Instrurrento n9 os-c 
Já obtidos no ·próprio Interpretação das 
Preendlirrento Insturrento opiniões dos Téc 
da Matriz nicos Educacionais 
de Análise 
ESOJLA DE SEGUNOO GAAU r:o EsP!RITO SJ!N'ro ProJETO EXPERIMEN'I'AL IE PRCGRJ\MA IE SA'OI:E 
.ANEXO "B" SISTEMA DE INFORMAÇÕES 
COlETA DE DAlXlS 
INFOIWIÇflES NECESSARI:AS INDICAr:oRES 
--
< ORGl'.NIZl'ÇÃO DJS DAlXlS J!NÂLISE lX6 DAlXlS 
INSTRt.J!.EN'IOS PRXEDIMENTCS 
< 
• Preendürrento 
03 - Qual a situação Sócio,-Eoo da Matriz 00 Tabulação - pelo InstJ::.:l:! Interpretação Cbs Análise da Si 
nômica das famílias dcs PESQUISA N9 07 tuação sóciO:: 
Econômica das rrento n9 08 dados tabulaébs 
almos envolvid:>s Famílias 
no experirren to? 
N9 09 I.evantarrento 
04 - Qual a percentagem oo alu (pié e pós-te~ das resr;:ostas - tes)< 
ncs que alcançaram os ob resenpenho N9 10 nos Instrurren Tabulação- pelo Ins~ Inte:rpretaçro ébs - -
jeti vos propostos e a peE Cbs {I.evantarrento tos n9 10 e rrentoiw 12 dadcs tabulados de erros e 11 relativos 
centagem de alcance des altmcs arertos) 
- N9ll ao pré e pás-
tes?< (Quadro-I€sunn testes 
dos erros e 
acertos) 
N9 12 
(Cbjetivos al 
-
cançados) 
< 
ESCDIA IE SEGLNOO GRI\lJ ro ESP!RITO SANI'O 
PROJETO EXPERIMENTAL DE PIDGRPMA DE SAÜDE 
lliSTRu.JEN'IO N9 01 - ESCALA. !E GRADUAÇÃO - AVAJ.J.N:j,O PELCG ALLNCE 
2l 
I'IENS A SEffiM l'BORDAIXJS NA AVAJ.J.AÇÃO ~j ~i fjj "' ;:l'C) ~~ ~ õl .s·g U}\ l'ii'O 
01 - Tenho tenpo para realizar as tarefas 
e aprenrer 5 4 3 
02 - Programa re saúre exige muito · maté 
rial didático - 1 2 3 
03 - Gasto pouco dinheiro com material di 
dático - 5 4 3 
04 - Não gosto cono são resenvol vidas as 
ati vi dares <E Programa <E saúde 1 2 3 
05 - Quase tudo que apreB.do em Programa 
re Saúre uso f=a da Escola 5 4 3 
06 - Tenho dificuldare ce aprender coisas 
novas 1 2 3 
07 - Não há muita variação no nodo de dar 
aula 1 2 3 
08 - Sou ajudado quando enccntro dificul 
·dare 5 4. 3 
09 - Não tenho terrpo para aprender bem 1 2 3 
10 - Vou muito bem em Programa re Saúde 5 4 3 
11 - Posso perguntar li vrerrente para es 
-
clarecinentos 5 4 3 
12 - . Venço a maiori<> das dificuldares en 
o::ntrados em Programa de saúre - 5 4 3 
13 - Não sou incentivado a colal:xJrar com 
sugestões 1 ajuda aos conpanheiros 1 
etc. 1 2 3 
14 -Estou satisfeito com o que aprendo 
em Programa ce SaíJào 5 4 3 
15 - Não tenho cportunidade para opinar 
em Programa de saúre 1 2 3 
16 - O que se passa em Programa ce Saúre 
não <Esperta rreu interesse 1 2 3 
17 -Não rre incentivam a co1ccar em prã 
tica minhas ideias 1 2 3 
18 - G:lsto oorro é resenml vida o Prog:r:a 
ma re saúre 5 4 3 
19 - O que aprendo em Programa re , Saúre 
rre ajuda a viver rrelhor 5 4 3 
20 - G:lsto dos assuntos desenm1vidos em 
Programa re Saúre . 5 4 3 
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2 1 
4 5 
2 1 
4 5 
2 1 
4 5 
4 5 
2 1 
4 5 
2 1 
2 1 
2 1 
4 5 
2 1 
4 5 
4 5 
4 5 
2 1 
2 1 
2 1 
ESCDIA IE SEGUNIX:l GRAU IXl ESP!RITO SPNTO 
ProJE'ID EXPERIMENTAL IE PRCGR/\MA IE SAÜIE 
INST:Rl.JMEN'ID N9 01 - ESCALA IE GRADUAÇÃO - AVAU.PÇÃO PEra; ALUNCS 
!'IENS A SEREM 1\BORDADCS NA AVN..J.AÇ'iú 2l ~j ~~ !~ 8J'j Bo. 
.B ·~ §~ S& &'l'.o 
21 - ToCbs pe(Em e discutem a minha op2:_ 
nião 5 4 3 
22 - Não aprendo Programa de Same fazen 
do pesquisa 1 2 3 
23 - Não gooto re trabalho em grupo 1 2 3 
24 - O trabaTho em grupo ne realiza 5 4 3 
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2 
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ES(l)LA DE SEGlNOO GRAU .00 ESPIRITO Sl'NTO 
PK\JETO EXPERIMENTAL I:E PROGRAMA DE SAÜDE 
INSTRUMEN'ID N9 02 - ESCALA DE GRADUAÇÃO - AVNJ.AÇÃO PEICG '!BCNI(l)S 
! 
jll 
ITENS A SEREM ABORDAOOS NA AVALIAÇÃO ~~ ~~ 8 ~ Q) Q).{!l ~1 Bo.. I _§ -~ 8~ 8~ t/ll B~ l'ii'O 
01 - O terrpo para tarefas e aprendizagem 
é discutido ca:n oo alunoo 5 4 3 2 
02 - Exige-se muí to material para Progr~ 
na de Saúeb 1 2 3 4 
03 - Não ronsiebro muíto o que se gasta 
Cb Material em Programa de SaÚde 5 4 3 2 
04 - Os alunoo não gostam das aulas (E 
Programa Cb Saúeb 1 2 3 4 
05 -Noto graneb aplicação dos oonhe I 
círrentos ad:Juíridos em Programa d3 
saúre 5 4 3 2 
06 - Os alunos tem dífículdade Cb apre::_ 
Cbr coisas novas 1 2 3 4 
07 - Não coosiebro muito ínportan+:e va 
riar canstante:rrente as téa'li.cas di 
-dáticas 1 2 3 4 
08 - Os alunoo são ajudados quando enCC!!. 
tram dificuldares 5 4 3 2 
09 - Nem senpre há tenpo neressário para 
uma boa aprendizagem 1 2 3 4 
10 - Sinto que os alunos vão muito bem 
em Programa Cb Saúde 5 4 3 2 
11 - és alunos porem r:erguntar livrenEn . 
te para esclarecinEntos 5 4 3 2 
12 - Os alunoo podem, quase toébs, ven 
rer as dificuldades encontradas - 5. 4 3 2 
13 -Não há incentivo à colaboração mú 
tua - 1 2 3 4 
14 - N?to um grande interesse. em Progra 
na Cb Saúeb 5 4 3 2 
15 - A cpínião doo alunoo não é inportan 
te em Programa de Saúeb - 1 2 3 4 
16 - O Programa de Saúre não desr:erta o 
interesse dos alunoo 1 2 3 4 
' 17 - Não há íncenti vo a colocarem em prá 
tica suas iebias 1 2 3 4 
18 - Há urna·particípação ativa cbs alu 
-
noo 5 4 3 2 
J.9 -O que aprendem ajuda-oo a viver JlE 
lho r - 5 4 3 2 
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ESCOLA !E SEGUNOO GRAU 00 ESP!RITO Sl'N'IO 
PROJETO EXPERIMENTAL !E ProGRAMA !E SAÜDE 
INSTRDMEN'IO N9 02 - ESCALA IE GRADU!'ÇÃO - AVALIAÇfiD PEIDS ~CNICX:S 
.e$ ~·~ ffj tU ITENS A SEREM ABORDADOS NA AV~ ~~ ~~ ~; ::S'CJ B·~ 8o. §g Ul U)l affi ii)'CJ 
20 - Os assuntos apresentados são muíto 
bem aceitos 5 4 3 2 
21 - Os alunos discutem suas opiniões em 
Prograrra de Saúde 5 4 3 2 
22 - Os alunos não aprendem sarente pe~ 
quisand:> 1 2 3 4 
23 - Os alunos não g:Jstam de trabalho em 
grup;:l 1 2 3 4 
24 - O trabalho em grupo ajuda c:s alunc:s 
a produzirem mais que o fazem in di 
vidualrrente - 5 4 3 2 
- ó7 -
1l 
'ª~ 8íil
Ul4J 
atfl 
1 
1 
5 
5 
1 
.\ 
\' 
• J 
• 
ESCOLA LE SEGLNOO GRAU lXl ESP!RITO SANTO 
ProJETO EXPERIMENTJIL LE ProGRAMA r:E SAÜIE 
INSTR11MENI'O N9 03 - ESCALA IE GRADUAÇÃO - AVN_;IlÇÃO PELCS PAIS 
Jll 
ITENS A SEREM ABORDAIX6 NA AVAI.J:l'ÇÃD . ~~ ~~ ~ m ::l'Cl 8 p. 
.B "!O! ~f ~fjj till::l fil'Cl 
' 
01 - M:ou filho reCEbe tenp::> para os trab.5! 
Jhos e para aprenrer bem 5 4 3 
02 -A escola exige muito material didáti 
co em Programa de Saúde - 1. 2 3 
03 - Gasto pouco material em P:rograma éE 
saúre 5 4 3 
0.4 - M:ou fiJho não gosta das ·atividac'l2sde 
Programa de saúre 1 2 3 
05 - Vejo neu filho utilizar quase tudo o 
que ap:renre em Programa éE Saúde 5 4 3 
06 - Ele tem dificuldade éE ap:mU(Er co i 
sas novas 1 2 3 
07 - Ele acha que há pouca variação na ~ 
neira de dar aulas em Programa de 
Saúre 1 2 3 
08 - l-éu filho é muito ajudado quando en 
o:ntra dificuldare - 5 4 3 
09. - M:ou filho não tem te.rtpo para ap:ren 
cer beir 1 2 3 
10 - M:ou filho vai muito bem em Programa 
re saúde 5 4 3 
11 - Ele pore perguntar para esclarecinen 
tos 5 4. 3 
12 - Ele é capaz de vencer quase todas as 
dificuldades eno:ntradas 5 4 3 
13 - Ele nã:> é incentivado a colaborar ' 
com os colegas 1 2 3 
14 - M:ou filho gosta muito re Programa. de 
Saúoo 5 4 3 
15 - Não opina na p:rogranação re P:rograma 
re saúde 1 2 3 
16 - Ele não se interessa por Programa. de 
saúre 1 2 3 
17 - Ele não é incentivado a colo= em 
prática as suas ideias 1 2 .3 
18 - Ele gosta das atividades qLE são da 
das em. Programa re Saúde 5 4 3 
1!1 - o qLE ele aprende em Programa de Saú 
re ajuda a ele e a nés vivennbs ne 
lho r - 5 4 . 3 
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$ 
~~ ~j 8o. 8 m 
til til+' 
âw â~ 
2 1 
4 5 
2 1 
4 5 
2 1 
4 5 
4 5 
2 1 
4 5 
2 1 
2 1 
. 
2 1 
4 5 
2 1 
4 5 
4 5 
4 5 
2 1 
2 1 
ESCDLA IE SEGuNJX) GRAU ro ESPIRI'ID Sl'N'ID 
PROJE'ID EXPERIMENTAL DE ProGRAMA DE SAÚDÉ 
INSTRUMENTO N9 03 - ESCALA I:E GRAUJJIÇÃO - AVAUAÇ}D PEWS PAIS 
Jl e 
ITENS A SEREM ABORDADOS NA AVALIAÇÃO ~m ~~ (j) cu 8 íd. 8o.. ::l'tJ §{:1 S!il .8 -~ !lll::l l'il'tJ 
20 - Ele gosta oos assuntos que são desen 
vohddos em Prograrra de Saúde - 5 4 3 
21 - ~ solici tacb a opinar e discutir no 
vas ideias em Programa de Saúde 5 4 3 
22 -Não aprende muito. fazendo pesquisa 
em Programa de Saúde 1 2 3 
23 - Ele não gosta de trabalhar em grupo 1 2 3 
24 - Ele se realiza no trabaTho em grupo 5 4 3 
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Jl ~~ ~j 8o.. 8 <ú !ll !l).j.J 
a m ag 
2 1 
2 1 
4 5 
4 5 
2 1 
ESCOrA .J:E SEGlNDO GRAU ro .ESP!RITO SANTO PROJETO EXPERIMENTAL tE PROGRAMA tE SAtll:iE 
INSTRl.JMENI'O N<? 04-A TABUIAC'ÃO DAS RESPOSTAS DOS ALtNOS 
ORD. NCMES 01 02 03 04 os 06 07 08 09 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 
• 
Oul Adecilda de A. Guirrarães 4 5 5 3 4 4 4 4 5 4 5 .5 4 2 5 2 2 5 4 4 5 3 3 3 002 Adelimara R. Madeira 5 4 5 5 5 4 2 4 5 5 5 4 5 5 4 4 5 5 4 5 4 2 4 5 003 Adeniva1do R. Pereira 4 5 4 1 5 1 4 5 4 4 4 5 4 5 3 
" 
3 4 4 2 4 
" 
5 5 004 Airton L. Armci:1des 4 4 5 4 4 5 2 5 4 4 5 4 5 4 4 3 4 2 4 1 4 2 2 4 005 Alzira B. Nicke1 4 4 5 4 4 5 2 5 4 4' 5 4 5 4 4 3 4 2 4 l 4 2 2 4 006 Ana Maria Pitangelli 5 4 5 5 4 4 2 4 4 5 
" 
4 5 5 4 5 4 5 5 4 4 2 2 4 007 Ângela M. Mazoio 4 5 5 3 4 4 4 4 5 4 5 5 4 2 5 2 2 5 4 4 5 3 3 3 008 Antonio J. Ccnoeixão 5 5 5 4 4 2 1 5 4 4 4 5 2 4 :.!. 5 5 4 3 4 4 4 5 4 009 Argentina M. Gouvea 5 5 5 4 4 2 1 5 4 4 4 5 2 4 2 5 5 4 3 4 4 4 .5 
" 010 Ari1do F. Duarte 5 5 4 2 5 2 4 5 2 5 5 5 4 2 5 4 2 5 5 5 5 4 4 2 011 Eeatriz Neli 4 5 4 1 5 1 4 5 4 4 4 5 4 5 3 5 3 4 4 L 4 5 5 5 012 Penedi to Gores 4 4 5 4 4 5 L 5 4 4 5 4 5· 4 4 3 4 2 4 1 4 2 2 4 013 Carla Andreia I.eiber 4 5 5 3 4 4 4 4 5 4 5 5 4 2 5 2 2 5 4 4 5 3 3 3 014 Carlos R. Iourenço 5 4 5 5 5 4 2 4 5 5 5 4 5 5 4 4 5 5 4 5 4 2 4 
" 01!:> Canrem L. Pereira 5 5 4 2 5 2 4 5 2 5 5 5 4 2 
" 
4 2 5 5 5 
" 
4 4 2 016 ~lia M. Ridolfi 5 5 5 4 4 2 1 5 4 4 4 5 2 4 2 5 
" 
4 3 4 4 4 
" 
5 017 Clara M. Souza 4 5 4 1 5 1 4 
" 
4 4 4 5 4 5 3 5 3 4 4 2 4 5 
" 
5 01.8 Dalete R. Oliveira 5 5 4 2 5 2 4 5 2 5 5 5 4 2 5 4 2 ·5 5 5 5 4 4 2 019, Dalva D. Oliveira 4 5 4 1 5 1 4 5 4 4 4 5 4 5 3 5 3 4 4 .2 4 5 5 5 020 Darcy Bcnini 5 4 5 5 5 4 2 4 5 5 5 4 5 5 4 4 4 5 5 5 5 2 2 4 021 Cenise N. Oliveira 4 5. 4 4 
" 
4 1 4 4 5 4 5 4 4 2 4 5 4 4 4 4 4 
" 
4 022 Dion{sio A. Aguiar 4 5 5 3 4 4 4 4 5 4 5 5 4 2 5 2 2 5 4 4 
" 
3 3 3 023 Dulbens c. Cruz 1 5 5 2 3 2 4 5 2 2 4 3 1 2 1 1 l 2 4 3 4 1 4 4 024' Eà:üse V •. Ferreira 5 4 5 5 4 4 2 4 4 5 5 4 5 5 .4 5 4 5 5 . 4 4 2 2 5 025 Edileia caldeira 4 5 5 3 4 4 4 4 5 4 5 5 4 2 5 2 2 5 4 4 5 3 3 3 026 Ednea Bcnfim 5 5 5 4 4 2 1 5 4 4 4 5 2 4 2 5 5 4 3 4 4 4 5 5 027 Edson T. Cruz 4 5 4 1 5 1 4 5 4 4 4 5 4 5 3 5 3 4 4 2 4 
" 
5 5 028 Eduardo v. Oliveira 5 4 5 5 5 4 2 4 5 5 5 4 5 5 4 4 5 5 4 5 4 2 4 5 029 Eduardo v. Baroelos 4 5 5 3 4 4 4 4 5 4 5 5 4 2 5 2 2 5 4 4 5 3 3 3 030 ETher P. Oliveira 2 5 5 5 5 1 5 5 1 2 1 3 3 1 4 4 5 l 2 4 4 3 5 4 031 Eliana L. Silva 2 .5 5 5 5 1 5 5 1 2 1 3 4 1 4 4 5 l 2 4 4 3 5 4 
ESCOlA tE SEGUNOO GRAU 00 .ESP!RITO SANTO 
INsrRI.JMENTO N9 04-A TABUIAC"ÃO DAS RESPOSTAS OOS AUNOS 
ORD. N(l;!ES 01 02 03 04 05 06 07 Otl 09 10 11 l2 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 
U32 J:>liana Breda 5 , 4 4 5 5 4 ;< 4 5 5 5 '4 5 5 4 4 4 5 :, 5 5 L 2 4 
• 
033 Elida B. Cruz 4 4 5 4 4 5 2 5 4 4 5 4 5 4 4 3 4 2 4 1 4 2 ;< 4 
' 034 Elida O. Monteiro 4 5 4 1 5 1 4 5 4 4 4 5 4 5 3 5 3 4 4 2 4 5 5 :, 
035 Êlizabeth A Barre1os 4 5 5 3 4 4 4 4 5 4 5 5 4 2 5 2 2 5 4 4 5 3 3 4 
036 Elizalva Suzano 5 4 5 5 5 4 2 4 5 5 5 4 5 5 4 4 5 5 4 5 '4 2 4 :, 
037 Eudimfia P. Lima 4 5 4 4 5 4 1 4 4 5 4 5 4 4 2 4 5 4 4 4 4 4 5 '4 
038 Eurides F: A. FiTho 5 5 4 2 5 2 4 5 2 5 5 5 4 2 5 4 2 5 5 5 5 4 4 2 
039 Euzilene R. Paula 4 5 4 1 5 1 4 5 4 4 4 5· 4 5 3 5 3 4 4 2 4 5 5 5 
040 Genilda V. Barbosa 1 5 5 2 3 2 4 5 2 3 4 3 1 2 1 1 1 2 4 3 4 1 4 4 
041 Geraldo A. Martins 4 5 4 4 5 4 1 4 4 5 4 5 4 4 2 4 5 4 4 4 4 4 5 4 
(,J42 Gilson Santos 5 4 5 5 4 4 2 4 4 5 5 4 5 5 4 5 4 5 5 4 4 2 2 5 
043 Graciliano Monteiro 2 5 5 5· 5 1 5 5 1 2 1 3 3 1 4 4 ·5 1 2 4 4 3 5 4 
044 Heitor C. Lina 1 5 5 2 3 2 4 5 2 2 4 3 1 2 1 1 1 2 4 3 4 1 4 4 
045 Ha1en Sue1y 4 5 4 1 5 1 4 5 4 4 4 5 4 5 3 5 3 4 4 2 4 5 5 4 
046 Henres F. Paula 4 5 4 1 5 1 4 5 4 4 4 5 4 5 3 5 3 4 4 2 4 5 5 5 
047 Ilana M. Vieira 5 4 4 5 5 4 2 4 5 5 5 4 5 5 4 4 4 5 5 5 5 2 2 4 
o4s ;randinete P. Louvate 2 5 5 5 5 1 5 5 1 2 1 3 3 1 4 4 5 1 2 4 4 3 5 4 
049. Iris H. S. Costa 4 4 5 4 4 5 2 5 4 4 5 4 5 4 4 3 4 2 4 1 4 2 2 4 
050 Ivete Barbosa 5 5 5 4 4 2 1 5 4 4 4 5 2 4 2 5 5 4 3 4 4 4 5 5 
051 Izete A. Freitas 5 4 5 5 5 4 2 4 5 5 5 4 5 5 4 4 5 5 4 5 4 2 4 5 
05~ Jacineia P. Allreida 2 5 5 5 5 1 5 5 1 2 1 3 3 1 4 4 5 l 2 4 4 3 5 4 
053 João B. Santos 4 5 4 1 5 1 4 5 4 4 4 5 4 5 3 5 3 4 4 2 4 5 5 5 
054' João R. Batista 5 4 5 5 5 4 2 4 5 5 5 4 5 5 4' 4 5 5 4 5 4 2 4 5 
055 Janar S. Bahia 1 5 5 2 3 2 4 5 2 2 4 3 1 2 '1 1 1 2 4 ' 3 4 1 4 4 
056 José H. S. Gorres 5 4 4 5 4 4 2 4 5 5 5 4 5 5 4 4 4 5 5 5 5 2 2 4 
057 José H. Quedevês 4 5 5 3 4 4 4 4 5 4 5 5 4 2 5 2 2 5 4 4 5 3 3 3 
058 Jussara Moreira '5 5 4 2 5 2 4 5 2 5 5 5 4 2 5 4 2 5 5 5 5 4 4 2 
059 lázaro A Portela 4 4 5 4 4 5 ;< 5 4 4 5 4 5 4 4 J 4 2 4 l 4 2 2 4 
060 Lilian V. FDcha 4 5 4 4 5 4 1 4 4 5 4 5 4 4 2 4 5 4 4 4 4 4 5 4 
061 Linda M. P. FDdrigues 4 5 4 1 5 1 4 5 4 4 4 5 4 5 3 5 3 4 4 2 4 5 5 5 
062 LÍria A. Fernandes 5 4 5 5 4 4 2 4 4 5 5 4 5 5 4 5 4 5 5 4 4 2 2 5 
063 Lucileia Silveira 5 5 5 4 4 2 1 5 4 4 4 5 2 4 2 5 5 4 3 4 4 4 5 5 
ESCOlA IE SEGtNDO GRAU 00 ESPIRITO SANTb .PROJFI'O EXPERIMENTAL IE PRCGRAMA DE SAOIE 
INSI'RUMENTO N9 04-A T.P<BtJIAC'ÃO DAS RESPOSTAS OOS ALtNOS 
ORD. NCMES 01 02 03 04 05 06 07 O <i 09 lO 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 
064 Illciney Campelo 5 4 5 5 5 4 2 4 5 
" 
5 4 5 5 4 4 5 5 4 5 4 l 4 5 
065 LUÍsa H. C. Castro 4 5 4 1 5 1 4 5 4 4 4 5 4 5 3 5 3 4 4 2 4 5 5 5 
066 LUÍza H. F. Lima 5 5 4 2 5 2 4 5 2 5 5 5 4 2 5 4 2 5 5 5 5 4 4 2 
067 / 1 5 5 2 3 2 4 5 2 2 4 3 1 2 1 1 4 3 4 Lw.za H. Santos 1 2 4 1 4 
068 Maroe1 c. Fassarella 5 4 5 5 5 4 2 4 5 5 5 4 5 5 4 4 4 5 5 5 5 2 2 4 
069 1\larc:o A. Santos 2 5 5 5 5 1 5 5 1 2 1 3 3 1 4 4 5 1 2 4 4 3 5 4 070 Marcos v. ·eampos 4 4 5 4 4 5 2 5 4 4 5 4 5 4 4 3 4 2 4 1 4 2 2 4 
071 1\larcus A. P. Aguiar 5 4 5 5 5 4 2 4 5 5 5 4 5 5 4 4 5 5 4 5 4 2 4 5 
072 1\largareth G. Santos 4 5 4 4 5 4 1 4 4 5 4 5 4 4 2 4 5 4 4 4 4 4 5 4 073 Margareth R. Cruz 5 5 4 2 5 2 4 5 2 5 5 5 4 2 5 4 2 5 5 5 5 4 4 2 
074 Maria A. R?giani 5 5 5 4 4 2 1 5 4 4 4 5 2 4 2 5 5 4 3 4 .4 4 5 5 075 Maria A. P. Nascirrento 4 5 4 1 5 1 4 5 4 4 4 5 4 5 3 5 3 . 4 4 2 4 5 5 5 
076 ~laria C. Nogueira 4 4 5 4 4 ·5 2 5 4 4 5 4 5 4 4 3 4 2 4 1 4 2 2 4 077 Maria P. Zampieri ·5 4 5 5 5 4 2 4 5 5 5 4 5 5 4 4 5 5 4 5 4 2 4 5 
078 Maria C. Oliveira 4 5 4 4 5 4 1 4 4 5 4 5 4 4 2 4 5 4 4 4 4 4 5 4 
079 Maria c. T. de Paula 4 5 5 3 4 4 4 4 5 4 5 5 4 2 5 2 2 5 4 4 5 3 3 3 
080 Maria T. França 2 5 5 5 5 1 5 5 1 2 1 3 3 1 4 4 5 1 2 4 4 3. 5 4 081 Maria N. c. Zardo 4 5 5 3 4 4 4 4 5 4 5 5 4 2 5 2 2 5 4 4 5 3 3 3 082 Maria R. dos Santos 5 5 5 4 4 2 1 5 4 4 .4 5 2 4 2 5 5 4 3 4 4 4 5 5 
083 Maria T. T. Falcão 5 4 5 5 5 4 2 4 5 5 5 4 5 5 4 4 4 5 5 5 5 2 2 4 
084 Marinete P. Alves 4 5 5 3 4 4 4 4 5 4 5 5 4 2 5 2 2 5 4 4 5 3 3 3 
085 Marineti Pirrentel 4 5 5 3 4 4 4 4 5 4 5 5 4 2 5 2 2 5 4 4 5 3 3 3 
086 Marlene F. de Souza 4 5 4 4 5 4 1 4 4 5 4 5 4 4 2 4 5 4 4 4 4 4 5 4 
087. 1\lar lene RoCÚn 1 5 5 2 3 2 4 5 2 2 4 3 1 2 1 1 1· 2 4 3 4 1 4 4 
088 l>lauro Pedreira 4 5 4 1 5 1 4 5 4 4 4 5 4 5 3 5 3 4 4 2 4 5 5 5 
089 Nilza M. Pereira 4 5 4 1 5 1 4 5 4 4 4 5 4 5 3 5 3 4 4 2 4 5 5 5 
090 Nelcimar D. Silva . 5 5 5 4 4 2 1 5 4 4 4 5 2 4 2 5 5 4 3 4 4 4 5 5 
091 Neri Pires 5 5 5 4 4 2 1 5 4 4 4 5 2 4 2 5 5 4 3 4 4 4 5 5 
092 1:\'euzeli C. Picoretti 5 4 5 5 4 4 2 4 4 5 5 4 5 5 4 5 4 5 5 4 4 2 2 5 
093 Nildete B. Oliveira 4 5 5 3 4 4 4 4 5 4 5 5 4 2 5 2 2 5 4 4 5 3 3 3 
094 Nivaldo S. Soares 5 4 5 5 4 4 2 4 4 5 5 4 5 5 4 5 4 5 5 4 4 2 2 5 
095 Odenildo c. Anacleto 5 4 5 5 4" 4 2 4 4 5 5 4 5 5 4 5 4 5 5 4 4 2 2 5 
ESCOLA. IE SEG\NDO GRAU DO .ESP!RITO .SANTO .PROJETO EXPERIMENTAL IE ProGRAMA DE SAOIE 
JNsrRIJMENI'O N9 04-A TABUIAC'ÃO DAS RESPOSTAS DOS ALLNOS 
ORD. NCMES 01 02 03 04 05 06 07 O ti 09 lO 11 l2 l3 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 
096 Cphir P. c. Jr. 4 5 4 4 5 4 l 4 4 5 4 5 4 4 2 4 5 4 4 4 4 4 5 4 
097 Rachel P. Santos 2 5 5 5 5 l 5 5 l 2 l 3 3 l 4 4 5 l 2 4 4 3 5 4 
098 Iegina M. Vi0211te 4 4 ·5 4 4 5 2 5 4 4 5 4 5 4 4 3 4 2 4 l 4 '2 2 4 
099 Ieginaldo J. COnte 4 4 5 4 4 5 2 5 4 4 5 4 5 4 4 3 4 2 4 l .4 2 2 4 
100 Iegineicle C. Passos 5 5 5 4 4 2 1 5 4 4 4 5 2 4 2 5 5 4 3 4 4 4 5 5 
101 !€nato B •. CEzar 4 5 4 1 5 1 4 5 4 4 4 5 4 5 3 5 3 4 4 2 4 5 5 5 
102 Rita F. P. Almeida 5 4 5 5 5 4 2 4 5 5 5 4 5 5 4 4 4 5 5 5 5 2 2 4 
103 Rivanilda Santana 5 4 5 5 5 4 2 4 .5 5 5 4 5 5 4 4 5 5 4 5 4 2 4 5 
104 Roberto Silva 5 4 5 5 5 4 2 4 5 5 5 4 5 5 4 3 4 2 4 l 4 2 2 4 
105 R:lgério c. costa 4 4 5 4 4 5 2 5 4 4 5 4 5 4 4 3 4 2 4 1 4 2 2 4 
106 ' 4 l 4 4 4 Ibsa c. Scardua 5 5 5 4 2 5 4 5 2 2 5 5 4 3 4 4 4 5 5 
107 Rosana Bennucles 4 5 4 l 5 1 4 5 4 4 4 5 4 5 3 5 3 4 4 2 4 5 5 5 
108. Rosane s. Sousa 4 5 4 4 5 4 1 4 4 5 4 5 4 4 2 4 5 4 4 4 4 4 5 4 
109 Rosana S. Santos 5 5 4 2 5 2 4 5 2 5 5 5 4 2 5 4 2 5 5 5 5 4 4 2 
no Rosângela A. Nunes 4 5 4 5 5 4 1 4 4 5 4 5 4 4 2 4 5 4 4 4 4 4 5 4 
111 Rosângela Santos 5 4 5 4 4 4 2 4 4 5 5 4 5 5 4 5 4 5 5 4 4 2 2 5 
112 Rosângela M. Nascilrento 5 4 5 5 5 4 2 4 5 5 5 4 5 .5 4 4 4 5 5 5 5 2 2 4 
113 Ibséas V. Souza 4 5 5 3 4 4 4 4 5 4 5 5 4 2 5 2 2 5 4 4 5 3 3 3 
114 Rosely M. Mattedi 5 ·5 5 4 4 2 1 5 4 4 4 5 2 4 2 5 5 4 3 4 4 4 5 5 
115 Ibseni Sanpaio 4 5 4 1 5 l 4 5 4 4 4 5 4 5 3 5 3 4 4 2 4 5 5 5 
116. Rosinete B, Borges 4 4 5 4 4 5 2 5 4 4 5 4 5 4 4 3 4 2 4 1 4 2 2 4 
117 Ibsinete V. Pajehú 4 5 5 3 4 4 4 4 5 4 5 5 4 2 5 2 2' 5 4 4 5 3 3 3 
118 Sandra A. Garcia 4 4 5 4 4 5 2 5 4 4 5 4 5 4 4 3 4 2 4 l 4 2 2 4 
119 Sandra I. Moreira 5 5 5 4 4 2 1 5 4 4 4 5 2 4 2 5 5' 4 3 4 4 4 5 5 120 Sandra N. Nascinento 5 5 5 4 4 2 1 5 4 4 4 5 2 4 2 5 5 4 3 4 4 4 5 5 121 Salvador L. Filho 4 4 5 4 4 5 2 5 4 4 5 4 5 4 4 3 4 2 4 1 4 2 2 4 122 Solange Bruni '4 5 4 1 5 1 4 5 4 4 4 5 4 5 3 5 3 4 4 2 4 5 5 5 123 · Solange Nascimento 5 4 5 5 4 4 2 4 4 5 5 4 5 5 4 ·5 4 5 5 4 4 2 2 5 124 Solimar M. !;Jachado 5 5 4 2 :> 2 4 5 2 5 5 5 4 2 5 4 2 5 5 5 5 4 4 2 
125 SÔnia M. S. Brilhante 5 4 5 5 5 4 2 4 5 5 5 4 5 5 4 4 4 5 5 5 5 2 2 4 126 Tânia !;1. B. do Canno 5 4 5 5 5 4 2 4 5 5 5 4 5 5 4 4 4 5 5 5 5 2 2 4 127 Tânia M. D::lnacle11o 4 5 4 4 5 4 1 4 4 5 4 ? 4 4 2 4 5 4 4 4 4 4 5 4 
ESCOLA rE SEGtNOO GRAU 00 ESP!RITO SANTO PROJETO EXPERIMENTAL rE PRJGRAMA ·DE SAO!:E 
JNSI'RUMENrO N'? 04-A TABUIAC'ÃO DAS RESPOSTAS OOS AUNOS 
ORD. NCMES 01 02 03 04 05 06 07 o e 09 lO 11 12 l3 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 
• 
128 Tereza M. P. Volkers l 5 5 2 3 2 4 5 2 2 4 3 1 2 1 1 1 2 4 3 4 1 4 4 129 Utanajara M. Santos 4 5 5 3 4 4 4 4 5 4 5 5 4 2 5 2 2 5 4 4 5 3 3 3 130 Valdir A. Carvalho 5 4 5 5 5 4 2 4 5 5 5 4 5 5 4 4 5 5 4 5 4. 2 4 5 131 Valéria C. Nery 5 4 5 5 5 4 2 4 5 5 5 4 5 5 4 4 5 5 4 5 4 2 4 5 132 Valéria P. Souza 4 5 5 3 4 4 4 4 5 4 5 5 4 2 5 2 2 5 4 4 5 3 3 3 133 Wallaoa R. Pereira 5 4 5 5 5 4 2 4 5 5 5 4 5 5 4 4 4 5 5 5 5 2 2 4 134 Walmir B. ·real 4 5 4 4 5 4 1 4 4 5 4 5 4 4 .2 4 5 4 4 4 4 4 5 4 135 Walter A. Carvalho 5 5 4 2 5 2 4 5 2 5 5 5 4 2 5 4 2 5 5 5 5 4 4 2 136 Walter VitÓria 4 4 5 4 4 5 2 5 4 4 5 4 5 4 4 3 4 2 4 l 4 2 2 4 137 Wandete s. Oliveira 4 5 4 4 5 4 1 4 4 5 4 5 4 4 2 4 5 4 4 4 4 4 5 4 138 Wandelcy B. Carvalho 5 5 5 4 4 2 1 5 4 4 4 5 2 4 2 5 5 4 3 4 4 4 5 5 139 Wante s. Mamado 5 4 5 5 5 4 2 4 5 5 5 4 5 5 4 4 4 5 5 5 5 2 2 4 140 Wanilda s. Gama 5 4 5 4 5 4 2 4 5 5 5 4 5 5 4 4 5 5 4 5 4 2 4 5 141 Wedson B. Irmorenclo 5 5 4 2 5 2 4 5 2 5 5 5 4 2 5 4 2 5. 5 5 5 4 4 2 142 Wilson Soares 4 5 5 3 4 4 4 4 5 4 5 5 4 2 5 2 2 5 4 4 5 3 3 3 
ESOJIA J:E: SEGUNOO GRAU 00 ESPIRITO SANl'O PROJETO EXPERIMENTAL J:E: PR)GRAMA J:E: SAL'JJ:E: . 
INSTRLMENTO N9 04-B TABtliAÇÃO DAS FESPOSTAS OOS TtCNICDS EOOCACICNAIS AO INSTRUMENTO N9 02 
NOMEro 01 02 03 04 05 06 07 08 09 lO 11 12 13 14 15 16. 17 18 19 20 21 22 23 24 
01 1 5 5 4 5 2 2 5 4 5 5 4 4 5 5 4 5 5 5 4 5 4 3 5 
• 02 1 5 5 4 5 2 2 5 4 5 5 4 4 5 5 4 5 5 5 4 5 4 3 5 
03 1 5 5 4 5 2 2 5 4 5 5 4 4 5 5 4 5 5 5 4 5 4 3 '5 
04 1 5 5 4· 5 2 2' 5 4 5 5 4 4 5 5 4 ·5 5 5 4 5 4 3 5 
05· 2 5 5 5 5 4 4 5 4 5 5 2 4 5 5 4 5 5 5 4 4 3 4 5 
06 1 5 4 5 4 4 1 5 3 4 5 4 5 4 4 3 5 4 5 5 5 4 4 4 
07 1 5 5 4 5 2 2 5 4 5 5 4 4 5 5 4 5 5 5 4 5 4 3 5 
08 2 5 5 5 5 4 4 5 4 5 5 2 4 5 5 4 5 5 5 4 4 3 4 5 
09 1 5 4 5 4 4 1 5 3 4 5 4 5 4 4 3· 5 4 .5 5 5 4 4 4 
10 2 5 5 5 5 4 4 5 4 5 5 2 4 5 5 4 5 5 5 4 4 3· 4 5 
11 2 5 5 5 5 4 4 5 4 5 5 2 4 5 5 4 5 5 5 4 4 3 4 5 
12 1 5 4 5 4 4 1 5 3 4 5 4 5 4 4 3 .5 4 5 5 5 4 4 4 
ESCOLA !E SEGUNOO GRAU txi ESP!RITO SANTO P:ro.JEI'O EXPERIMENTAL !E P:!\CGRI\MA tE SAOl:E 
lNSl'RlMEN'ro N9 04-C TABULAÇÃO DÁS RESP~AS OOS PAIS !E ALl.NOS AO JNSTKJMENTO N9 03 
N'CMERO 01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 
~ 
001 4 4 5 3 4 2 4 4 1 5 5 4 1 4 5 1 3 5 4 4 5 1 4 3 002 1 4 5 2 4 1 4 3 4 5 1 4 4 4 2 5 2 2 5 5 2 5 5 4 003 4 1 5 5 4 2 4 4 2 5 5 3 4 4 5 4 5 5 4 3 5 5 2 4 004 1 3 5 4 4 4 2 5 5 5 5 4 4 5 2 4 4 5 4 l 3 2 4 4 005 2 l 5 4 5 2 1 5 5 4 5 4 2 4 1 3 2 5 5 4 4 4 ~ 4 006 2 1 4 3 5 1 5 4 2 5 4 3 2 4 4 2 4 3 4 1 4 5 4 4 007 1 5 4 1 3 1 2 5 4 5 4 4 4 3 3 1 3 1 3 4 2 2 3 1 008 1 5 4 1 3 1 2 5 4 5 4 4 4 3 3 1 3 1 3 4 2 2 3 1 009 4 1 5 5 4 2 4 4 2 5 5 3 4 4 5 4 5 5 4 3 5 5 2 4 010 1 4 5 2 4 1 4 3 4 5 1 4 . 4 4 2 5 2 2 5 5 2 5 5 4 011 2 ~ 5 5 5 4 5 3 5 5 5 4 4 4 5 2 .5 5 5 4 3. 3 3 4 012 -
- - - - - - - - - - - - -
-
- - - - - - - - -
I 013 4 1 5 5 4 2 4 4 2 5 5 3 4 4 5 4 5 5 4 3 5. 5 2 4 014 4 4 5 3 4. 2 4 4 1 5 5 4 1 4 5 1 3 5 4 4 5 1 4 3 015 2 1 4 3 5 1 5 4 2 5 4 3 2 4 4 2 4 3 4 1 4 5 4 4 016 2 1 5 4 5 2 1 5 5 4 4 5 2 4 1 3 2 5 5 4 4 4 5 4 017 2 1 5 4 5 2 1 5 5 . 4 4 5 2 4 1 3 2 5 5 4 4 4 5 4 018 1 3 5 4 4 4 2 5 5 5 5 4 4 5 2 4 4 5 4 2 3 2 4 4 019 2 5 5 5 5 4 5 3 5 5 5 4 4 4 5 2 5 5 5 4 3 3 3 4 020 1 3 5 4 4 4 2 5 5 5 5 4 4 5 2 4 4 5 4 2 3 2 4 4 021 2 1 5 4 5 2 1 5 5 4 5 4 2 4 1 3 2 5 5 4 4 4 5 4 022 1 3 5 4 4 4 2 5 5 5 5 4 4 5 2 4 4 5 4 2 3 2 4 4 023 4 1 5 5 4 2 4 4 2 5 5 3 4 4 5 4 5 5 4 3 5 5 2 4 024 2 1 5 4 5 2 1 5 5 4 .5 4 2 4 1 3 2 5 5 4 4 4 5 4 025 1 5 4 1 3 1 2 5 4 5 4 4 4 3 3 1 3 1 3 4 2 2 3 1 026 , 4 5 2 4 1 4 3 4 5 1 4 4 4 2 5 2 2 5 5 2 5 5 4 ~ 
027 1 4 5 2 4 1 4 3 4 5 1 4 4 4 2 5 2 2 5 5 2 5 5 4 
028 -
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -029 
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
- - -030 1 4 5 2 4 1 4 3 4 5 1 4 4 4 2 5 2 2 5 5 2 5 5 4 
ESCOlA IE SEGUNOO GRAU 00 ESPÍRITO SANTO PID]ETO EXPERIÍ~TAL t:E PK:GRI\.'1A IE SAÚIE 
INSTRl.NENTO N9 04-C TABTJLAÇÃO DAS RESPüsrAS OOS PP..IS t:E ALLNOS AO INSTPUMENTO N9 03 
NCMERO 01 02 03 04 05 06 07 08 I 09 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 
• 
031 2 5 s, 5 5 4 5 3 5 5 5 4 4 4 5 2 5 5 5 4 3 3 3 4 032 2 5 5 5 5 4 5 3 5 5 5 4 4 4 5 2 5 5 5 4 3 3 3 4 033 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
-
- - -034 1 5 4 1 3 1 2 5 4 5 4 4 '4 3 3 l 3 1 3 4 2 . 2 3 1 035 1 3 5 4 4 4 2 5 5 5 5 4 4 5 2 4 4 5 4 2 3 2 4 4 036 2 1 5 4 5 2 1 5 5 4 5 4 2 4 1 3 2 5 5 4 4 4 5 4 037 4 1 5 5 4 2 4 4 2 5 5 3 4 4 5 4 5 5 4 3 5 5 2 4 038 1 3 5 4 4 4 2 5 5 5 5 4 4 5 2 4 4 5 4 2 3 2 4 4 039. 1 3 5 4 4 4 2 5 5 5 5 4 4 5 2 4 4 5 4 2 3 2 4 4 040 1 4 5 2 4 1 4 3 4 5 1 4 4 4 2 5 2 2 5 5 2 5 5 4 041 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -042 1 3 5 4 4 4 2 5 5 5 5 4 4 5 2 4 4 5 4 2 3 2 4 4 043 2 1 5 4 5 2 1 5 5 4 5 4 2 4 1 3 2 5 5 4 4 4 5 4 044 2 l 5 4 5 2 1 5 5 4 5 4 2 4 1 3 2 5 5 4 4 4 5 4 045 2 !:> 5 5 5 4 5 3 5 5 5 4 4 4 5 2 5 !:> 5 4 3 3 3 4 046 2 1 5 4 5 2 1 5 5 4 5 4 2 4 l 3 2 5 5 4 4 4 5 4 047 1 3 5 4 4 4 2 5 5 5 5 4 4 5 2 4. 4 5 4 2 3 2 4 4 048 1 3 5 4 4 4 2 5 5 5 5 4 4 5 2 4 4 5 4 2 3 2 4 4 049 2 1 5 4 5 2 1 5 5 4. 5 4 2 4 1 3 2 .5 5 4 4 4. 5 4 050 -
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -051 4 4 5 3 4 2 4 4 1 5 5 4 1 4 5 1 3 5 4 4 5 1 4 3 052 4 1 5 5 4 2 4 4 2 5 5 3 4 4 5 4 5 5 4 3 5 5 2 4 053 1 4 5 2 4 1 4 3 4 5 1 4 4 4 5 5 2 2 5 5 2 5 5 4 054 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -055 2 5. 5 5 5 4 5 3 5 5 5 4 4 4 5 2 5 5 5 4 3 3 3 4 056 l 4 5 2 4 1 4 3 4 5 1 4 4 4 5 5 2 2 5 5 2 !:> 5 4 057 2 1 4 3 5 1 5 4 2 5 4 3 2 4 4 2 4 3 4 1 4 5 4 4 058 1 3 5 4 4 4 2 5 5 5 5 4 4 5 2 4 4 5 4 2 3 2 4 4 059 4 1 5 5 4 2 4 4 2 5 5 3 4 4 5 4 5 5 4 3 5 5 2 4 060 1 4 5 2 4 1 4 3 4 5 1 4 4 
I 
4 2 5 2 2 5 5 2 5 5 4 061 1 4 5 2 4 1 4 I 3 4 5 l 4 4 4 2 5 2 2 5 5 2 5 5 4 
' 
-..] 
O> 
I 
NLMERO 
062 
063 
064 
065 
066 
067 
o6e. 
069 
070 
071 
072 
073 
074 
075 
076 
077 
078 
079 
080 
081 
oe2 
083 
084 
085 
086 
087 
088 
089 
090 
091 
092 
01 
1 
1 
2 
1 
1 
1 
2 
2 
2 
1 
1 
1 
1 
2 
1 
-
4 
-
2 
1 
1 
2 
2 
2 
1 
1 
2 
2 
2 
2 
1 
EScarA rE SEGUNOO GRAU 00 ESP!RITO SANTO ProJETO EXPERIMENTAL rE PRXRA.'lA J:E SAÜIE 
INSI'Rl.MENTO N? 04-C TABULAÇ'ÃO DAS RESPOSI'AS OOS PAIS J:E ALtNOS AO INSTruMENTO N? O 3 
02 03 04 05 I 06 07 08 09 lO 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 
5 4 1 3 1 2 5 4 5 4 4 4 3 3 1 3 1 3 4 
3 5 4 4 4 2 5 5 5 5 4 4 5 2 4 4 5 4 2 
1 5 4 5 2 1 5 5 4 5 4 2 4 1 3 2 5 5 4 
3 5 4 4 4 2 5 5 5 5 4 4 5 2 4 4 5 4 2 
5 4 1 3 1 2 5 4 5 4 4 4 3 3 1 3 1 3 4 
3 5 4 4 4 2 5 5 5 5 4 4 5 2 4 4 5 4 2 
5 !:> 5 5 4 5 3 5 5 5 4 4 4 5 2 5 5 5 4 
1 5 4 5 2 1 5 5 4 5 4 2 4 1 3 2 5 5 4 
5 5 5 5 4 5 3 5 5 5 4 4 4 5 2 5 5 5 4 
4 5 2 4 1 4 3 4 5~ 1 
-
4 ·4 4 2 5 2 2 5 5 
4 !:> 2 4 1 4 3 4 5 1: 4 4 4 2 5 2 2 5 5 
5 4 1 3 1 2 5 4 5 4 4 4 3 3 1 3 1 ·3 4 
5 4 1 3 1 2 5 4 5 4 4 4 3 3 1 3 1 3 4 
1 5 4 5 2 5 1 5 4 5 4 2 4 1 3 2 5 5 4 
5 4 1 3 1 2 5 4 5 4 4 4 3 3 1 3 1 3 4 
-
- - - - - - '- - - - - - - - - -
- -
4 5 3 4 2 4 4 1 5 5 4 1 4 5 1 3 5 4 4 
-
- -
-' - - - - - - - - - - - - - - -
1 5 4 5 2 1 5 5 4 5 4 2 4 1 3 2 5 5 4 
3 5 4 4 4 2 5 5 5 5 4 4 5 2 4 4 5 4 2 
3 5 4 4 4 2 5 5 5 5 4 4 5 2 4 4 5 4 2 
5 5 5 5 4 5 3 5 5 5 4 4 4 5 2 5 5 5 4 
1 5 4 5 2 1 5 5 4 5 4 2 4 1 3 2 5 5 4 
5 5 :;, 5 4 5 3 5 5 .5 4 4 4 5 2 5 5 5 4 
3 5 4 4 4 2 5 5 5 5 4 4 5 2 4 4 5 4 2 
4 5 2 4 1 4 3 4 5 1 4 4 4 2 5 2 2 5 5 
1 4 3 5 1 5 4 2 5 4 3 2 4 4 2 4 3 4 1 
1 4 3 5 1 5 4 2 5 4 3 2 4 4 2 4 3 4 1 
1 5 4 5 2 1 5 5 4 5 4 2 4 1 3 2 5 5 4 
1 5 4 5 2 1 5 5 4 5 4 2 4 1 3 2 5 5 4 
5 4 1 3 1 2 5 4 5 4 4 4 3 3 1 3 l 3 4 
21 I 22 23 24 
2 2 3 1 
3 2 4 4 
4 4 5 4 
3 2 4 4 
2 2 3 1 
3 2 4 4 
3 3 3 4 
4 4 5 4 
3 3 3 4 
2 5 5 4 
2 5 5 4 
2 2 3 1 
2 2 3 1 
4 4 5 4 
2 2 3 1 
- - - -
5 1 4 3 
- - - -
4 4 5 4 
3 2 4 4 
3 2 4 4 
3 3 3 4 
4 4 5 4 
3 3 3 4 
3 2 4 4 
2 5 5 4 
4 5 4 4 
4 5 4 4 
4 4 5 4 
4 4 5 4 
2 2 3 1 
EScorA ffi SEGUNOO GRAU 00 ESPÍRITO SANTO PFOJETO EXPERIMENTAL ffi PllJX;RAMA. J:E SAÚIE 
lNSTR\1-'lENTO N9 04-C TABUUIÇÃO DAS RESPOSTAS DOS PAIS J:E ALUNOS AO lNSTruMEN'ID N9 03 
NCt•1ERO 01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 
~ 
I 
U93 :G 1 5 4 5 2 1 5 5 4 5 4 2 4 1 3 2 5 5 4 4 4 5 4 094 1 3 5 4 4 4 2 5 5 5 5 4 4 5 2 4 4 5 4 2 3 2 4 4 095 1 3 5 4 4 4 2 5 5 5 5 4 4 5 2 4 4 5 4 2 3 2 4 4 096 1 3 5 4 4 4 2 5 5 5 5 4 .4 5 2 4 4 5 4 2 3 2 4 4 097 2 1 5 4 5 2 1 5 5 4 5 4 2 4 1 3 2 5 5 4 4 4 5 4 098 2 5 5 5 5 4 5 3 5 5 5 4 4 4 5 2 5 5 4 4 3 3 3 '4 099 1 3 5 4 4 4 2, 5 5 5 5 4 4 5 2 4 4 5 4 2 3 :G 4 4 100 1 3 5 4 4 4 2 5 5 5 5 4 4 5 2 4 4 5 4 2 3 2 4 4 101 4 1 5 5 4 2 4 4 2 5 5 3 4 4 5 4 5 5 4 3 5 5 . 2 4 102 2 1 5 4 5 2 1 5 5 4 5 4 2 4 1 3 2 5 5 4 4 4 5 4 103 1 5 4 1 3 1 2 5 4 5 4 4 4 3 3 1 3 1 3 4 2 2 3 1 104 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -105 2 5 5 5 5 4 5 3 5 5 5 4 4 4 5 2 5 5 5 4 3 3 3 4 106 1 5 4 1 3 1 2 5 4 5 4 4 4 3 3 1 3 1 3 4 2 2 3 1 107 l 4 5 <! 4 1 4 3 4 5 1 4 4 4 2 5 2 2 5 5 2 5 5 4 108 1 4 5 2 4 1 4 3 4 5 1 4 4 4 2 5 2 2 5 5 2 5 5 4 109 2 5 5 5 5 4 5 3 5 5 5 4 4 4 5 2 5 5 5 4 3 3 3 4 110 2 5 5 5 5 4 5 3 5 5 5 4 4 4 5 2 5 5 5 4 3 3 3 4 111 1 3 5 4 4 4 2 5 5 5 5 4 4 5 2 4 4 5 4 2 3 2 4 4 112 2 1 5 4 5 2 1 5 5 4 5 4 2 4 1 3 2 5 5 4 4 4 5 4 113 
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
• 
114 2 5 5 5 5 4 5. 3 5 5 5' 4 4 4 5 2 5 5 5 4 3 3 3 4 115 1 4 5 2 4 1 4 3 4 5 1 4 4 4 2 5 2 2 5 5 2 5 5 4 116 1 3 5 4 4 4 2 5 5- 5 5 4 4 5 2 4 4 5 4 2 3 2 4 4 117 1 3 5 4 4 4 2 5 5 5 5 4 4 5 2 4 4 5 4 2 3 2 4 4 118 2 1 5 4 5 2 1 5 5 4 5 4 2 4 1 3 2 5 5 4 4 4 5 4 119 4 1 5 5 4 2 4 4 2 5 5 3 4 4 5 4 5 5 4 3 5 5 2 4 120 4 4 5 3 4 2 4 4 1 5 5 4 1 4 5 1 3 5 4 4 5 1 4 3 121 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -122 1 5 4 1 3 1' 2 5 4 5 4 4 4 3 3 1 3 1 3 4 2 2 3 1 123 2 1 5 4 5 2 1 5 5 4 5 4 2 4 1 3 2 5 5 4 4 4 5 4 
I 
ESCOlA IE SEGUNJ:O GRAU 1:0 ESP1RITO S.i\t'\JTO PFO.JETO EXPERIHEN'I:AL J:E PK:GRAMA J:E SAÜIE 
INBrRU>1EN'IO N9 04-C TABUI.AÇ:Z\0 DAS RESPQsrAS J:OS PAIS [E ALlNOS AO INSTH.JHEN'IO N9 03 
N(NERO 01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 
. 
12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 
í5 
I 
124 1 J 5. 4 4 4 2 5 5 5 5 4 4 5 2 4 4 5 4 2 3 2 4 4 125 2 1 4 3 5 1 5 4 2 5 4 3 2 4 4 2 4 3 4 1 4 5 4 4 126 -. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
- -127 1 3 5 4 4 4 2 5 5 5 5 4 4 5 2 4 4 5 4 2 J . 2 4 4 128 1 3 5 4 4 4 2 5 5 5 5 4 4 5 2 4 4 5 4 2 3 2 4 4 129 4 1 5 5 4 2 4 4 2 5 5 3 4 4 5 4 5 5 4 3 5 5 2 4 130 2 1 5 4 5 2 1 5 5 4 5 4 2 4 1 3 2 5 5 4 4 4 5 4 131 1 4 5 2 4 1 4 3 4 5 1 4 4 4 2 5 2 2 5 5 2 5 5 4 132 1 3 5 4 4 4 2 5 5 5 5 4 4 5 2 4 4 5 4 2 3 2 4 4 133 4 4 5 3 4 2 4 4 1 5 5 4 1 4 5 1 3 5 4 4 5 1 4 3 134 1 3 5 4 4 4 2 5 5 5 5 4 4 5 2 4 4 5 4 2 3 2 4 4 135 1 J 5 4 4 4 2 5 5 5 5 4 4 5 2 4 4 5 4 2 3. 2 4 4 
• 
136 1 J 5 4 4 4 2 5 5 5 5 4 4 5 2 4 4 5 4 2 3 2 4 4 137 1 5 4 1 3 1 2 5 4 5 4 4 4 3 3 1 3 1 3 4 2 2 3 1 138 2 1 5 4 5 2 1 5 5 4 5 4 2 4 1 3 2 5 5 4 4 4 5 4 139 2 1 5 4 5 2 1 5 5 4 5 4 2 4 1 3 2 5 5 4 4 4 5 4 140 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
- - -141 2 1 4 3 5 1 5 4 2 5 4 3 2 4 4 2 4 3 4 1 4 5 4 4 142 2 5 5 5 5 4 5 3 5 5 5 4 4 4 5 2 5 5 5 4 3 3 3 4 
I 
' 
I I 
ESCOLA !E SEGUNJX) GRI\U W ESP!RITO SANTO 
PROJETO EXPERI.ME:NTAL ffi PRXRAMA !E SAÜIE 
lNSTRl..MENTO N9 05-A - QUADRO-RESUMO-- TAB\JLl\CÃO IXB ALlNCS 
FREQU~NCIA PERCENTUAIS 
QUESTCES 
01 02 03 04 05 FAVOR CXNI'PA DÜVIDA 
01 62 65 -- 08. 09 10 90 o o 
02 -- -- -- 50 92 100 00 00 
03 -- -- -- 43 99 100 00 00 
04 19 19 18 44 43 61 26 13 
os -- -- 07 58 77 95 ·oo 05 
06 27 34 -- 66 15 57 43 00 
07 29 50 -- . 55 08 56 44 00 
08 -- -- -- 66 76 100 00 00 
09 08 18 -- 72 44 81 19 00 
10 -- 15 -- 68 59 90 10 00 
11 08 -- -- . 55 79 95 05 00 
12 -- -- 15 50 77 89 00 11 
13 07 16 08 61 50 78 16 06 
14 08 36 -- 14 54 70 30 00 
15 07 29 19 58 29 62 25 13 
16 07 18 15 58 44 72 18 11 
17 07 29 19 36 51 62 25 13 
18 08 22 -- 48 6"1 79 21 00 
. 
19 - 08 16 86 32 83 ()6 11 
20 15 19 07 64 37 71 24 os 
21· -- -- -- 101 41 100 00 00 
22 07 50 26 40 19 42 40 18 
23 -- 36 18 32 56 62 25 13 
24 -- 11 18 55 58 79 08 13 
TOI'AIS 219 474 186 1318 1211 74,2 20,3 5,5 
G.:RAIS 
693 186 2529 
i 
- 81- i i 
. 
' 
ESCXJIA IE SEGtJNOO GRAU 00 ESP!RITO SANTO 
PRCXJm'O EXPERIMENTAL IE PR03RAMA rE SAÜIE 
INsrRUMENro N9 05-B - QUADro RESUMJ - TABULAÇÃO OOS 'IfCNICOS 
FREQUÊNCIA PERCE_NTUAIS 
QUEsrãEs 
01 02 03 04 05 FAVOR DÚVIDA CXNI'RA 
01 -- -- -- 04 08 lO O 00 00 
02 -- -- -- -- 12 100 00 00 
03 -- -- -- 03 09 100 00 00 
04 -- -- -- 05 07 100 .00 00 
05 -- -- -- 03 09 100 00 00 
06 -- 05 -- 07 . -- . 58 00 42 
07 03 05 - 04 -- 67 00 33 
08 -- -- -- -- 12 100 00 00 
09 -- -- 03 09 -- 75 25 00 
lO -- -- -- 03 09 100 00 00 
ll -- -- -- -- 12 100 00 00 
12 -- 04 - 08 -- 67 00 33 
13 -- - -- 09 03 100 00 00 
! .. - -- -- 03 09 100 ao 00 
15 -- -- -- 03 09 100 00 00 
16 - -- -- 09 03 100 00 00 
17 -- -- -- -- 12 100 00 00 
18 -- -- -- 03 09 100 00 00 
19 -- - -- - 12 100 00 00 
20 - -- 09 03 100 00 00 
21 - -- -- 04 08 100 00 00 
22 - -- 04 08 -- 67 33 00 
23 -- - 05 07 -- 58 42 00 
24 - -- - 03 09 100 o o 00 
TOI'AIS 17 12 259 89,94 4,16 5,90 
- 82 -
• 
ESCOrA DE SEGUNOO GFAU 00 ESP!RITO SANTO 
Pl.UJETO EXPERIMENTAL ffi PROGRAMA ffi SAÚDE 
INSl'RLMENI'O N9 05-C - QUADRO RESUMO - TABULA('ÃO !X)S PAIS 
FREQUi':NCIA PERCENTUAIS 
QUESTOES 
01 02 03 04 05 FAVOR DÜVIJ:ll\ CCN'l'RA 
01 -- 16 -- 49 63 'd7 00 13 
02 43 -- 32 23 30 41. 25 34 
03 - -- -- 21 107 100 00 00 
04 14 17 13. 58 26 66 10 24 
05 -- -- 14 65 49 89 11 00 
06 38 42 -- 48. -- 62 00 38 
07 26 46 -- 33 23 44 00 56 
08 -- -- 33 23 72 74 26 00 
09 06 17 -- 31 74 82 00 18 
10 -- -- - 26 102 100 00 00 
11 17 -- -- 21 90 87 00 13 
12 -- -- 17 111 -- 87 13 00 
13 06 33 -- 89 -- 69 00 31 
j_4 
-- -- 14 82 32 89 11 00 
15 26 49 14 07 32 31 11 58 
16 20 23 26 42 17 46 20 34 
17 -- 43 20 39 26 50 16 34 
18 14 17 07 -- 90 70 06 24 
19 -- -- 14 55 59 89 11 00 
20 07 32 10 62 17 61 08 31 
21 -- 31 48 33 16 38 38 24 
22 06 46 16 26 34 47 12 41 
23 -- 10 30 45 43 69 23 08 
24 14 -- 06 108 00 84 05 11 
TOl'AIS 659 314 2099 67 11 22 
- 83-
• 
ESCOlA DE SEGUNJX) GRAU 00 ESP!RITO SANTO 
ProJETO EXPERIMENI'AL J:E PPOGR!\MA J:E SAOI:!:: 
lNSI'Rf.MENTO N9 06 - MATRIZ J:E AN.I\LISE tE PIANO ill CURSO 
QUESI ATENDIMENTOS (%) 
TOS ORD. 1NFOR1Açê'ES 00 a 21 a 41 a 61 a 
20 % 40 % 60 % 80 % 
01 CI:AKl3 X 
02 AO N!vEL !:A CLIENTELA. 
~ 03 RElEVANTES (incluindo os que não poderrÍ ser rescri ~ tos em tennos conportarreil tais) X 
I 04 CCERENTES com os objetivos 
r-l da escola e dá educação n~ 
o 
· cional (Lei n9 5692/71 e 
Parecer CFE n9 2264/74) 
ª 
01 AmQlll'illos AOS CBJEI'IVOS 
~ 02 CCEID<CIA NA ORGANIZAÇÃO !:AS UNIDAIES X 
I 03 DISI'RIBUIÇ'ÃO 00 TEMPO ArE 
-
"' 
QtiADO o 
~~~ 01 AmQUAIJI\. AOS Ci3JETIVOS X 
~'[:1 
"' 
02 AmQUADA AOS o::::NTEÜIXlS 
o 
~:& 01 COEID<CIA DA. ESI'RA'l'E:GIA CCM OS OBJETIVOS X 02 VALORIZAÇÃO AJ:EQUADA !:AS 
I lNIDAIES X 
""' o 
I 01 Bi'isiCA PARA O ALUlO 02 Bi'isiCA PARA O PRO:EESSOR X 
~ 03 · CCMPIEMENTAR PARA O ALUNO X 
111 04 <XNPIEMENTAR PARA O PIDEES 
I SOR -lfl X 
o 
- 84-
• 
81 a 
100% 
X 
X 
X 
X 
X 
X 
ESCXliA IE SEGUNDO GRAU t:o ESP!RITO SANTO 
Pro.JEI'O EXPERIMENTAL IE PR:JGR/\MA I:E SAÜDE 
INSTrulENI'O N9 07 - I.EVANTAMENI'O I:E DAJX:.S SOCiü-ECCNOOCOS (Pesquisa reali 
zada com os familiares dos alunos participantes do Pro 
jeto) -
OS DAJX)S ABAIXO SÃO I:E Eicr'FEMA IMPORriiNCIA PARA NOSSO TRABAU!O. POR FAVOR, 
PREENCHA CXlRRETAMENTE. NÃO PRECISA II:ENTIFICAR-SE. 
01 - RENDi\ (Sana dos salários oo todos na família que trabalham) 
Cr$ ............................................................................ . 
02 - Ql..ll\NI'AS PESSOAS MORAM EM CASA 7 •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
03 - QlJ.Al\l'rAS PESSOAS ~ ? ......................... • • • • • • • • • • • • • • • .. • • • 
04 - SUA CASA t: oo alvenaria (01} 
:reboca da (02) 
05 - Ql..ll\NI'OS CCMüros HÃ EM SUA CASA ? sala 
quartos 
cozinha 
banheiro 
outros 
06 - NA SUA CASA TEM: luz elétrica (01) 
água encanada (02)_ 
água ds poço (03) 
fossa (04). 
07 - NA RUA CNI:E MORA EXISTE: 
asfalto (01) 
oo chão (03) 
reds elétrica (05 )_ 
rede de água (0 n 
08 - GRAU DE INSTRUÇÃO CC$ FAMILIARES: 
PAI ( } MÃE ( 
FILHO c ) FILHO (_ 
FilHO (_ } FIUlO (_ 
FilHO ( ) Cl1Jl'B(6 ( 
_ )_ 
)_ 
)_ 
) 
de mdeira (O 3) . 
pintada 
( ) 
( 
c ~ 
(. ~ 
(_ } 
calçada (02) 
projetada {04) 
rede esgt'lto (06) 
água pluvial (08) 
FilHO ( _ 
FilHO (_ 
FilHO ( 
oorros (_ 
(04) 
) 
. ). 
) 
) 
OBS. : Cb1cx:;rtE nos parêntesis o núrrero correspondente ao grau de instrução oo 
acorào com a indicação seguinte: 
19 grau incompleto - n9 01 
19 grau oamp1eto - n9 02 
29 grau inoamp1eto - n9 03 
29.grau completo - nQ 04 
SUJ::erior inoampleto - n9 05 
superior oampleto - n9 06 
Vitória, .... & .•.•.. ! •••••• à3 1983, 
- 85 - i J 
ES<X>IA !E SEGUNOO GRAU 00 ESP!RI'.L'O SANTO PROJEI'O EXPERIMENTAL .!E PR:GRAMA !E SAÜ!E 
IN8rRUMENTO N9 08 - TABULAÇÃO DE DACOS - CARACI'ER!STICAS SCciü-ECCNet.UCAS OOS FA'liiiARES OOS ALl.NOS 
FENTJl\ FAMIIIAR CASA NA CASA 'IEM NA RUA 'IEM · GRAU [E INSTR!.K:ÃO 81 ~~~ Lª I ~ ~ ~ 
o 
MAIS !E· [E 05 [E 02 ~02 H (I) El§ ~ §· 15 ~ ~ ORD. ~gl ; ~ ~· ~ (I) ~ 10 SAL. A 10 A 05 SAL. E-<8 ~a ffi P< rJi ~ ~ 1"-1 P< o § § § § o ~ ~ ~ ~ ~ . . ~ lii ·~ . . . ~ ~ s s M!NIMO S.MlN. S.MlN. MlNIMO O• O• ~ ~ ,';il ~ o ~ ~ íil ~ ~ H H ~ H :z; :z; P< li, lii lii o o 
001 X 06 02 X X X 06 X X X X X X X 6 4 4 3 2 1 
002 X 06 02 X X X 07 X X X X X X X 6 4 3 3 1 1 
003 X 08 02 X X 05 X X X X X X 2 1 3 2 1 1 1 1 
004 X 07 02 X X X 06 X X X X X X X 6 5 4 3 2 1 l 
005 X 07 03 X X X 06 X X X X X X X 6 5 3 3 1 1 
006 X 06 01 X X X 05 X X X X X X 4 4 4 3 1 1 
007 X 07 02 X X X 06 X X X X X X X 5 4 4 3 2 1 1 
008 X 08 02 X X 05 X X X X 2 1 2 3 1 1 1 1 
009 X 04 01 X X 10 X X X X X X X X 6 6 3 1 
010 X 08 02 X X 06 X X X X X X 2 1 2 3 1 1 1 1 
011 X 07 01 X X 05 X X X X X X X 2 1 3 3 1 1 1 1 
012 X 08 01 X X 06 X X X X X X 3 1 1 3 1 1 1 1 
013 X 09 02 X X 06 X X X X X X 3 1 2 3 1 1 1 1 
014 X 08 02 X X X 05 X X X X X X X X 2 1 2 3 1 1 1 1 
015 X 07 02 X X 05 X X X X X X 4 2 4 3 1 1 1 
016 X 09 01 X X 05 X X X X 1 1 3 1 1 1 1 1 1 
017 X 09 01 X X 06 X X X X 2 1 3 1 1 1 1 1 1 
018 X 09 01 X :X X 05 X X X X X X 2 1 3 1 1 1 1 1 1 
019 X 06 01 X X 04 X X X X X X 2 1 3 2 2 1 
020 X 06 03 X X X 05 X X X X X X X X 6 4 4 3 1 1 
021 X 06 01 X X X 05 X X X X X X X X 6 4 3 2 2 1 
022 X 06 02 X X X 05 X X X X X X X }i 5 4 3 2 1 1 
023 X 08 02 X X X 06 X X X x· x 1 1 2 3 1 1 1 1 
024 X 06 02 X X 04 X X X X 2 2 3 2 1 .1 
025 X 08 02 X X 06 X X X X 1 1 2 3 1 1 1 1 
026 X Oél 02 X X 04 X X X X 1 1 2 3 1 1 1 1 
ESOJLI\ I:E: SEGu:JOO GRAU 00 ESP!lU'ro SJ\NTO 
INSI'RUMENTO N9 08 - TABULAÇÃO rn DALOS - Ci'\.Ri\CIEI :sTICi\S SCX::I<>-ECCNLr-IICl\S OOS FAMILliiRES OOS ALUNOS 
• 
RENDA FAMILIAR Ci'.Si\ NA Ci'SA 'IEH NA RUA 'IEH GRAU rn INSTRT.X:::z:.o ~I . ~~~ ~ ~ ~ o ' . 8 ti Ni\IS I:JE rn 05 rn 02 A'['f; 02 HUl P'i ~ 1'3§ B §· ~ 5 O.RD. ~~ ~ .§ ê7l t}. ~ ~ C0 H M :f; 10 SJ;L. A 10 A 05 SJ;L. 88 ~ H ~~ ~ P< Ç.ij P< o Q § Q Q º Si ['] ~ o 5 .12: l2l f::j ê r,; le; . ~ ~~ ~ - ~ ~ 6 ~ b E:; S.M1N. S.N1N. MlNL"ll !f O• ti: ~ <:.? <:.? ;f! 0:: @ @ @ @ H t-i H H ,--, ~ N1Nlli0 tJ ;:"1 H õ z P< H \il; >< P< ~ 
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027 X 06 02 X X 04 X X X X 2 2 3 2 1 1 
028 X 07 02 X X 04 X X X X X X 2 2 3 3 2 1 1 029 X 07 02 X X X 05 X X X X X X X X 5 4 4 3 2 1 1 
030 X 08 01 X X 05 X X X X 2 1 3 3 1 1 1 1 
031 
- - - - -- -- - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -032 X 06 ·02 X X X 05 X X X X X X X 4 2 4 3 1 1 
033 X 10 02 X 06 X X X X 1 1 2 3 1 1 1 1 1 1 
034 X 09 02 X X 05 X X X X 2 2 2 3 1 1 1 1 1 
035 X 10 02 X 06 X X X X 1 1 2 3 1 1 1 1 1 1 
036 X 07 03 X X X 06 X X X X X X X 4 2 4 3 1 1 1 
037 X 06 02 X X X 06 X X X X X X X 6 4 4 3 2 1 
038 X 06 02 X X X 06 X X X X X X X 5 4 3' 3 2 1 
039 X 06 02 X X X 06 X X X X X X X 4 3 3 2 2 1 
040 X 09 02 X X os X X X X 1 1 2 3 1 1 1 1 1 
041 X 06 01 X X 06 X X X X X• 2 2 2 2 3 1 
042 X 07 03 X X X 05 X X X X X X X 5 2 4 4 3 1 1 
043 X 07 02 X X X 06 X X X X X X 2 2 2 3 3 2 1 1 
044 X 06 02 X X X 06 x· x X X X X X 6 4 3 2 1 .1 1 
045 X 07 02 X X 06 X X X X,X s 5 3 3 2 1 1 
046 X 07 03 ·x X 06 X X X X X s 5 3 2 2 1 1 
047 X 08 02 X X os X X X X 2 1 2 3 1 1 1 1 
048 X 07 02 X X X 06 X X X X X X X 4 3 2 2 1 1 1 
049 - - - - -- -- - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -050 X 06 02 X X X 06 X X X X X X X 4 3 2 1 3 1 
051 X 08 02 X X 05 X X X X 3 1 3 2 1 1 1 1 
052 X 08 02 X X 05 X X X X 2 1 2 3 1 1 1 1 
-
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068 
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071 
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ESOJU\. J:E: SEGtN!Xl GRAU 00 ESP !RITO SAbi"'I'O PROJETO EXPERIME:NTAL !:E PRJGRl\MA ffi SAúrn 
INSTR\1<1ENTO N9 08 - TABULAÇÃO ffi DAtXlS - CARACI'ER!STICAS SCCio-ECCNlMICAS túS FAMILI.ARES LOS ALtNOS 
FENDA FAMILIAR 0'\SA Nl' CASP.. 'l:EH NA RDA TEM GRAU IE INSTR025D 
~I h I~ ~ I o . 8 ~ ffi 05 re 02 ATB 02 HU) ~ ~§ ~ g, ~ ~ ~f:l fii ~ 8 Vi ~ Ul ..:; ê ~ A 10 A OS SAL. H [;j ~ ~~ "-1 0., o o Q º º n ~ ~ O• 9 ~ 5 :;; ii :z;. "' ó ê ~ . . ~ ~~ ;::! ;::! ~ "" ;c; s S.Ml:N, s.MI:N. M!"NIMJ o- O• ~ f5ol o ~ ~ §l §l §l §l H H H ~ t! ~ ~ t! H :z; .:z; 0., H '«G 0., 0., li< li< o 
X . 06 02 X X X 06 X X X X X X X 4 2 2 3 3 2 
X 06 02 X X 06 X X X X X 4 2 1 3 1 1 
X 06 02 X X 06 X X X X X 4 2 1 3 2 1 
X 08 02 X X 05 .X X X X 2 2 3 1 1 1 1 1 
X 06 02 X X X 06 X X X X X X X 4 2 4 3 1 1 
X 06 02 X X X 06 X X X X X X X 5 4 3 2 1 1 
X 07 02 X X X os X X X X X X 5 4 4 3 2 1 1 
X 07 01 X X X os X X X X X X X 4 4 4 3 2 1 1 
X 09 02 X X 04 X X X 2 1 3 2 1 1 1 1 1 
- - - -- -- - - - -
-- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
X 09 02 X X os X X X X X X X 2 2 1 3 1 1 1 1 1 
X 10 02 X X os X X X 2 l 3 l l 1 1 1 1 1 
X 09 02 X X 04 X X X X X X X 2 l 3 3 1 1 1 1 1 
- - - -- -- - - - -
-- - - - - - - - - - - - - - - - - -
- -
-
- -
X 09 02 X X 04 X X X X X X X 2 2 2 3 1 1 1 1 1 
X 10 02 X 04 X X X 1 1 2 3 1 1 1 1 1 1 
X 09 02 X X 05 X X X X X X 1 1 2 3 1 1 1 1 1 
X 07 02 X X 06 X X X X X X X 4 2 4 3 1 1 1 
X 06 02 X X 05 X X X X X X X 6 4 4 3 2 1 
X 07 01 X X X 05 X X X X X X X X 5 2 4 4 3 1 1 
X. 07 01 X X X ll6 X X X X X X X X s 2 4 3 3 2 1 
X 09 02 X X 04 X X X X X 1 1 2 3 1 1 1 1 1 
X 09 02 X X 04 X X X X X X X 2 1 1 3 1 1 1 1 1 
X 09 02 X X 04 X X X X X X 1 2 1 3 1 1 1 1 1 
X 04 02 X X . 10 X X X X X X X X 6 5 3 l 
- - -
-- -- - - - - -- - - - - - - - - - - - -
- - - - - - - - - -
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079 X 10 02 X 05 X X X ~ 2 1 3 1 1 1 1 1 1 
080 X lO 02 X 06 X X X 2 2 1 3 1 1 1 1 1 1 
081 X 09 02 X X 04 X X X X X 2 3 1 2 3 1 1 1 1 
082 X 09 02 X X 04 X X X X X 1 1 1 2 3 1 1 2 1 
083 X 09 02 X X 04 X X X X X X 2 1 2 2 3 1 2 2 1 
084 X 07 02 X X X 05 X X X X X X X X 4 4 4 3 2 1 1 
085 X 09 02 X X 04 X X X X X X X 2 1 3 2 1 1 1 1 1 
086 X 07 01 X X X 05 X X X X X X X 5 4 4 3 2 1 1 
087 
- -
- - -- -- - - - - -- - - - - - - - -
-
- - - - - - -
- - - - - -
088 • X 10 02 X X 05 X X 1 1 1 3 1 1 1 1 1 1 
089 X 09 02 X X 04 X X X X 1 1 1 3 1 1 1 1 1 
090 X 07 02 X X X 05 X X X X X X X 6 5 4· 3 2 1 
091 X 09 01 X X 05 X X X X 1 1 1 3 1 1 1 1 1 
092 X 09 02 X X 05 x· X X X 1 1 1 3 1 1 1 1 1 
093 X 08, 02 X X 05 X X X X X X 2 1 1 3 1 1 1 1 
094 X 05 02 X X 10 X X X X X X X X 6 5 5 3 2 
095 X 07 03 x· x 05 X X X X X 4 4 3 3 2 1 1 
096 X 07 02 X X 04 X X X X ·x X 5 4 2 3 2 1 1 
097 X 07 02 X X 04 X X X X X X 5 4 2 2 3 1 1 
098 X 09 02 X X 04 X X X X X 2 1 1 3 1 1 1 1 1 
099 X 09 02 X X ('4 X X X X X 1 1 1 3 1 1 1 1 1 
100 X 09 02 X X 05 X X X X X 1 1 1 3 1 1 1 1 1 
101 X 09 02 X X 04 X X X X X 2 1 1 3 2 1 1 1 1 
102 X 07 02 X X 05 X X X X X X X 6 5 3 3 2 1 1 
103 
- - -
- -- -- -
- - - -- - - - - - - - - - - - -
- - - - - - - - - -
104 X 07 02 X X X 05 X X X X X X X 6 6 3 3 2 2 1 
105 X . 04 01 X X X 09 X X X X X X X X 6 5 3 1 
• 
\D 
o 
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106 
107 
108 
109 
llO 
111 
112 
ll3 
ll4 
ll5 
ll6 
ll7 
ll8 
119 
120 
121 
122 
123 
124 
125 
126 
127 
128 
129 
130 
131 
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X 07 02 X X 04 X X X X X X 4 2 3 2 2 1 1 
X 07 02 X X 04 X X X X X X X 4 2 3 2 1 1 1 
X. 09 02 X X 04 X X X X ·X 1 1 1 3 1 1 1 1 
X 10 02 X X 05 - - - - X 1 1 1 3 1 1 1 1 
X 07 01 X X 05 X X X X X X X 5 4 4 3 2 1 
X 07 01 X X 05 X X X X X X 5 2 3 3 
X 06 02 X X 05 X X X ·X X 6 4 3 3 1 
X 07 01 X X 04 X X X X X X X 6 4 3 3 2 1 
X 08 02 X X 05 X X X X X X 1 1 1 3 1 1 1 1 
X 07 01 X X X 04 X X X X X X 5 4 3, 3 2 2 
X 09 02 X X 05 X X X X X X 1 1 1 3 1 1 1 1 
X 08 02 X X 05 X X X X 2 1 2' 3 1 1 1 1 
X 06 02 X X X 06 X X X X X X X 6 4 4 3 2 
X 08 02 X X 05 X X X X X X 2 1 2. 3 1 1 1 1 
X 09 02 X X. 06 X X X X X X 3 1 2 3 1 1 1 
X 06 02 X X X 07 X X X X X X X 6 4 3 3 1 
X 08 01 X X 06 X X X X X X 3 1 1 3 1 1 1 
X 09 01 X X 05 X X x X 1 1 3 1 1 l 1 
X 07 02 X X X 05 X X X X X X X 5 4 4 3 2 1 
X 09 01 X X 06 X X X X 2 1 3 1 1 1 1 
X 09 01 X X X 05 X X X X X X 2 1 3 1 1 1 1 1 
X 08 02 X X X 06 X X X X X 1 1 2 3 1 1 1 
X 07 02 X X X 06 X X x X X X X 6 5 3 3 2 
X 07 03 X X X 05 X X X X X X X 4 4 4 3 
X 08 02 X X 06 X X X X 1 1 2 3 1 1 1 1 
X 08 02 X X 06 X X X X 1 1 2 3 1 1 1 
§ 13 
5 ~ o 
1 
1 1 
1 
1 1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 1 
1 
1 1 
1 
1 
1 1 
1 
1 
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RENDA Fl*liLIAR CASA NA CASA TEM NA RUA 'IEM GRl>D !:E INSTRL"ÇÂO EI ~I ~ o ~~ I ~ ~ 8 Ei NAIS !:E !:E 05 !:E 02 m o2 HUl í:l§ ~ § t3 ORD. ~~ 5i ~ ~ ~· o 2 ~ ~ .'t (j) H § § 10 SAL. A 10 A o"5 SAL. 88 H ~ p., rJl ~ o, g o g g o º ~ 8 O• ~ ;s ~ ~ ~ z, s ~ "" >;$ !2 <§l :::1 :::1 ~ "' ~~ b H H MlNIMO S.MlN. s.NIN. N!NJM) ~ O• ~ ,\;; .'t ~ g; §l fZ §l @ H f;; H H H z p., o ;:.:> 
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132 X 08 02 X X 06 X X X X 1 1 2 3 1 1 1 1 
133 X 10 02 X 06 X X X X 1 1 2 3 1 1 1 1 1 1 
134 X 06 02 X X 04 X X X 'X 2 2 3 2 1 1 
135 X. 06 01 X X 04 X X X X X X 2 1 3 2 2 1 
136 X 10 02 X 06 X X X X 1 1 2 3 1 1 1 1 1 1 
137 X 09 02 X X 05 X X X X 2 2 2 3 1 1 1 1 1 
138 X 07 02 X X X 06 X X X X X X X 5 4 4 3 2 1 1 
139 X 09 02 X X 05 X X X X 1 1 1 2 3 1 1 1 1 
140 X 07 03 X X X 06 X X X X X X X 6 5 3 3 2 1 1 
141 X 10 02 X X 05 X X X 1 1 1 3 1 2 1 1 1 1 
142 X 08 02 X X 05 X X X X 2 1 3 2 1 1 1 1 
I 
t 
EScarA DE SEGUNDO GRAU 00 ESPIRITO SANTO 
PROJETO EXPERIMENTAL DE PR03RAMA .!:E .SAÜDE 
lNSTWMENTO N9 09 - PRJ!: E PCG-TESTES 
ASSJNAIE A ÚNICA OPC'ÃO CORRE:rA EM CADA tMA DAS QillSTCES SEGUIN'IES: 
O 1 - Dizerros qt:e cx::orre epiéemia quando: 
(a) o n9 de casos de una doença num oerto tenpo não ultrapassa ao núrre 
ro de casos esperados 
(b) o n9 de casos de uma doença num certo tempo ultrapassa ao núrrero de 
casos esperados 
(c) ocorre grande n9 oo indivíduos atacados por grande núrrero oo molé~ 
tias 
(d) ocorre pequeno n9 de individuas atacados pou um só tipo de doença 
(e) as opções !?_ e s:_ se ccxnpletam. 
02 - A malária ou impaludismo é causada por: 
(a) esporosoãrio do gênero plasmodium 
(b) protozoário flagelado cano o Tripanosana Cruzzi 
(c) virus de qualquer espécie 
(d) bactérias, cano o bacilo de Koch 
(e) bactérias, ccmo a SalmonE>lla. 
03 - O agente transmissor da D::xmça oo Chaqas é: 
(a) o mosquito 
(bJ o barreiro 
(c) o ar atmosférico respirável 
( d) o cão, através da saliva 
(e) o ccntágio com pessoas doentes. 
I 04 - Urna das causas de surto de doenças pode ser (assinale a mais geraU: 
} (a) a falta de exercícios fisicos 
. (b) a alinentação fora de horário certo 
(c) o hábito de donnir tarde 
t 
\ j: 
t--
1; 
}-: 
i' 
(d) a falta de higiene 
(e) a falta de ingestão diária de frutas. 
05 - são causas da delinqtÊncia em nosso rreio: 
(a) índole pe:rwrsa do oolinguente 
(b) falta de estudos adequados 
(c) estrutura familiar nexistente 
(d) leis exageradas e ultrapassadas 
(e) má educação reoobida em casa. 
1'---------------------'---------------
t 
l' i 1 
i 
\i 
ll 
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ESCOlA DE SEGUNOO GRAU 00 ESPIRITO SANTO 
PROJETO EXPERIMENTAL DE PROGRAMA !:E SAÜLE 
INSTRUMENTO N9 09 - PR8 E P0s-TESTES 
06 - são causas da prostituição: 
(a) desajustamentos familiares 
(b) abandono das famílias r:elos pais 
(c) baixo nível de instrução 
(d) baixo nível sócio-eccnômico 
(e) estas causas se corrpletam. 
07 - Entre os efeitos gerais dos psicotrópicos podemos citar: 
(a) alteraçCes do sistema nervoso central 
(b) alteraçCes sexuais 
(c) confusão e desagregação mental 
(d) alteraçCes :respiratórias, circulatórias e digestivas 
(e) todas elas são qausadas pelo uso indevido. 
08 - O alcoolismo deve ser evitado porque: 
(a) diminui a coordenação motora, ento:q:ecendo a consciência 
(b) a desinibição provocada é condenada pelas nonnas sociais 
(c) fortaleoe a capacidade decisória do individuo 
(d) aoelera suas funçees vitais 
(e) todas as opçCes acima estão e=adas. 
09 - Tensões, desajustamentos e delinquência podem ser evitadas: 
(a) dando a todos oportunidade de estudo 
(b) havendo equilíbrio emocional nas famílias 
(c) melhor distribuição das rendas 
(d) oferta de trabaJho a todos 
(e) todas estas opçees são imprescindiveis. 
10 - O estado nutricional pode ser avaliado: 
(a) por procedimentos clínicos e laboratoriais 
(b) pela quantidade de alimentos ingerida em cada refeição 
(c) pela resistência física nos e~rcicios 
(d) pela medida do Q. I. dos indivíduos 
(e) todas estão erradas. 
- 93-
ESCDLA DE SEGUNOO GRAU 00 ESP!RITO SANTO 
PRCDErO EXPERIMENTAL tE PROGRAMA I:E SAúi:E 
INSTRUMENTO N9 09 - Pffi E Plls-TESTES 
11 - Anemia, raquitismo e xeroftalmia indicam: 
(a) doenças endêmicas 
(b) doenças epioomicas 
(c) doenças nutricionais 
(d) doenças contagiosas 
(e) doenças epieêmico-contagiosas. 
12 - são exemplos de alimentos ricos em proteínas: 
(a) leite, gorduras, açúcares, cereais 
(b) leite, queijo, ovos, pescados 
(c) frutas, legurres, cereais, condimentos 
(d) Óleos, banha, farinha, 02reais 
(e) frutas, ovos, Óleos, açúcares 
13 - são fatores que interferem na disprnibilidade da alimentos: 
(a) qualidaoo do solo 
(b) pacJ.rõ=s oo pJSSe da te=a 
(c) extensão das áreas cultivadas 
(d) cl:ilna 
(e) todas estas variáveis. 
14 - são fatores que intervém no crns\l!T\0 de alimentos: 
(a) necessidaoos diárias oo cada pessoa 
(b) o meio urbano 
(c) o. meio rural 
{d) fatores eccnômioos e sócio-culturais 
(e) nenhuma opção está co=eta. 
15 - Pode-se adquirir amebiase: 
{a) por picada oo insetos 
(b) pelo hábito oo andar ooscalço 
{c) pelo banho em águas poluídas 
(d) pela ingestão oo alirrBntos contaminados 
{e) pela ingestão oo alimentos crús. 
- 94-
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ESCDLA U': SEGUNOO GRAU 00 ESPÍRITO Sl\N'IO 
PIUJE'IO EXPERJ1.1ENI'AL IE PR(X;RI\HA fi SAÜIE 
INSTruMENTO N? 09 - PPB E POS-TESTES 
16 - Ascaridiose életennina: 
(a) febre, fraqueza, diarréia, vê:mito 
(b) falta de apetite, digestão difícil, diarréia, nauseas 
(c) dor abdaninal, vertigens, insônia, apetite alterado 
(d) errpachamento, vômitos, cólicas 
(e) nenhum élestes sintomas é éle ascaridiose . 
. ~ 
17 - I:'cença com éleficiencia proteica mas a parte calórica nonnal: 
(a) marasrro 
(b) Kwashio:rkor 
(c) verminose crônica 
(d) doenças eneêmicas 
(e) doenças epidêmicas. 
18 - "Se queres que uma fruta mal te não faça, care-a cem massa". 
(Pereira Costa - Folclore de Pernambuco) - Isto indica: 
(a) tabú alimentar 
(b) poesia popular do Nordeste 
(c) gue frutas sô podem ser canidas às refeições 
(d) gue nao se deve caner frutas 
(e) Todas estas opções estão e=adas. 
19 - 'l:'uberculose, poliomielite, caxumba, podem ser evitadas com: 
. (a) soros poliv.alentes 
(b) soros específicos 
(c) vacinas 
(d) rerrédios caseiros (chás) 
(e) soro.anti-elap{dico 
20 - são doenças venéreas, mui to canuns em nosso rreio: 
(a) sÍfilis 
(b) cancro mole 
(c) bleno=agia 
(d) linfogranulana 
(e) todas as cpçües citadas. 
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ESCOlA !li: SEGUNJX) GAAlJ r::o ESP!RITO SANTO PROJE'I'O EXPERIMENTAL !li: P:ro::::FAMA re SACIE 
INSTP.UMEN'IO N9 10 - IEVANTAMBNI'O re ACERl'OS E ERROS NO PRJ:i E P0S-TESTES 00S AI.tNOS 
. 
NO PR~-TESTE NO P6S-TES'I'E 
-,-
ACER ACER ORD. 01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 li 12 13 14 15 16 17 18 19 20 TOS- 01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 TOS-
001 X X X X X X 06 X X X X X X X X X X X X X X X X X X 18 002 X X X X X 05 X X X X X X X X X X X X X X X X X X 18 
003 X X X X :X 05 :X X X. X X X X X X X X X X X X 15 
004 X X X X 04 X X X X X X X :X X X 10 
005 X X X X 04 X X X X X X X X X X X X X 13 
006 X X X X X 05 X X X X X X X X X X X X X X X :X X 17 
007 :X X X X X X 06 X X X X X X X X X X X X X X X X X :X 18 
008 X X X X X X 06 X X X X X X X X X X X X X X X X X X 18 
009 X X X X 04 X X X X X X X X X X X X X 13 
010 X X X X X 05 X X X X X X X x. X X X :X X X X X X X 18 
011 X X X 03 X X X X X X X X X X X X X X 14 
012 • 06 16 X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 
013 X X X 03 X X X X X X X X X X 10 
014 X X X X X 05 X X X X X X X X X X X X X X X X X X 18 
015 X X X X X 05 X X X X X .x X X X X X X X X X X X 17 
016 X X X X 04 X X X X X X X X X X X X X X X X 16 017 X X X X X 05 X X X X X X X X X X X X X X X X X X 18 
018 .x X X X 04 X X X X X X X X X X X 11 019 X X X X X 05 X X X X X X X X X X X X X X X X X 17 
020 X X X X 04 X X X X X X X X X ·X X X X X X X X 17 
021 X X X .X 04 X X X X X X X X X X X X X X X X X X 18 
022 X X X X X 05 X X X X X X X X X X X X X X X X X X 18 
023 X X X X 04 X X X X X X X X X X X 11 
024 X X X X X 05 X X X X X X X X X X X X X X X X 16 025 X X X X X 05 X X X X X X X X X X X X X X X X X 17 
026 X X X X X X 05 X X X X X X X X X X X X X X X X 16 027 X X X X X X 06 X X X X X X X X X X X X X X X X X 17 
028 X X X X X 05 X X X X X X X X X X X X X X X X X X 18 
029 X X X X 04 X X X X X X X X X X 10 
ESCOlA !:E SEGUNOO GRAU 00 ESP!RITO SM'I'O PROJETO .EXPERIMENTAL .DE PB::GRAMA r:E .SAOrn 
INSTRU1·1ENTO N9 10 - lEVANTAi'JENrO r:E ACERI'OS E ERROS NO PR8 E POS-TESTES . OOS ALt.NOS 
NO PRf:-TESTE NO POS-TES.TE 
OF:D. 01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 ACER 01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 ACER TOS- TOS 
--· 
030 X X X X X X 06 X X X X X X X X X X X X X X X X X X 18 
031 X X X X X 05 X X X X X X X X X X X X X X X :x X X X 19 
032 .X X X X 04 X X X X X X X X X X X x· X X 14 
033 X X X X X 05 X X X X X X X X X X X X X X X X X 17 
034 X X X X X 05 X X X X X X X X X X X X X X X 15 
035 X X X X X X 06 X X X X X X X X X X X X X X X X X X 18 
036 X X X X 04 X X X X X X X X X X X X X X X 15. 
037 X X X X 04 X X X X x X X X X X X X X X X X X X 18 
038 X X X X 04 X X X X X X X X X X X X X X 14 
039 X X X X 04 X X X X X X X x X X X X X 13 
040 X X X X 04 X X X X X X X X X X 10 
041 X X X 03 X X X X X X X X X X X X 12 
042 X X X X 04 X X X X X X X X X X 10 
043 X X X 03 X X X X X X X X X X 10 
044 X X X X 04 X X X X X X X X X X X X X X X X 16 
045 X X X X 04 X X X X X X X X X X X X 12 
046 X X X X 04 X X X X X X X X X X 10 
047 I ·x X X X 04 X X X X X X X X X X X X X X X X 16 048 X X ·X X 04 X X X X X X X X X X X X X X X X 16 
049 I X X X X 04 X X X X X X X X :X X X X 12 050 I X X X X :x" 05 X X X X X X X X X X X X X X X X x:·· X 18 
051 I ·)5 17 I X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 052 I X X X X 04 X X X X X X X X X X X X X X X X X X 18 053 ' X X X X X 05 X X X X X X X X X X X X X X X X X 17 I 
054 X X X X X 05 X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 19 
055 X X X X X 05 X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 19 
056 X X X X X X 06 X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 19 
057 X :x X X X 05 
I 
X X X X X X X X X X X X X X X X X 17 
058 X X X X X 05 X X X X X X X X X X X X X X X X X X 18 
-
- L. .. 
ESCOLA DE SEGL'NOO GRI'JJ 00 ESP1RITO SANTO 
INSTRUlEN'lO N9 10 - IEVANTAt-JENrO DE ACERI'OS E ERPOS NO P!7f: E POS-'l'ESTES :::OS 1\Ll..NOS 
NO p R.f::-TESTE N O POS-TESTE 
. 
ORD. Ol 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 AGR Ol 02 03 04 05 06 07 08 09 lO 11 12 13 14 15 16 17 1.8 19 20 ACER TOS- TOS 
• -- ..• 
059 X X X X X os X X X X X X X X X X X X X X X ·X X X 18 
060 X X X X 04 X X X X X X X X X X X X X X X X X 17 
061 X X X X 04 X X X X X X X X X X X X X X X 15 
062 X X X X X 05 X X X X X X ·x X X X X X X X X X 16 
063 X X X X X 05 X X X X X X X X X X X X X X X X X 17 
064 X X X X 04 X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 19 
065 X X X X 04 X X X X X X X X X X X X X X X 15 
066 X X X X 04 X X X X X ·x X X X X X 11 
067 X X X X 04 X X X X X X X X X X X X X X X X X X 18 
068 X X X X X X 06 X X X X X X X X X X X X X X X X X 17 
069 X X X X 04 X X X X X X X X X X X 11 
070 X X X X 04 X X X X X X X X X X X X X X X X X 17 
071 .x X X X 04 X X X X X X X X X X X X X X 14 
072 X X X X X 05 X X X X X X X X X X x·x X X X X X 17 
073 X X X X 04 X X X X X X X X X X X 11 
074 X X X X I 04 X X X X X X X X X :X: X X X X X X X· X 18 
075 X X X X 04 X X X X X X X X X X X 11 
076 X X X X 04 X X X X X X X X X X X X X 13 
077 X X X X X 05 X X X X X X X X.X X X X X X X x X 17 
078 
I 
X X X X 04 X X X X X X X .X X X X X X 13 
079 X X X X 04 X X X X X X X X X X X X X X X X X 17 
080 X X X X 04 X X X X X X X X X X X X X X X X 16 
081 X X X. X 04 X X X X X X X X X X X X 12 
082 X X X ·x 04 X X X X X X X X X X X X X X X X X 17 
083 X X X X X 05 X X X X X X X X X X X X X X X X X X 18 
084 X X X X 04 X X X X X X X X X X X X 12 
085 X X X X 04 X X X X X X X X X X 10 
086 X X X X 04 X X X X X X X X X X X X X X X X X 17 
087 X X X X 04 X X X X X X X X X X 10 
1.0 
1.0 
I 
...... ,6o.-.!'o- --
OJ'J~.~ 01 02 
---1~-
088 X 
089 
090 X 
091 X 
092 
093 
094 
095 I 096 
' I 
097 i X 
098 I X 
099 I 
100 I X I 
101 i X i 102 I 103 X 
104 
' 105 I 
106 I 
107 
I X 108 X 109 I 
110 I 111 
112 
113 
114 
11~ 
116 X 
-~---
_j ____ 
ESCOlA CE SEGt.JNIXl GRAU !X) ESP!RITO Slll'JTO 
NO p Rf;-TESTE 
03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 ACER TC6-
X X X .X 05 
X X X X X 05 
X X X 04 
X X X 04 
X X X 03 I 
X X X X 04 
X X X X X 05 
X X X X 04 
X X X X X os 
X X 03 
X X X 04 
X X X X 04 
X X X X 05 
X X· X 04 
X X X 03 
X X X 04 
X X X X 04 
X X X X 04 
X X X 03 
X X X 04 
X X X 04 
X X X X 04 
X X X 03 
X X X 03 
X X X X X 05 
X X X X 04 
X X X X X 05 
X X X X X üS 
X X ·x X 05 
' 
PROJETO EXPERIMEl.\'l'AL DE PID8AANA CE SAÚDE 
N O POS-TESTE 
Ol 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 ACER TOS 
X X X X X X X X X X X X X X .X: X X 17 
X X X X X X X X X X X X X X X X X 17 
X X X X X X X X X X X X X 13 
X X X X X X X X X X X X X X 14 
X X X X X X X X X X X 11 
X X X X X X X X X X X X X X X X X 17 
X X X X X X X X X X X X X X 14 
X X X X X X X X X X. 10 
X X X X X X X X X X X X X X X X X X 18 
X X X X X X X X X X X X X X X 15 
X X X X X X X X X X 10 
X X X X X X X X X X X X X 13 
X X X X X X X X X X X X X X X 15 
X X X X X X X X X X X X X X X X X .x 18 
X X X X X X X X X X 10 
X X X X X X X X X X 10 
X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 19 
X X X X X X X X X X X X X X X X 16 
X X X X X X X X X X 10 
X X X X X X X X X X X X X X X 15 
. 
X X X X X X X X X X X X X X 14 
X X X X X X X X X X X X X X X 15 
X X X X X X X X X X 10 
X X X X X X X X X X X X X 13 
X X X X X X X X X X X X X X 14 
X X X X X X X X X X X X X 13 
X X X X X X X X X X X X X X X 15 
X X X X X X X X X X X X X X X X 16 
X X X X X X. X X X X X X X X X 15 
ESCOLA !:E SEGUNI:O GRAU I:O ESPlRITO S2'c"lTO 
INS'l'RUMEN'ID N9 10 - lEVA.'JTAI-lENI'O . I:E l,Q::RI'OS E ERROS NO PR8 E POS-TESTES !:OS JlLlNOS 
-
NO PRf:-TES'I'E N O POS-TESTE 
--~-·--
c:.<.J. 01 02 03 04 05 OG 07 08 09 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 ACER 01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 ACER TCÇ TOS-
' -··~ 
117 X X X X 04 X X X X X X X X X X X X X X X X X 17 
lli:! X X X 03 X X X X X X X X X X X X 12 
119 X X 02 X X X X X X X X X X 10 
120 X X X X 04 X X X X X X X X X X X X X X X X X 17 
121 X X 02 X X X X X X X X X X lO 
122 X X X 03 X X X X X X X X X X X X 12 
123 ; X X X 03 X X X X X X X X 08 
124 i X X X X 04 X X X X X X X X X .x X X X l3 
' 
b 
o 
12!:> X X X X X 05 X X X X X X X X X X X X X X X X X l7 
126 X X X X 04 X X X X X X X X X X lO 
1L7 X X X 03 X X X X X X x· X X 09 
128 I X X X X 04 X X X X X X X X X X X 11 
129 I X X X X X X 06 X X X X X X X X X X X X X X 14 130 X X X ll3 X X X X X X X X X X 10 131 I X X X X 04 X X X X X X X X X X 10 132 
' 
X X X X 04 X X X X X X X X X X X X X 13 
133 X X X X 04 X X X X X X X X X X 10 
134 X X X X 04 X X X X X X X X X X 10 
135 X X X X 04 X X X X X X X X X X x· X X X X X 16 
136 X X X X 04 X X X X X X X X X X X X X X X X X 17 
137 X X X X .04 X X X X X - X X x lO X X 
138 X X X X 04 X X X X X X X X X X X X X X X 15 
139 I X X X X 04 X X X X X X X X X X X ll 140 i X X X X 04 X X X X X X X X X X X ll 
141 I X X X X X X 06 X X X X X X X X X X X X X X X X X 17 142 X X X X X X U6 X X X X X X X X X X X X X X X X X X 18 
I 
I 
SCMA GERAL I:O pnt';-TESTE 
__ __! • • • • • • • • • .. .. • & .................. ': •••• 615 SCMA GERAL !X) P0s-TESTE ......................................... 068 
ESCXlLA IE SEGLNOO GRAU 00 ESPIRITO SANTO 
Plu:JETO EXPERIMEN'l'AL DE PROGRAMA J:E SAÜDE 
INSTRUMEN'ro N9 11 - TABULAÇÃO DAS RE;SPOSTAS OOS AI.LNOS NO PRE: E POS-TESTES 
OPÇ(ES ( a ) ( b ) ( c ) ( d ) ( e ) 
QUESI'ÕES pRE; pOS pRE; POS pRE; POS pRE; POS PRC POS 
01 68 22 GJ 1921 23· 13 12 09 24 05 ~ l1o2J 02 29 21 16 05 18 05 28 09 ~ 1971 03 57 13 21 07 09 06 16 09 . I~ t~ 04 29 11 29 05 31 08 06 03 
Gl ·11231 05 34 09 27 07 12 05 26 00 ~ ~ 06 31 04 29 04 33 03 16 02 07 43 11 36 14 32 08 23 08 Gil li0_] 08 28 11 42 17 15 11 26 00 ~I ~ 09 30 07 19 00 28 04 21 00 lE] I~ 10 25 12 18 14 62 13 26 09 ~ ~ ·n 45 12 38 13 27 09 21 09 ~I GJ 12 34 26 22 21 27 06 32 03 ~I I n[ · 13 49 12 19 17 48 11 17 11 ~ ~ 14 18 10 38 11 11 09 43 09 15 36 14 23 14 19 05 28 21 ~ ~ 16 32 17 36 18 33 13 21 16 .. 17 14 05 43 18 11 01 35 09 g ~ 18 33 05 23 04 16 05 31 07 ~I Gj 19 23 10 37 21 29 09 27 09 
G?J ~ 20 13 06 17 07 23 13 40 07 
ACERI.'OS 131 420 100 366 123 412 144 418 117 452 
DIFERENÇA 289 266 289 274 335 
PARA MAIS 
- 101 - i 
--·--··--------· 
mSTRlJC.:EN'ID i~9 J2 - IEVlN:cJ\MEN'ID LOS O:X1ETIVOS Nl'll~Gr.tXt--; 
. 
OBJET IVOS !:l N9 IXl Ul t0 ~-~ f'j p --< 
"' 
ri N ri 
"' 
r~ 
"" 
11) ri 
"' 
ri N .-i N M Er1 
lJDNO o o o o o o o o o o o o o o o o ~ Çj ~ . . . . . . . . "" --< ri N N M M "' ,.,., 01 "' "" 11) L{) ID ID ID "' o o o o o o o o o o o o o o o o 
' 001 X X X X X X X X X X X X X X X X 16 100,00 
002 X X X X X X X X X X X X X X X 15 93,75 
003 X X X X X X X X X X X X 12 7:0 '00 
004 X X X X X X X X U7 43,7:0 
005 X X X X X X X X X X X 11 6e, 7:o 
006 X X X X X X X X X X X X X X X 15 93,75 
007 X X X X X X X X X X X x· X X X 15 013,15 
008 X X X X X X X X X X X X X X X 15 93,75 
009 X X X X X X X X X X X 10 62,50 
010 X X X X X X X X X X X X X X X X 16 100,00 
011 X X X X X X X X X X X X 11 6e,75 
012 X X X X X X .X X X X X X X X 14 l 87,50 
013 X x·x _x X X X 07 43,75 
014 X X X X X X X X X X X X X X X 15 93 r 75 
015 X X X X X X X X X X X X X 13 e1,z5 
016 X X X X X X X X X X X X X X 13 e1,25 
017 X X X X X X X X X X X X X X X 15 93,75 
018 X X X X X X X X X U9 56,15 
019 X X X X X X X X X X X X X X 14 87,50 
020 X X X X X X X X X X X X X X 14 87,50 
021 X X X X X X X X X X X X X X X 15 93,75 
022 X X X X X X X X :x X X X X X ·X 15 93,75 
023 X X X X X X X X X 07 43,75 
024 X X X X X X X X X X X X X 13 81,25 
025 X X X X X X X X X X X X X X X 15 93,75 
026 X X X X X X X X X X X X X X 14 e7 ,25 
o;n X X X X X X X X X X X X X X X 15 93,75 
028 X X X X X X X X X X X X X X X 15 93,75 
029 X X X. X X X X X o e 50,00 
030 X X X X X X X X X X X X X X x· 15 93,75 
031 X X X X X X X X· X X X X x.x X 15 93,75 
032 X X X X X X X X X X X X 11 68,75 
033 X X X X X X X X X X X X X X 14 87,50 
034 X X X X X X X X X X X X X 13 e1,25 
035 X X X X X X X X X X X X X X X 15 93,75 
036 X X X X X X X X X X X X X 12 75,00 
037 X X X X X X X X X X X X X X X X 16 100,00 
038 X X X X X X X X X X X 11 6él,75 
039 X X X X X X X X X X X n 68,75 
040 X X X X X X X X 07 43,75 
041 X X X X X X X X X 08 50,00 
042 X X X X X X X X X 08 50,00 
043 X X X X X X X X 07 43,75 
044 X X X X X X X X X X X X X 13 81,25 
045 X X X X X X X X X X 10 62,50 
046 X X X X X X X X X Ufl 50,00 
047 X X X X X X X X X X X X X X 14 87,50 
048 X X X X X X X X X X X X X X 14 87,50 
049 X X X X X X X X X X lO 62,50 
050 X X X X X X x· X X ?< X X X X X. 15 93,75 
051 X X X X X X X X X X X X X X X 15 93,75 
- 102 -
------- -----------------------------
OBJETIVOS Lq N9 DO Ul Ul Cl Cl ~ ,-j ri N ri N rl 
""" '" 
ri N ri 
"' 
~< N M <-] .L! N ,q; 
AWNO o o o o o o o o o o o o o o o C) ~ tJ tJ . . . . . . <IP 
,_/ ~· N N M M 01 M M "' 7 "' cn \0 "" "' t~ "' < o o o o o o o o o o D D o o o o 
052 X X X X X X X X X X X X X X X 15 ;!3,/5 
053 X X X X X X X X X X X X X X X 15 93,75 
054 X X X X X X X X X X X X X X X X 16 100,00 
055 X X X X X X X X X X X X X X X 15 93,75 
056 X X X X X .X X X X X X ·x X X X 15 93' 75 
057 X X X X X X X X X X X X X X 14 87,50 
058 X X X X X X X X X X X X X X X 15 93' 75 
059 X X X X X X X X X X X X X X X 15 93,75 
060 X X X X X X X X X X X X X X X 15 93' 75 . 
061 X X X X X X X X X X X X X 13 81,25 
062 X X X X X X X X X X X X X X 14 87,50 
063 X X x. X X X X X X X X X X X X 15 93,75 
064 X X X X X ·x X X X X X X X X X X 16 100,00 
065 X X X X X X X X X X X 11 68,75 
066 X X X X X X X X 08 50,00 
067 X X X X X X X X X X X X X X X 15 93,75 
068 X X X X X X X X X X X X X X X 15 93,75 
069 X X X X X X X X 08 50,00 
070 X X X X X X X X X X X X X X X 15 93,75 
071 X X X X X X X X X X X 11 68,75 
072 X X X X X X X X X X X X X X X 15 93,75 
073 X X X X X X X X X 09 56,15 
074 X X X X X X X X X X X X X X X 15 93,75 
075 X X X X X X X X X 09 56,15 
076 X X X X X X X X X X lO 62,50 
077 X X X X X X X X X X X X X X X 15 93,75 
078 i X X X X X X X X X X X 11 68,75 
079 X X X X X X X X X X X X X X X 15 93,75 
080 X X X X X X X X X X X X X l3 81,25 
081 X X X X X X X X 08 50,00 
082 X X X X X X X X X X X X X X 14 87,50 
083 X X X X X X X X X X X X X X X 15 93,75 
084 X X X X X X X X X 09 56,15 
085 ~ X X- X X X X X 08 50,00 
086 X X X X X X X X X X X X X X X 15 93,75 
087 X X X X X X X X 08 50,00 
088 X X X X X X X X X X X X X X X 15 93,75 
089 X X X X X X X X X X X X X X X 15 93,75 
090 X .X X X X X X X X X X X l2 75,00 
091 X X X X X X X X X X X 11 68,75 
092 X X X X X X X X 08 50,00 
093 X X X X X X X X X X X X X X X 15 93,75 
094 • 13 81,25 X X X X X X X X X X X X X 
095 X X X X X X X X 08 50,00 
096 X X X X X X X X X X X X X X X 15 93,75 
097 X X X X X X X X X X X X X, X 14 87,50 
098 X X X X X X X X 08 50,00 
099 X X X X X X X X X X 10 62,50 
100 X X X X X X X X X X X X X 13 81,25 
101 X X X X X X X X X X X X X X X X 16 100,00 
- 103-
OBJETIVOS 
éJ N9 DO Ul Ul 
c-{ N r-l r-l 
'" "' 
l{) r-l 
"' 
r-l :·".! r-i 
'" 
>~ ~ éJ ~ 
"' 
N 0l 
"'-'· AIJJNO o o o o o o o o o o o o o o o o ~ fl ~ . . . . . "" ri r-l N "' M 00 "' M 00 "' "'' '" L.() "" ~0 '" ~ o o o o o D o o o o o o o o o c 
102 X X X X X X X X 08 50,00 
103 X X X X X X X X X 09 56,15 
104 X X X X X X X X X X X X X X X X 16 100,00 
105 X X X X X X X X X X X X X 13 81,25 
106 X X X X X X X X 08 50,00 
107 X X X X X X X X X X X X X 13 tll,25 
108 X X X X X X X X· x X X 11 68,75 
109 X X X X X X X X X X X .x X 13 81,25 
110 X X X X X· X X X 08 50,00 
111 X X X X X X X X X X 10 62,50 
112 X X X X X X X X X X X X X 13 81,25 
113 X X X X X X X X X X lO 62,50 
114 X X X X X X X X X X X X X X 14 87,50 
115 X ·x X X X X X X X X X X X X X 15 93,75 
116 X X X X X X X X X X X X X X 14 87,50 
117 X X X X X X X X X X X X X X X 15 93,75 
118 X X X X X X X X X X 10 62,50 
ll'l X X X X X X X X 07 43,75 
120 X X X X X X X X X X X X X X X X 16 100,00 
121 X X X X X X X 07 43,75 
122 X X X X X X X X X X lO 62,50 
123 X X X X X X 06 37,50 
124 X X X X X X X X X X 10 62,50 
125 X X X X X X X X X X X X X X X 15 93,75 
126 X X X X X X X X 08 50,00 
127 X X X X X X X 07 43,75 
128 X X X X X X X X 08 50,00 
129 X X X X X X X X X X X X X X 14 87,50 
130 X X X X X X X x· X 09 56,15 
131 X X X X X X X X 08 50,00 
132 X X X X X X X X X X X X 12 75,00 
133 X X X X X X X X 08 50,00 
134 X X X X X X X 07 43,75 
135 X X X X X X X X X X X X X l3 81,25 
136 X X X X X X X X X X X X X X 14 87,50 
137 X .·x X X X X X X 08 50,00 
138 X X X X X X X X X X X X 12 75,00 
139 X X X X X X X X X 09 56,15 
140 X .x X X X X X X X 09 56,15 
141 X X X X X X X X X X X X X X 14 86,50 
142 X X X X X X X X X X X X X X X l5 93,75 
. 
. 
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ESCOLA IE SEGUNOO GRAU 00 ESPIRITO SANTO 
PROJETO EXPERIMENTAL DE PROGRI\MA DE SAÜDE 
ANEXO "D" - RELJIT'0RIO GRUPl\L 
TíTULO - lEVANTAMENTO DAS CCNDIÇÕES DE SAÚDE DA POPlJI.AC'ÃO DA GRANDE VITORIA 
AGRADECEMOS: 
- I:outora Wânia Quintão que nos rermitiu a realização de muitos exa 
mes nos centros de Saúde do Estado. 
- Doutor Pedro Arrlal Busatto, Diretor da Faculdade re Farrrácia e 
Bio:.JUÍ!nica do Espírito Santo que realizou exarres para grupos mde 
não havia Centro de Saúde. 
- I:outor Josias Costa da Araújo que, cem seus alunos do Curso da 
Análises Clli1icas do Colégio Americano, realizou muitos exames ~ 
ra nós. 
- Ao Presidente da SUCAM e do IESP relas info:rmaçã2s que nos prest~ 
ram e pelas dúvidas esclarecidas. 
- Aos Presidentes da IESCT e da M relo apoio que nos daram e j:elos 
esclarecimentos prestados. 
- Ao Diretor da Escola de Segundo Gràu do Espírito Santo pelo apoio 
material e rela compreensão darronstrada. 
- Aos professores, orientadores e supervisores que participaram do 
projeto pelo inoentivo constante. 
- Aos Clamais professores que permitiram as saídas para as reuniões, 
busca de info:nuações, etc. 
- Ao professor Antmio Bravin Pontini pelo esforço e dadicação para 
fazer cem que lutássemos para conseguir este objetivo final. 
Alunos Participantes 
Projeto Pro;;rarra da Saúda 
1982 
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REIATORIO GERAL 
I - INI'IDDCÇÃO 
Tem o presente a finalidade de tornar público os dados obtidos, ana 
lisados e interpretados. Não se trata de coisa acabada mas oo um trabalho cujo 
objetivo maior é o ccnheciriEnto das reais crndiçCes de vic.a oo nossas comunida 
oos. Servirá para \JJll3. conscientização da importância da 11Bnutenção oo nossa 
saúde. Servirá ainda caro um demonstrativo, apesar de simples, para que nossas 
autoridaoos sejam alertadas e predispostas a executarem jmto com as commida 
des as obras que se fizerem necessárias visando corrigir os erros apontados. 
II - MOW OPERACICNAL 
2.1 - Elaboração do Projeto 
o projeto =num (Anexo 01) foi elaborado por nós, alunos, com a aj~ 
da do professor. Fcmos divididos em 09 grupos oo mais ou rrenos 15 almos, para 
trabalharmos nos bai=s escolhidos. Nestes grupos fizerros reunioos e debates 
para traçar as tarefas que cada grupo tinha que cumprir. 
2 . 2 - Coleta oo Dados 
A coleta de dados ficou assim distribuída: 
l - cada grupo foi a um dos bai=s escolhidos para coTher informaçCes 
as condiçÕS's de vida e saúde, utilizando o Anexo 02 . 
2 - Un representante de cada grupo foi destacado para obter informaçêes: 
sobre 
a - na Ceasa quanto a produção e corrercialização de produtos horti-fruti-
granjeiros, origem destes produtos e consumo rrédio (Anexo 03) 
b - na Secretaria da Agricultura quanto a produção e corrercialização 
carnes e leite, origem e consumo rrédio dos rresmos. 
c - no I.BGE quanto a pbpulação total cb Estado, população urbana e rural 
da Grande Vitória. 
d- No IESP (Instituto Estadual de Saúde PÚblica) e Stx::AM quanto a 'inci~ 
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cia ee ckx:mças endêmicas e parasitárias em 1981. 
e - Na LESCI' (Liga Espirito Santense oo Corribate à Tuberculose) e na AA (Al 
coó1atras Anônimos) quanto a informaçCes sobre a incidência e perigos 
do uso ee fumo, álcool e drogas. 
2.3 - Relação dos Dados Obtidos 
ApÓs as entrevistas realizadas nas c~sas dos bairros e ruas selecio 
nados encmtramos o seguinte: 
GRUPOS 01 02 03 04 05 06 07 08 09 Tot. % INFOIW\ÇÕES 
1 49 67 ! 62 53 59 44 42 48 504 CASA MADEIRA I 80 70 I i ALVENARIA 31 l3 I 00 18 27 2l 36 38 32 216 30 
TEM FOSSA s 20 00 i 00 21 l 7l 31 03 22 75 243 33 N 60 80 i 80 59 09 49 77 58 09 477 1 67 i I 
ÂGJA ENCANADA s I 6.7 78 75 65 I 36 32 77 59 30 I 519 72 N I l3 02 05 I 15 44 48 03 21 50 201 28 I 
' 
s I 00 00 00 I DO I 00 00 DO 00 00 
I 000 00 REU: ESGOI'O I ! N 80 80 80 so i so 80 80 80 80 I 720 100 
s 49 80 80 I 56 I 80 I 70 77 27 I 80 
j 599 83 VALA ABERI'A I ! ' N 31 00 00 I 24 I 00 lO 03 53 00 121 27 I 
73 76 ll I 60 I 69 74 04 70 77 514 71 FILTOO s I ' N 07 04 69 I 20 I ll 06 76 lO 03 206 29 
s 66 80 80 I 68 i 76 54 76 68 76 644 89 CRIANÇAS N 14 00 oo I 12 04 26 04 12 04 76 ll 
' VACINAS s s s s I s i s s s s s 720 100 
' 
' ' -
COENÇA s 09 DO 00 i 00 , 07 04 00 lO 00 30 04 
' CXJNI'AGIOSA N 7l 80 80 I 80 1 73 76 80 70 80 690 96 
I I 
MORrE POR s 07 00 00 I 00 I 02 00 00 02 02 13 02 ESTA OOENÇA N 73 80 80 80 78 80. 80 78 78 709 98 
T. trid1iuris 42 36 15 36 i. 48 15 33 17 29 271 38 I 
. . 
' I 26 ' 28 28 290 40 A. lumbric;oicles 36 32 41 i 43 21 35 
(J) 
N. 
lil 
americanus 08 24 03 02 I 01 02 03 06 ll 60 08 
(J) S. stercoralis 00 02 02 02 01 01 01 00 00 09 Ol 
o G. lamblia l3 15 22 19 12 08 17 16 19 141 20 
z 
E. co li 02 04 lO 09 11 01 01 12 lO 60 08 H - --
:;: E. vermicularis 01 00 00 00 01 00 02 00 00 04 0.5 
~ E. nana 03 06 02 13 08 00 16 00 01 49 05 
- --lil 
:> 
Taenia sp 01 00 00 00 03 00 00 00 00 04 0.5 
H. nana 00 03 00 00 01 00 00 . 00 00 04 0.5 
- --
E. histo1ytica 00 00 00 02 04 01 00 01 03 11 02 
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Na Claasa e Secretaria da Agricultura obtivemos as seguintes informa 
çoos abaixo: 
PRINCIPAIS HORI'I-FHJTI-GRANJEIROS - 1981 
torra te 18.038 t batata inglesa 14.575 t 
repolho 7.523 abacaxi 1.814 
chuchu 6.602 rrelancia 3.665 
cebóla 6.158 banana da terra 4.664 
abéibora 3.785 banana prata 4.869 
oenoura 1.875 banana nan.ica 2.212 
laranja 13.106 ovos 9.853 
A origem destes produtos ocorreu principalrrente em Santa Iecpold:ina, 
Santa Teresa, Cariacica, Itarana, Alfredo <naves, Viana, D::lmingos Martins e 
Conceição do Castelo. · 
Em todo o Estado a produção atingiu a casa das 83.396 toneladas. 
O custo médio ao produtor de alguns destes proc1utos foi fornecido na 
seguinte órdem: 
batata inglesa - Cr$.1.400,00 I saco /.60 Kg 
banana prata 
ovos 
tomate 
- Cr$. 
- Cr$. 
- Cr$. 
10,00 à dúzia 
50,00 à dúzia 
16,00 Kg 
No ano de 1981 o Estado importou 45.000 toneladas de horti-fruti-
granjeiros, destacando-se a batata inglesa (~3 .175 t) , a laranja (9. 000) a oe 
bola (6.115) e a malancia (3.496), importados principalmente de são Paulo, Mi 
nas Gerais, Paraná, Bahia e Rio de Janeiro. 
Os produtos qw nos sobram, principalmente banana, tomate, ovos, re 
polho e pimantão foram exportados principalmante para o Rio de Janeiro, Bahia, 
Minas Gerais e Distrito Fe<'Eral. 
Segundo as rresmas f entes oo infonnaçêes, o ccnsumo médio oo alguns 
destes produtos no ano éE 1981 foi: 
tanate 12 Kg/cabeça/ano 
batatinha - 9 Kg/cabeça/ano 
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i 
ovos 
repolho 
3 dz/cabeça/ano 
3,5 Kg/cabeça/ano 
Quanto a r:ecuãria suína terros: 
Suinocultura tonific:ada (enpresarial). - 43.484 ec<h?ças 
Suinocultura não tonificada (.caipira)- 432.240 cabeças 
A suincx::ultura não tonificada ocorre em todo o Estado com preélominio 
em Colatina (7,4%), Santa Ieopold:ina (6,8%) e Afonso Claudio (6,7%). 
Por sua vez a suinocultura tonificada é mais regionalizada no sul do 
Estado o:::ru destaques para JerônÍllD M:Jnteiro (12,4%), Cachoeiro do Itaj:€mirim 
(9,9%) e Castelo (9,3%). 
Com relação a j:€cuária bovina em 1981 foram abatidas 174.072 reses 
com produção de 11.469.84 toneladas, contra um consumo de 15.865.84 toneladas. 
recorreu o Estado a inpori:ação de 4.387 toneladas principalmente do Paraná e 
Minas C€rais. 
O consumo rrédio anual de carnes no Estado, segundo estas fontes foi 
de 8,65 Kg/habitante/ano. 
Com relação ao gado leiteiro, no ano oo 1981 produziu: 
295.236.815 litros de leite, assim consumidos: 
44.833.567 1 para cons= direto no Estado 
144.347.231 1 para industrialização 
t 106.056.017 1 exportados, basicarrente para o Rio de Janeiro, são Pau 
llo e Brasilia. 
'i, 
O ccnsumo rrédio de leite no Estado atinge 21,72 l/pessoa/ano. 
O clima e a topografia do Estado não são dos que colaboram ao extre 
pmo. Quanto ao clima, apresenta-se mais frio na região oentro-oeste, mais qu~ 
fte ao norte e mais temperado na região oentral. Isto até permite uma diversifi 
I. . -
I - -!caçao maior de nossa produçao, haja visto ser boa a precipitação pluviarétrica 
{ 
Entretanto, a topografia da região é bastante acidentada. Isto nao 
{ 
~nuite a mecanização de grandes áreas de cultivo, tomando-se quase que excl~ 
"! 
!jii vamente artesanal. 
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Partindo para a pesquisa da incirencia de clcenças endêmicas na nos 
sa região, fanos ter ao IESP e à· SUCI\M. Tanto em um órgão oano no outro não o!?_ 
ti vemos infoxmaçees detalhadas cano queríamos tendo em vista que os dados est!'l; 
tisticos d'? ano base (1981) não estavam canpletos. Todavia, por estimativa dos 
setores, fcmos informados que: 
- as verminoses são frequentes em todo o Estado com destaque para os 
helmintos ( Schistosana mansoni, ancilostomideos, ascaris, estrangiloides, sol!:_ 
dirias, himenolepis) e protozoários (entamcebas histolytica e coli, 
endolimax nana) . 
giardia, 
D2ntre os helnrintos, presentes em todo o Estado, o Schistosana Mans!?_ 
ni é mais regionalizado, ocorrendo principalmente na região de Afonso Claudio, 
Pancas, Itarana, Itaguaçú, Baixo Guandú, Concxüção do Castelo. Pode-se dizer 
que o índice é elevado, conforrre informaçCes da SUCI\M, se considerarmcs crian 
ças na faixa escolar da região. 
Can relação as dcenças endêmicas, os dados f01necidos nos 
que em 1981 (até junho) ocorreu: 
- 1708 casos de tuberculose 203 casos de hanseníase 
149 casos de malária - 1143 casos oo coqmluche 
17 casos de difteria 169 casos de febre tiffide 
56 casos de rreningites 60 casos 00 tétano 
- 2500 casos desararr:'PO 11 casos oo poliomielite 
Preocupados can os males que podem ser causados pelo fume, alcool e 
drogas, estiverros colhendo informaçCes na IESCT e na AA. 
Ai ooti vemos as seguintes infom.açees: 
- alta inci&ncia de fumantes sendo que a maior incirencia e na faixa 
de 20 a 35 anos. 
etária 
- consume elevado de álOJOl, porém sem ser registrado alto grau oo depen&ncia 
(al=latra), sendo um consumo mais social. 
- perigosarrente crescente o número oo indivíduos &!pendentes oo drogas e, o 
que é pior, na faixa etária bai:x;;t (l8-20 anos). 
Quanto ao fume deduzimos, dadas as informaçCes e pesquisa, que: 
- Há relação entre o núrnero de cigarros/dia e a ten&ncia ao cânoor pulm:nar. 
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- Cigarros de filtro, charuto e cachimbo diminuem esta incic:É1cia. 
- Debilita o organismo facilitando a úlcera gástrica. 
- Aumenta a pressão sanguínea e altera o aparelho respiratório. 
O tempo de recl.lJX'ração do pulrrão de um fumante é aproxi.nadam2nte 
igual ao tempo que fumou. 
Por sua vez o ál=l, concluímos, qre seus principais males sao: ros 
to inchado, queda de pressão, abandono da família, quilira de cmpranissos (am.!_ 
zade, trabalho), ];X'rda de a];X'tite, corrplicaçõss l!El1tais, olhos injetados e la 
crimejantes, cana e morte. 
O terrpo para o vício e a quantidade é uma particularidade de cada in 
divíduo, não havendo dados para determinação. 
Contb1uando nosso trabalho de pesquisa, fomes saber a re5];€ito das 
drogas em geral. Fica:rros sabendo que esta maldita invenção de uso ];X'lo homem 
acaba com a personalidade do sujeito, vilipendia o homem em sua esséncia, dis 
soluto éE valores em cmpleto desrespeito às normas sociais vigentes, destrui 
ção gradativa do próprio organismo e do individuo até levá-lo à .urte. 
Estas informações nos deixam realmente preocupados e vigila:r1tes -na o 
só em relação a nós masmos, bem cano a nossos familiares e colegas. 
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2.4 - Estado Nutricional e Doenças Nutricionais 
Com relação a estes itens, partirros para t.J.rPa r:esquisa. &?lecionamos 
24 alunos participantes do Projeto, apresentados expontaneamente, sendo 14 do 
sexo feminino e 10 masculinos. 
A r:esquisa nos mostrou os seguintes dados: 
FEMININOS MAS CULINOS 
QUk'IT'IDADE ALTURA PESO QUANTIDADE ALTllilA PESO 
01 1,47 48 01 ·1,62 49 
01 1,55 48 01 1,64 49 
01 1,55 51 0'1 1,65 56 
01 1,56 45 01 1,67 58 
01 1,59 48 01 1,68 58 
02 1,60 53 01 1,70 59 
01 1,63 49 01 1,72 51 
01 1,63 54 01 1, 72 59 
01 1,64 50 01 1,79 63 
02 1,66 59 01 1,95 69 
02 1,68 58 
Sal:;endo-se que todo al1.mo participante está =n 16 anos, e tendo em 
Vista os resultados acima, deparamos: 
- a:m relação ao sexo masculino: 
- 02 baixos e magros 
- 04 totalmente nonrais 
- 02 normais na altura 
porem mgros 
- 02 normais na altura 
porem gordos 
20 % 
40 % 
20 % 
20 % 
- a:m relação ao sexo feminino podemos dizer: 
- 06 nontru.s inteiramente - 42,8 % 
- 01 baixa de r:eso nonra1 - 7,1 % 
- 05 de altura normal e. magra - 35,7% 
- 02 altas e gordas - 14,2 % 
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Levando-se estes números para a amostra geral obti verros: 
- 10 alunos totalmente normais em peso e àltura 41,5 % 
- 01 aluno baixo de peso normal 4,2 % 
- 07 alunos de altura normal e magros - 29,2 % 
- 02 normais de altura porém gordos 8,3 % 
- 02 alunos baixos e magros 8,3 % 
- 02 alunos altos e gordos 8,3 % 
cano pcdemos notar, corrparados às l!l2didas normais da CMS nossa pop~ 
lação é mais da metade anonnal quanto ao desenvolvimento físico. Isto indiea 
una alilll2ntação inadequada, principallll2nte na fase da infància ou, até mesnn, 
na atualidade. 
Com relação à preva1~1eia de doenças nutrieionais, as informaç:Ces 
nos revelam que ocorre basicanente a hipovitaminose A, as anemias ferroprivas, 
a hipcvitarninose De o Kwashio:rkor. 
Na hipovitaminose A ocorre a xeroftallll2ia isto é, secura do globo 
ocular,. regueira noturna e má accmc·:'lação visual. A hipovitarnir1osc D acarreta o 
raquitismo, muito canurn entre nós. As anemias ferroprivas conduzem ao amare 
lão, a fraqueza e debilidade geral enquanto a Kwashiorkor corresponde a defic.i.:_ 
fficia de ingestão de proteinas sendo normal a de calorias. 
Estivemos presentes ao IBGE para sabermos com exatidão a população 
!geral de nossa região e do Estado. Cbtivemos o seguinte: 
LOCAIS ÁREA (Knh POPUIAÇÃO POPUIA('ÃO RECENSEADA RESIDENTE URBANA RUPAL 
Cariacica 273 191.548 187.655 3.893 
Se=a 547 84.568 82.253 2.315 
Viana 328 23.528 18.840 4.688 
Vila Velha 232 207.712 206.670 1.042 
Vitória 81 215.073 205.073 -
Grande Vitória 1.461 722.429 710.491 11.938 
Estado 45.597 2.063.610 1.325.164 738.446 
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III - CCNCLUSÕ8S 
Baseados nas informaç(es reCEbidas, nos resultados obtidos e nas pe~ 
guisas bibliográficas realizadas, após várias reuniees dos grupos , pcx:Emos con 
cluir que: 
01- As condiçC:es de habitação, com relação ao aspecto, localização e tamanho, 
não satisfazem as neoessidades das famílias. 
02 - O abastecirrento de água potável e as condiçees de saneamento básico ficam 
muito a desejar. 
03 - A incidência de verminoses é muito elevada, principalrrente nas crianças, 
que dlegam a 20% da população. 
04 , - As ruas não apresentam um traçado regular, fonnàm mui tos becos e as casas 
se acham "empilhadas", sendo na maior pal"te barracos precários. 
05 - As valas abertas são focos de transmissão de muitas doenças ca'TD vennino 
ses e verdadeiros criadores de mosquitos. 
06 - A limpeza das ruas sem calçamPnto é ausente ou ineficiente. 
07 - O recoll1irrento de lixo quase nunca é feito, estando espalhado na rua ou 
amontoado em terrenos vazios. 
08 - Não há policiamento, principallrente a noite; 
09 - A falta de emprego, o baixo salário e as famílias nUI1Erosas sao causas de 
grande incidência de prostituição. 
10 ,- Puno, álcool e drogas, segundo conversas com os moradores sao camms e 
frequentes nas redondezas. 
11 - Há pouca produção de horti-fruti-granjeiros, de leite e carne para uma 
dieta correta. 
12 - O consumo médio de alilrentos nao é suficiente para ser considerado uma 
boa alinentação diária. 
13 - A popula<foo está quase toda nas cidades, urna das razoes da baixa produção 
de alirrentos. 
14 - AconteCI? muitos casos de doenças end?micas dada a bca ccndição para sua 
propagaçao. 
15 - O desenvolvirrento fisico não está dentro dos padrões nonrais com grande 
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<, 
núrrero de pessoas magras. 
16 - A falta de urra boa al.irrentação enfraqueCB o organisrro dos adultos e crian 
ças criando condiçees para mui tas dCBnças. 
Por tudo o que acabarros de escrever e ouvir, recorrendamos: 
- autoridades e povo devem se unir num esforço conjunto para lirrpeza das ruas, 
ccl::ertura de drenos de esgoto, organização das casas, uso de filtro ou água 
fervida. 
- campanhas junto as famílias para que façam serrpre exanes de fezes e tonEm os 
rerrédios necessários. 
- distribuição de ren-édios já que eles não podem corrprar. 
- vacinar serrp1~ toda a populáção e não só as crianças contra todas as doenças 
endêmicas que tem vacina. 
- fazer campanha nas escolas para que todos os alunos fi~n sabendo dos per~ 
gos do fumo, do álcool e das drogas. 
- aunentar os se1-viços para criar emprego para todos o que evitará a rnarginal2: 
dade e a prostituição. 
incentivar a população rural para que possa produzir mais alimentos e 
barato. 
mais 
- reunir a canunidade nas escolas, nos centros comunitários e nas igrejas para 
formar a consciência dos pais quanto as vantagens da boa alimentação o que 
evitará doenças. 
fazer á:L-eas de lazer para as popula~s mais pd:Jres , principaliTente para 
atender as crianças . 
- aumentar o número de escolàs para que toda criança possa estudar. 
- colocar este tipo de trabalho de programa de saúde nas outras escolas 
que estes alunos aprendam cano é importante a vida can saúde. 
Poi o que conseguimos. Alunos de Programa de Saúde - 1982. 
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ESCOLA DE SEGUNDO GRAU 00 ESP1RI'I'O SANTO 
PROJETO EXPERIMENTAL IE PROGIW'A IE SAÜDE 
ANEXO "E" - ProJETO GRUPAL 
IDENTIFICAÇÃO 00 ProJETO 
Tl.Tu'ill: LEVANTAMENTO DAS CCNDiç(ES IE SAÚIE DA POPUlAÇÃO [)'1. GRANIE VITLiRTA 
PARIICIPAN'IES: GRUPO I 
- Aoocilda R. Pereira - 29 Tec. Elet. 
- Arildo warte - 29 Tec. Elet. 
- Clara Maria de Souza - 29 Tec. Arq. 
- Dalva D. Oliveira - 29 Tec. Adro. 
- Edson T. CrllZ - 29 Tec. Arq. 
- Elber P. Vieira - 29 Tec. Arq. 
- Eliane L. da Silva - 39 HB Saúoo 
- Graciliano Monteiro - 29 Tec. Aéln" .. 
- Hermes F. de Paula - 29 HB Adro. 
- João Batista dos Santos - 29 Tec·. Arq. 
- Maria c; 'r. de Paula - 39 Tec. Aélrn. 
- Maria G. T. França - 39 Tec. Adro. 
- Marinete P. Alves - 29 Tec. Sec. 
- Marlene F. de Souza - 29 Tec. Aélrn. 
- Marlene Rocon - 29 Tec. Adro. 
- Roseli M. Matedi - 39 Tec. Aélrn. 
- Wedson B. Innooêncio - 29 Te·:::. M::!c. 
ProFESSOR RESPCNSÂVEL: ANTCNIO BRAVIN PCNTINI 
1982 
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ESCOLA DE SEGUNDO GRAU DO ESP!RI'l'O S.i\NI'O 
ProJETO EXPERIMENTAL DE PHC:GRAMA DE SAÜI:? 
ANEXO "E" - ProJETO GRUPAL 
IIENTIFICAÇÃO ID ProJETO 
T!'l'UI.O: LEVlltiTA!-JENTO DAS CCNDICÕES ffi SAÜffi IA POPUlAÇÃO IA GRANDE VITOHIA 
PARTICIPANI'ES: GRÚPO II 
- Aoocilda A. Guimarães - 39 HB Adm. 
- Adelimara R. Madeira - 29 Tec. Sec. 
- Airton L. Amonoos - 29 Tec. Adm. 
- Eduardo V. Oliveira - 29 Te c. Arq. 
- Elida Ben1aoote Cruz - 39 Tec. A:rq. 
- Iris H. s. costa - 29 Tec. Arq. 
- João Rodrigues Batista - 29 Toe. i\dm. 
- Lázaro A. Portela - 29 Tec. Adm. 
- Marcos V. canpos - 29 Tec. A.rq. 
- Marcos A:. P. Aguiar - 29 Tec. Arq. 
- I€gineide C. Passos - 39 Tec. Adin. 
- Renato B. Gezar - 39 BB Adm. 
- Roberto da Silva - 29 Tec. Arq. 
- Roseni Sampaio - 29 Tec. Enf. 
- Salvador Lyra Filho - 29 HB Adm. 
- Valéria Cristina Nery - 29 Tec. Adm. 
PROFESSOR RESKNSÂVEL: ANTCNIO BRAVIN PCNriNI 
1982 
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ESCOLA DE SEGUNDO GPAU DO ESPÍRITO SANTO 
PIDJErO EXPERIMENTAL DE PRCGJ:W.lA DE SAÜLE 
ANEXO "E" - PROJETO GRUPAL 
ILENTIFICAÇÂO DO PROJETO 
'TÍ'J;'UW: LE,'IJAN'TAMEN'TO DAS CC!'JDiçi)ES LE SAÚDA DA POPULAÇÃO DA GRANDE VITORIA 
PARIICIPANI'ES: GRUPO III 
- Beatriz Ncry - 29 rrec .. Sec. 
- Edna Bonfim - 29 BB Saúcb 
- Heitor Correa Lima - 29 1ec. Mec. 
- José H. S. Ga:na - 29 'Tcc. Adm. 
- JUssara Moreira - 29 Tec. En.f. 
- Luiza H. F. Lima - 29 Tec. Sec. 
- Margareth R. da Cruz - 29 Tcc. Jl.rq. 
- Maria Claret NogL~ira - 39 Te c. Sec. 
- Maria Rosa Santos - 29 Tec". Sec. 
- Pegina Matos Virente - 29 Tec. Arq. 
- Rosa Clea Scardua - 29 Jec. Adm. 
- Rosane Bennucbs - 29 'Tec. Adm. 
- Rosane Santos Souza - 29 Tec. Enf. 
- Sandra N. Nasc:inento - 39 Tec. Arq. 
- Solimar M. Machado - 39 Jec. Adm. 
- Valdir A. Carvalho 
-
39 'Iec. Mec. 
- Wilson Soares Jr. - 29 Tec. Adm. 
PiiOFESSOR RESPCNSÃVEL: AN'TCNIO BRAVIN PCN'TINI 
1982 
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ESCOLA DE SEGlNOO GRAU 00 ESP!RITO SAN'lD 
PiruETO EXPERJ:ME.'t;"TAL DE PROGPAMA DE SAÜLE 
ANEXO "E" - PiruETO GRUPAL 
IIENTIFICAÇÃO 00 PROJETO 
T1TUW: LEVANTAMENTO !lAS CCNDIÇCES ffi SAÜffi DA ·POPULAÇÃO DA GRANDE VITORIA 
PARIICIPANTES: GRUPO IV 
- Alzira B. Nickel 
- Ana Maria Pitangelli 
- Darci Bonini 
- Edileia Caldeira 
- Eduardo V. Barcelos 
- Elizabeth A. Barcelos 
- Ivete Bax:bosa 
- Jacineia P. Almeida 
- Mauro Pedreira Jr. 
- Raquel P. dos santos 
- fuginaldo José Conte 
- lbsangela M. Nascirrento 
- lbseas Vieira Souza 
- Tania M. B. do Canno 
- Walnete da Silva Machado 
PROFESSOR RESPCt'lSÂVEL: ANTCt'liO BRAVIN PCNTINI 
1982 
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- 2? Tec. Adm. 
- 2? HB Saúde 
- 2? Tec. 
- 2? Tec. 
- 29 Tec. 
- 29 Tec. 
- 39 Tec. 
- 2? Tec. 
- 2? Tec. 
- 2? Tec. 
- 2? Tec. 
- 39 Tec. 
- 29 Tec. 
- 2? Tec. 
- 2? Tec. 
Aàm. 
Arq. 
Arq. 
Adm. 
Sec. 
Aàm. 
Cred/fin. 
Adm. 
Arq. 
Enf. 
Adm. 
Adm. 
Aàm. 
i 
i 
ESCOLA DE SEGUNOO GRAU 00 ESP!RI'I'O Sl\N'ID 
PHOJE'ID EXPEIUMEN'I'liL ill ProGRAMA ill SAOI:E 
ANEXO "E" - PHOJEI'O GHUPAL 
ILENTIFICAÇÃO 00 PHOJETO 
T!TUID: LEVAN1:AMENTO DAS CCNDIÇCES ill SAÚDE DA POPULAÇÃO DA Gru\Nill VITOHI!' 
PARI'ICIPANTES: GHUPO V 
- Benedita Souza - 29 1'ec. Arq. 
- G2raldo A. Mart:ins - 29 Tec. Enf. 
- Helen Suely - 39 Tec. Sec. 
- Linda M. P. PodriCJU2S - 29 Tec. Adm. 
- Maroelo C. Passarela - 29 Tec. M2c. 
- Marco Antonio Santos - 29 Tec. M2c. 
- l13.ria Aparecida R=giani - 39 Te c. Enf. 
- Maria A. P. Nascimento - 29 Tec. Adm. 
- Nivaldo s. Santos - 39 Te c. Elet. 
- Rita F. P. Alneida - 29 Tec. Adm. 
- Posangela A. Nunes - 39 Tec. Adm. 
- Ros:inete V. Pajehú - 29 'l'ec. Adm. 
- Sonia M. S. Brilhante - 29 1'ec. Sec. 
- Valeria P. de Souza - 29 f'ec. Adm. 
-·Wanderley P. Carvalho - 29 Tec. Adm. 
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ESCOIA DE SEGUNDO GRAU CO ESP:ÍIITTO Sl\N'TO 
PR'JJb"'TO EXPERJ118NTl\L DE PROSRAMA DE Sl\Ol:E 
ANEXO "E" - PR'JJb'I'O GRUPAL 
IIEt·tl'IFICAÇÃO CO PROJETO 
T!TuW: LEVANIAMENTO DAS CXNDIÇCES r:E SAOl:E DA POPUIAC'ÃO DA GRANDE VITOIITA 
PARTICIP!\N'l'.ES: GRUPO VI 
- Antonio Julio Conceição - 29 Tec. Adm. 
- Carla A. M. laiber - 29 Tec. Adm. 
- Dalete R. de Oliveira - 29 Tec. Axq. 
- Dulbens C. da Cruz - 29 tec. Adm. 
- Eliana Breda - 29 'l'ec. Sec. 
- Lucinei ~)8lo - 29 HB Saúde 
- Lulza H. c. castro - 29 'Iec. Sec. 
- Maria P. Zampieri - 29 Tec. Enf. 
- Maria C. Oliveira - 29 Tec. Enf. 
- Rogério c. Costa - 29 Tec. Arq. 
- Sandra A. Garcia - 39 Tec. Adm. 
- Ibsinete B. Borges - 29 Tec. Sec. 
- Solange Bruni 
-
29 Tec. Sec. 
- Walmir B. Leal - 29 Tec. Adm. 
- Walter A. de Carvah'1o - 39 Tec. Mele. 
-Wanilda S. Gama - 39 HB Saúde 
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ESCOLA DE SEGUNDO GRAU 00 ESPIRITO SANTO 
PIUJETO EXPERIME:NTl\L DE PRCGRl\Ml\ DE SAÜDE 
ANEXO "E" - PROJETO GRUPl\L 
IDEN'I'ITICAÇÃO 00 PROJETO 
T!TULO: LEVANTAMENTO DAS CONDIÇÕES DE SAODE DA POPUIACÃO DA GRANDE VITORIA 
PARI'ICIPANTES: GRUPO VII 
- Angela M. Mazoio - 29 HB Saúéb 
- Carrrem L. Pereira - 29 'l'ec. Sec. 
- Elizalva Suzano - 39 Tec. Sec. 
- Eudineia P. Lim - 29 Tec. Arq. 
- Irandinete P. IDuvate - 29 Tec. Sec. 
- Janar Souza Bahia - 29 HB Saúéb 
- I.Jargareth G. Santos - 29 Tec . .3ec. 
- Maria T. T. Falciio - 29 Tec. Sec. 
- Nilza M. Pereira - 29 Tec. Adm. 
- Ne:r:y Pires - 29 HB Adm. 
- Neuzely C. Pecoretti - 29 HB Saúde 
- Odenil:do C. Anacleto - 39 Tec. Adm. 
- (l?hir Penha c. Jr. - 39 Te c. Adm. 
- Rosangela dos Santos - 29 rec. Arq. 
- ·walter da Vitória - 29 Tec. Arq. 
- Wandete S. Oliveira - 29 Tec. Arq. 
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ESCOLA DE SEGUNID GRAU 00 ESP!Rr'l'O SANTO 
PFUJETO EXPERIMENTAL DE PPCGRl\MA DE Sl\üru 
l\NEXO "E" - PFUJE'l'O GRUPAL 
UENI'IFICAÇÃO 00 PFUJE'l'O 
T1T.Ul0: LEVANTA'1ENTO DAS CCNDICÕES DE Sl\ÚIE DA POPULAÇÃO DA GRl\NDE VIT6RIA 
P ARI'ICIPAN'I'ES : GRUPO VIII 
- Carlos R. Lourenço - 29 Tec. Enf. 
- Celia M. Ridolfi -· 29 'l'ec. Sec. 
- Edeise V. Ferreira - 29 'l'ec. Adro. 
- Elida O. Monteiro: - 29 HB Saúé\8 
- Genilda V. Ba:rbosa - 29 'l'ec. Adro. 
- Gilson dos Santos - 39 'I'ec. Arq. 
- Ila~a Moura Vieira - 29 BB Aclm. 
- Izete de A. Freitas - 29 Tec. Enf. 
- Liliam V. Rocha - 29 'l'ec; Adm. 
- Liria A. Fernané18s - 29 Tec. Aclm. 
- Rivanilda Santana - 39 Tec. Adro. 
- Sandra Izabel Moreira - 29 Tec. Enf. 
- Solange Nascimant.o - 39 'l'ec. Se c. 
- Tania M. r::o.~dello - 29 'l'ec. Sec. 
- 'l'ereza M. P. Volkers - 29 'l'ec. Sec. 
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ESCOIA IE SEGUNOO C'iliAU 00 ESPIPITO SJ\N'l'O 
PROJETO EXPERIMENTAL IE PRCGRI\MA DE SAOl:E 
ANEXO "E" - PROJETO GRuPAL 
IUNJ'IFICAÇÃO 00 PROJETO 
T1TUW: LEVANTI"IMENTO DAS CONDIÇÕES IE SAOl:E DA POPUlAÇÃO DA GRANDE VIT6RIA 
PARI'ICIPANI'ES: GRUPO IX 
- Argentina M. Couvêa - 29 Tec. Arq. 
- Lenise M. Oliveira - 29 Tec. Adm. 
- Dionisio A. Oliveira - 29 Tec. Enf. 
- Eurides F. A. Filho - 29 Tec. Sec. 
- Euzilena R. de Paula - 29 Tec. Sec. 
- José Henrique Quedevês - 29 Tec. Mec. 
- Lucileia Silveira - 39 Tec. Adm. 
- Luiza Helena Santos - 29 'l'ec. Sec. 
- Marinete Pi.rrentel - 39 Tec: Enf. 
· Maria N. C. Zago - 29 Tec. Adrn. 
- Nelcimara D. Silva - 39 Tec. Adm. 
- Nildete Barbosa Oliveira - 39 Tec. Arq. 
- Rosane Sepulchri Santos - 29 Tec. Enf. 
- utanajara M. Santos - 29 Tec. Adrn. 
- Wallace R. Pereira - 29 Tec. Mec. 
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I - INTROIXJÇÃO 
Há una Cbp:mélência entre saúde e =1diçees cl< vida, quer em nível 
individual, quer em nível populacional. E esta Cbpenélência exige que o Ensino 
ce Saúre esteja voltado para 1.ll1B análise elas influências, positivas ou negat:!:_ 
vas, do ambiente sobre o crescirrento e desenvolvinETlto do indivíduo e na nmu 
tenção de seu estado de saúde. 
Propanos o desenvolvinETlto Cbste Projeto "Ievantarrento elas Condi 
çoos ce Saúre ela População ela Grande Vitória" cano cumprirrento da exigência le 
gal de Programa de Saúde, =n vistas a diggnosticar as condiçees de saúàe de 
alguns dos bairros residenciais da Grande Vitória, objetivando o conhecirrento 
destas influências sobre nossas vielas diárias. 
II - JUSTIFICAXIVAS 
Considerando que: 
- As trocas de informaçees entre alunos residentes em bail.--ros dis 
tintos, poébmos deduzir qll2 as condiçoos de viela não sao as que gostaríamos de · 
encontrar. 
- Alguns aspectos corno falta de esgoto, valas abertas na rua P.9. 
dem ser fo=s de transmissão de inúmeras doenças. 
- A tomada de decisão de cada um às nós depend8 ela conscientiza 
ção dos males a que estamos sujeitos diariairente. 
- Para a formação de hábitos sadios é necessário ter um =nheci 
rrento suficiente das condiçoos "excelente" às viela. 
Propomos a realização deste Projeto can a finalidade às tomarmos 
canhecirrento das reais condiçees de vida de nossas famílias e , como conseque!:lc 
cia, estarmos vigilantes para a erradicação, às vez, do estado de coisas 
propiciem condiçCes para a proliferação de quaisquer doenças em nossas 
dades. 
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III - CBJEI'IVCS 
1 - Identificar os principais problemas de saÚ(b existentes em 
nossos bairros residenciais. 
2 - r::esr:ertar novos hábitos e atitudes ante a vivência de probl~ 
mas levantados, dadas as suas oonseCJ\.Ências. 
3 - Participar ativarrente junto das comunidades em campanhas para 
obtenção de soluçees dos problemas oonhecidos. 
4 - D2.nunciar aos órgãos 00rrp2tentes os problel1las identificados, 
discutindo e sugerindo soluçees. 
5 - Tomar consciência de que e muito rríais i1rport.ante evitar ficar 
dcente que tratar doenças. 
N - OPEPACICl\!ALIZAÇÃO 
Nosso traball<o ficará restrito aos bairros de São Pedro, Santa ~ 
ria, Maria Ortiz e Itararé em Vitória; Canti.YJho do céu na Serra; Glória e Alvo 
rada em Vila Velha e Oriente e Sotema em Cariacica. 
Nestes bairros prccedererros : 
l - Seleçâo de 4 ruas no sentido leste-oeste e 4 ruas no sentido 
norte-sul. 
-2 - Em cada uma das ruas esooli<erem:Js 10 casas onde serao realiza 
das entrevistas. 
3 - I€alizarerros l exame de fezes em cada uma das casas de pref~ 
rência em crianças . 
4 - Entrevista na S\.JCA!>.l e Secretaria da Saúde para saberrros o nu 
rrerc de occrrência de doenças endêmicas e verminoses. 
5 - Entrevista na CEAS.i\ para sabe:nnos a disponibilidade de alínen 
tos e o seu oonsumo por nossa populayão. 
6 - Entrevista no IESP para saberrros sabre inci&mcia e perigos 
da venninose. 
7 - Entrevista na LESCT e na AA para ccnhece:nnos os perigos do fu 
mo, do álcool e drogas. 
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8 - Trabalhar as infomaçées rea:iliidas e pesquisar em livros, ne 
lhorando ainda mais nossos cx::nhecin-entos . 
9 - Tabular todas as in{Ol.~çOOs obtidas ~lo grupo. 
10 - Avaliar cada um dos cx::rrpc:nentes do gnpo. 
li - Apresentar o relatório ~ral dos grupos. 
V - CRCNOSRI\MA 
TAREFAS MAI. JUN. JUL. AGO. SET. our. NOV. 
01 XX 
02 XX 
03 xX = 
04 X = I I 
05 X = 
I 
I 
----
06 X = 
07 X = 
08 = XX 
09 XX = == 
lO XX 
11 XX 
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